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La situación del 
catalanismo 

H a c e m o s br-eve in te r rupc ión en n u e s 
t r a s cons ide rac iones s o b r e p u n t o s d e po
lí t ica cons í i tuy€n te p a r a d i r ig i r u n a m i r a 
d a a l ca t a l an i smo . Los sucesos ocur r i 
dos ba jo e l r é g i m e n ac tua l n o s ofrecen 
n u e v a pe r spec t i va p a r a (juzgar h e c h o s 
y ac t i tudes a n t e r i o r e s . 

Volviendo a t r á s la v i s ta , v iene a n u e s 
t ro r e c u e r d o la i n t e r e s a n t e po lémica que 
sos tuv ie ron don Gabr ie l M a u r a y don 
F r a n c i s c o Cambó . E r a en 1915. A c u s a b a 
el s eño r M a u r a e n u n a r t í cu lo d e «La 
Raza» a l a s d e r e c h a s c a t a l a n i s t a s de que, 
en vez dé v igor i za r con s u c o n c u r s o y s u 
a p o r t a c i ó n l a s fuerzas m á s s a n a s de la 
política española , s e h u b i e r a n consti tuido, 
en un g rupo p a r l a m e n t a r i o m á s y hubie 
r a n a b i e r t o pues to en 1& feria de con t ra ta 
ción m a d r i l e ñ a , mid iendo a los Gobier
n o s , n o po r l o q u e h a d a n , s i no po r lo que 
d a b a n . Y conclu ía con e s t a s p a l a b r a s : «Si 
C a t a l u ñ a n o s e apl ica a s a l v a r a E s p a ñ a , 
deseche toda e s p e r a n z a , p o r q u e perece
r á con ella.» 

Con te s t aba el señor C a m b ó c o m p a r a n 
do \n posi t iva ac t iv idad r e s t a u r a d o r a que 
el c a t a l a n i s m o h a b l a tenido que desa r ro 
l l a r desde la ca ída de M a u r a e n 1909, con 
la despec t iva inacción del m a u r i s m o . Ha
b l a b a del r e s u l t a d o que ellos h a b l a n con
seguido, r e c u p e r a n d o l a s posiciones per
d i d a s y a u n a d q u i r i e n d o o t r a s n ' i evns , 
m i e n t r a s que los m a u r i s t a s no h a b í a n 
a v a n z a d o u n p a s o y h a b í a n re t rocedido 
m u c h o s . S u s arg-umeatos e r a n con tunden
tes . P u d o p a r e c e r el s eño r Cambó vence
dor en la con t rovers ia . E.sto e r a e n 1915. 
E n 1Ü2G, a la luz q u e d e r r a m a n s u c e s o s 
pos ter iores , n o s parece puede sos t ene r se 
q u e la r azón e s t a b a m á s de pa r t e del se
ñor Mnura . 

P e r ú 1.0 n o s d c l e n p a m o s dcirinsiado en 
an teceden tes y a lejanos. Reco rdemos cuál 
e r a la s i tuación a l s o b r e v e n i r el golpe de 
Es t ado . P a s a b a en tonces Barce lona por 
u n a época e n que la violencia se m a s c a 
b a en el ambien te . S indica l i smo y ca ta la 
n i s m o r e p u d i a b a n todo t e m p e r a m e n l o de 
t emplanza . F r e n t e a la "Lliga» se a l zaba 
la b a n d e r a rad ica l de la uAcció cit 'xla 
na» . La "Lliga», organizac ión sabia , me
tódica, cons t ruc t iva , opo r tun i s t a y dúct..!, 
iba perd iendo la m a s a , que acudía a o t ro 
b a n d e r í n de e n g a n c h e m á s s imple y ex
t r emis t a . P a r a con tener l o . q u e podía lle
g a r a s e r d e s b a n d a d a , l a ccLliga» ten ia 
que p a g a r s u t r i bu to ni g u s t o po r las es
t r idencias . L a generac ión que se e d u c a b a 
en los colegios se inc l inaba t a m b i é n a 
t e m p e r a m e n t o s ex t romos . 

Vino P1 colpr» r]f Fstnfln. Lî ;̂ c aminos dp 
i'í fuerza qucd-aron obs t ru idos po r o t r a 
fuerza m a y o r . F u é des t ru ida la organiza* 
r ión y quedó la m a s a acéfala y desor ien
tada . L a n u e v a s i tuac ión no a n d u v o con 
pal ia t ivos . 

Y comenzó en tonces u n a exper iencia . 
No s e s a b a l q u é consecuenc ias podía t r a e r 
la apl icación a l p rob l ema ca t a l an i s t a de 
un r é g i m e n de enérg ica d ic tadura . ¿Se 
a g r a v a r í a el ma l , l legando a la d iscordia 
c ruen t a? ¿Se fomen ta r í a m á s el s epa ra t i s 
mo? Ahora podemos a p u n t a r imparc ia l -
m e n t e a l g u n o s r e su l t ados que los hechos 
n o s ofrecen. 

P o r p a r t e de los p r i m a t e s no h a n r a s 
gado los a i res ges tos de ga l l a rd ía s t eme
r a r i a s . P o r for tuna, la p rudenc ia , la sen
satez , el ins t in to de conservac ión , se h a n 
a d u e ñ a d o de los esp í r i tus e n bien de to
dos. 

Es te n ú m e r o ha sido visado por la censura 

^Al lado do es tos n u e s t r o s in formes n o s 
d a n c u e n t a de a lguos hechos que merecen 
ser seña lados . 

En p r i m e r l u g a r es de n o t a r q u e de las 
pe r sona l idades ca ta lanas que ocupan o 
han ocupado ca rgos r e p r e s e n t a n d o a la si
tuación imperan te , sólo el señor Alvarez 
de la Campa se h a insp i rado en t empera 
men tos conci l iadores con los e lementos 
del an t i guo ca t a l an i smo . Los d e m á s , n o 
sólo no se h a n - a p o y a d o en él, sino que le 
han s ido host i les . Sn e m b a r g o , han podido 
sos t ene r se y se h a n sos tenido. Otro hecho 
es que la Un ión Pa t r ió t i ca , que a n t e s n o 
tenía fuerza, aho ra la t iene y ha comen
zado a g a n a r p a r a su causa e lemen
to Joven. F ina lmen te , un s í n t o m a n o m u y 
a c u s a d o todavía , podr í a v e r s e en la t i ra 
da de cier to periódico infanti l que y a n o 
a n u n c i a a v a n c e s de c a t a l a n i s m o en la ge
nerac ión futura . 

P u e d e deci rse , a n u e s t r o juicio, q u e e l 
movimien to p ro t e s t a t a r io , s in de ja r de te
ne r impor t anc ia , e s t á e n declive. A és to 
ha con t r ibu ido , i n d u d a b l e m e n t e , el res ta -
l)k;c¡miento de la n o r m a l i d a d del t r a b a 
jo. N o sólo se h a res tab lec ido la t r a n q u i 
lidad, s i n l a cua l n o h a y v i d a c ivi l izada 
posible, s ino que l a s cons t rucc iones ur 
b a n a s h a n d a d o fo rmidab le a v a n c e , c a m 
biando en p a r t e el a s p e c t o de Barce lona . 
Muchos m o d e s t o s p rop ie t a r ios que for
m a n e n los S o m a t e n e s , a g r a d e c e n , sin 
duda , la s e g u r i d a d d e q u e a h o r a gozan 
s u s p rop iedades c m n p e e i n a s . Q u e r e m o s 
c r e e r q u e la r e f o r m a d e la Academia Es 
pañola , a b r i e n d o s u seno a l a s l e n g u a s re
gionales , s e r á u n p a s o m á s h a c i a l a con
ciliación, y a que el p r o b l e m a c a t a l á n es 
en el fondo s e n t i m e n t a l . 

Ac tua lmen te el f enómeno d igno de es tu
dio q u e s e n o s ofrec© e n C a t a l u ñ a , es 
u n a no t ab l e ac t iv idad inte lectual . U n a hoja 
^ u e h a s ido r e p a r t i d a p a r a a n u n c i a r la 
n u e v a bibl io teca Hor i tzons , a f i r m a que 
el deseo de in te lec tua l idad conqu i s t a al 
g r a n públ ico. L a incorporac ión de los clá
s icos gr iegos , l a t r ip l e v e r s i ó n de l a Bi
bl ia y l a s edic iones d e clásicos c a t a l a n e s , 
le h a c e n p e n s a r a l a u t o r d e l a ho ja que 
la c u l t n t a c a t a l a n a a l c a n z a sn m a d u r e z . 
El a n u n c i o de u n a n u e v a publ icación im
po r t an t e , " L a N o v a Revis ta» , r esponde 
a l m i s m o e s t a d o d e esp í r i tu . 

A e s t a inquie tud in te lec tua l i s ta y a su 
signif icacíán y consecuenc ia s den t ro de ' 
c a t a l a n i s m o q u e r e m o s ded ica r o t ro a r - l 

Uaúo. I 
S i d r a d o r M I N 0 D O O N 

Una gran batalla en la 
provincia de Shansi 

Eiv la región de Han-Keu han cerrado 
los bancos extranjeros 

PEKÍN, 8.—En l a prowrocia d e Shans i se 
l i b ra u n a g r a n ba ta l l a . Las t ropas d» W u -
Pe i -Fu se b a t e n en: r e t i r a d a hac i a Honan . 

Las t ropas de Mukden, acami>adas ce rca 
A? Pekín, h a n sido di r ig idas a m a r c h a s 
forzadas hac ia la or i l la N o r t e del Yang-Tsé 
Azul. 

LA SITUACIÓN EN WU-CHANG 
LONDRES, 8. — Telegraf ían de Hong-

Kong que el t ras lado de l Gobie rno canto
nes a su nueva residencia , e n l a c iudad de 
Wu-Chang,- empezó h a c e dos días. 

Los desórdenes or ig inados por la ac t i tud 
de la clase obíera , influida por la propa
ganda ct5munista, s iguen siendo causa de 
inqu ie tud p a r a las colonias ext ranjeras . 

A causa del Es tado ano rma l del país, los 
Bancos extranjeros h a n cer rado sus puer
tas. 

En Han-Keu la s i tuación pareció ayer 
más t r anqu i l a . Las pa t ru l l a s navales reco
r r i e ron a lgunos barr ios de la ciudad, re t i 
rándose a sus cuar te les a l anochecer , sin 
inc identes . 

• * « 
HAN-KEU, 8.—Los represen tan tes de la 

oficina pol í t ica del Ejérci to del Sur y los 
Sindica tos de obreros de la Sociedad de ci
garr i l los , que cerró no hace m u c h o sus ta
lleres, han cons t i tu ido u n Comi té d e soco
r r o p a r a los obreros, hab iéndose suscr i to 
con ese objeto la c i t ada oficina pol í t ica con 
la can t idad de 5.000 dólares, y la Com
pañ ía Ch ina de Tabacos con 2.000. 

Parece que esa ú l t i m a fábr ica r e a n u d a r á 
en b reve el trabajo, con el exclusivo objeto 
de dar ocupación a los obre íos de la fá
b r i ca b r i t án i ca que cer ró ú l t i m a m e n t e sus 
pue r t a s . 
UNA RECLAMACIÓN A N T E L A S- D E N. 

GINEBRA. 8.—^La Delegación de l Kuo-
m i n t a n g en Etiropa, r ep re sen tada ac tua l 
m e n t e en Gin r l i r a por u n observador, el 

I señor Shia, ha d i r ig ido al secre tar io gene-
i i a l de la Sociedad de Naciones, en nombre 
del pueblo cliiuo, y represen tado por el 
Gobierno de Cantón, u n a car ta , diciendo, 

I n propósito del T r a t a d o chinobelíra. que el 
.Gobie rno ái- C i n t ó n , el cua l es el único q u e 
puede r ea lmen te hab la r en n o m b r e dul pue
blo chino, e s t ima q u e no se t r a t a de reno-

| v a r Tra tados , s ino q u e todos los q u e fue-
i o n impuestos por las pof^ ic ia s occiden-

I ta les debpn ser i n m e d i a t a y t o t a lmen te abo-
1 lidos. ' 

El p a r t i d o K u o m i n t a n g considera, pues, 
todos los t r a t o s del Gobie rno de Pekín 
como no exis tentes , y l a s ' rec lamaciones 
de Bélgica o de toda o t r a nación impe
r ia l i s t a a la Sociedad de-Naciones o a o t r a 
p a r t e como l l evando el v ic io d e nu l idad . 

LOS INTERESES I N G L E § S § 
RUGBY," 8 . — E l subsecre ta r io d e Nego

cios Ext ran jeros h a dec larado hoy en ,lá 
C á m a r a q u e el total de los emprés t i tos in
gleses en China, ga ran t izado por l a r e n t a 

i de Aduanas , ascímdia a 14 mil lones y me-
' dio d e l ibras ípsterJifias. Hay ot ros emprésr 
t i tos , GAyo tói.nl es casi imposib le de dteíeir-
m i n a r ; pero tf-ie puede ca lcu la rse que el di
nero inglés pres tado a C h i n a s u m a en to
ta l 20 millon.es de l ibras . E n las presen
tes condiciones no hay o t r a g a r a n t í a p a r a 
él q u e las Aduanas , y el Gobie rno b r i t á n i 
co qu i s ie ra mantener , i n t a c t a la adminis 
t rac ión ac tua l , t an to más cuan to q u e h a 
dado buenos resul tados p a r a el mismo Es
t a d o ch ino . 

A l a p r e g u n t a de cuán tos ingleses resi
dían en Hong-Kong, el subsecre ta r io con
testó q u e en 1925 e r a n 15.247.—E. D . 

— <«» 

Los yanquis quieren restaurar 
Santa Sofía 

Pronto se harán proposiciones al 
Gobierno turco 

—o— 

NUEVA YORK, 8.—El señor Mil ton Me-
dary, p res idente del Ins t i t u to Amer i cano 
de Arqu i t ec tu r a , a n u n c i a que el Comité 
e jecut ivo h a decidido que en seguida q u e 
la s i tuación in te rnac iona l sea favorable, 
se en t r ev i s t a r á con el Gobie rno turco, con 
objeto de hace r l e proposiciones p a r a la res
t au rac ión de la Ca tedra l de S a n t a Sofía en 
Constantinopla, . 

El Comité, q u e cons idera dicho monu
men to como u n a de las g randes obras 
maes t r a s del mundo , c ree necesar io em
p r e n d e r sai res tauración, en in terés de la 
a rqu i t e c tu r a . 

E l profesor Emerson Swift, d e la Univer 
sidad de Columbia, a qu ien los turcos per
mi t i e ron ú l t i m a m e n t e es tud ia r S a n t a So
fía, op ina q u e el Gobie rno de Angora 
acogerá favorab lemente las proposiciones 
si van desprovis tas de toda m i r a pol í t ica 
y con tando con el apoyo del cap i ta l ame
r icano. 

• * • » ' - — ^ _ _ 

Inglaterra río reducirá sus 
tropas en Egipto 

LONDRES, 8.—Werthington-Evans secre
tar io de estado de gue r ra en u n a contes
tación escri ta a l pa r lamenta r io , señor Gib-
bins dice que por ahora no existe el pro
pósi to de reducir el contingente de t ropas 
br i tán icas , de guarnic ión en Egipto. 

r Los alumnos yanquis se 
dirigen a Calles 

o 

En cartas personales, los que se 
educan en colegios católicos, pi
den que termine la persecución 

Ochenta mi l comun ioaes en Valenc ia 

NUEVA YORK, 8.—En el d ía de 
hoy, festividad de la Inmaculada , 
P a t r o n a de los Estados Unidos, han 
dedicado los católicos oraciones es
peciales en desEigravio de la perse
cución de sus he rmanos de Méjico. 

Además, po r acuerdo del Comité de 
defensa de l ibertad americana, to
dos los a lumnos de los centros ca
tólicos de enseñanza de los Estados 
Unidos h a n dirigido car tas persona
les al presidente mejicano, general 
Calles, demandando l ibertad p a r a el 
oprimido pueblo católico, t an injus
tamente perseguido por las leyes de 
su Gobierno.—Prensa Asociada. 

80.000 comuniones en Valencia 
VALENCIA, 8.—Por Iniciativa de la 

Acción Católica de la Mujer, las co
muniones de hoy se han ofrecido por 
los perseguidos católicos mejicanos. 

Los católicos respondieron a este 
l lamamiento . A las once de l a ma
ñ a n a aún. n o so hab ía te rminado de 
dis t r ibuir comuniones . 

Se calcula que en toda la c iudad 
h a n comulgado Eü.oOO personas . Esta 
se rá la más grande manifestación de 
le reg is t rada en \ a ! c n c i a . 

1 

Un incendio en el palacio 
real de Bucarest 

Quedó destruido eí cuerpo central del 
edificio, donde estaba el salón del trono 

—o— 

BUCAREST, 8.—A media nocbe se h a de
clarado en el Palacio Real d e Bucares t 
u n violento incendio. Las l lamas se h a n 
propagado ráp idamente , a pesar de los tra
bajos de los bomberos, llegados con toda 
rapidez, des t ruyendo por completo el cuer
po cent ra l del edillcio, en el que es taban 
el salón del Trono y los salones de recep
ciones. 

Fuerzas de Policía y las t ropas de l a 
guarn ic ión acudieron p a r a cooperar con los 
bomb'eros en los' t rabajos de extinción, 
c o n s i g u i é n d ^ e , dejar a is ladas l as a las la
terales del palacio y sofocar el incendio 
después de muctias b o r a s de t raba ja r s in 
descanso. El mobil iar io h a podidb sa lvarse . 

Presenc ia ron los t rabajos los miembros 
del Gobierno y el pr íncipe Nicolás, q u e 
llegó a Bucarest procedente de Cobroceni, 
donde reside, en l a a c t u a l i d a d ' l a rea l fa-

¡m>a&^-,:i •":;,:•, Í:f',,:í'.».-•'• ~'' "V ' ' . ' " " 
E l ' v io len to vieato r^ñnanie fué u n eflca* 

auxi l ia r del Incendio^ q u e ' s e g ú n parece se 
originó en las cocinas de l a servidumbre. 

LA S3ia?e» '©HL R K T 

LüNDi'iüS. 8.—Comunican de Bucarest 
que el Roy F e r n a n d o de R u m a n i a debía 
sufrir hoy u n a nueva operación. 

Se apruébala declaración 
ministerial griega 

ATENAS, 8 r - E u lá sesión celebrada hoy 
por l a Cámara Ue diputados h a sido adop
tada u n a orden dal día de confianza a l 
Gobierno por 233 voios con t ra 11 y 10 abs
tenciones. 

Mafíana salen para Guinea 

Será madrina de las escuadrillas la niña 
Loreto Salgado, ahijada de la Aviación 

—o— 
Se ha confirmado el propósito de reali

zar el vuelo a Guinea m a ñ a n a día 10. 
• * « 

LAS PALMAS, 7.—Con destino a San ta 
Isabel, F e m a n d o Póo y Bolama h a n sido 
embarcados ayer en este puer to 45.000 li
tros d é gasolina, con lo que h a te rminado 
la distr ibución de esencia a todos los pun
tos elegidos como etapas del vuelo España-
Guinea. 

El total de la gasol ina p repa rada de re
puesto p a r a los hidros suma 135.000 li tros, 
en bidones de 50, distribuidos en la forma 
s iguiente : Al Arrecife de Lanzarote, 6.600 
l i t ros ; a Cabo Juby, 3.600; a Río de Oro. 
8.000; a Por t Etienne, 7,000; a Dakar, 
11.600; a Bolama, 5.000; a Konaky, 3.500; 
a Monrovia, 14.500; a Lago*, 11.000; a 
Port Harcout, 1.000; a San ta Isabel, 40.000, 
y 6.000 en el muelle de Las Pa lmas . 

OBSEQUIO A LOS AVL&DORES 
EN MELILLA 

MELILLA, 8.—La Jun ta de Arbitrios ofre
ció un lunch en nombre de Melilla a ios 
aviadores que rea l izarán el raid a Guinea. 
Asistieron los generales Aldave y Gonzá
lez Carrasco, las autor idades civiles y otras 
muchas personal idades . Los aviadores ex
pedicionarios son el comandante don Ra
fael Llórente Sola y los capi tanes Rubio, 
Martínez, Merino, Vives y Llórente. 

ELgenera l Aldave pronunció u n discurso 
deseándoles en nombre de la población, 
do un felicísimo viaje, e hizo votos por 
que los aviadores cont inúen colocandu a 
g ran a l tu ra el nombre de la gloriosa Es
paña . Terminó vi toreando a España, al 
Bey, a l Ejército y a la Aviación. Le con
testó el comandante Llórente, que agra
deció el homenaje, y manifestó que ha
bían acordado par t i r de Melilla. 

Las escuadri l las serán a m a d r i n a d a s por 
la n iña Loreto Salgado, ahi jada del Cuer
po de Aviación e hija del fallecido y he
roico av iador Bernardo Salgado, represen
tada po r u n a h e r m a n a del finado. 

Los t res , apara tos , l lamados Andalucía, 
Cataluña y Valencia, serán amadr inados 
por las, señor i tas Mercedes Sánchez Fc-
rrer y Matilde y Angelina Pazos. 

AVISOS METEOROLÓGICOS 
A las 20 h. -ío ra. del día 7.—Se for ini 

al Occidente de Marruecos pequeña per
turbación a tmosfér ica . E n t r e Tánger y Ca 
nar ias b a s t a n t e nubosidad, nubes a 1000 ni , 
visbi l idad hor izon ta l b a s t a n t e buena , mare-
jadilla. P robab les v ientos del Este , fuer
tes en el Es t r echo d e Gib ra l t a r . 

A las 12 h. del día 8.— Confirmo te
l eg rama an te r io r ; es probable ciiiR decre/. 
ca p ron to in tens idad Levante , mejorando 
t iempo r u t a T á n g e r Canar ias . La visibili
dad debe va r i a r poco. 

• — — » • » ~ — . — • 

Agitación política en 
Alemania 

Ha idis9irí̂ ,'"a:KtT3i5mnsta'dei jefe 'del 
' -í'uiíido Popular alema» 

—o — 
NAUE^, 8.—Un discurso del jefe par la-

inontfttip .del pí(f t | ÍP popular a lemán, di-
• pinado SchuU, diciendo que prefer ían co

laborar con un bloque de par t idos no so
cialistas, h a producido c ieno males tar , 
puesto que recientemente se h a b í a llegado 

I a un acuerdo entre el canciller y los socla-
' l istas para que éstos no estorbasen la la-

tje.r lili Gobierno. Hay que advert ir que 
ya i.'l [.luyrcto de ley con t ra las publica-
C'H,iies [Hunogiáíicas, se hab la aprobado 
con t i üpoyo de los nacional is tas cont ra 
los socialistas, y que en vísperas do dis
cut i rse la ley escolar e.s muy posible que 
también los socinlislas se pongan frente 
a los católicos en la cuestión de la escue
l a confesional, UofcAdida también por los 
nacional is tas protcátantcs.—E. D. 

EL BOLCHEVISMO COLONIAL 
- E D — 

M u c h o s de n u e s l r o s c o n l e m p o r á n e ó s no 
se h a n fijado todav ía en eL peligro in
med ia to del bo l chev i smo colonial, e n la 
agi tac ión que . se ex t iende por todos los 

[ za n i n g u n a de poder l o g r a r u n a recon
ciliación de la n u e v a ,.\sia con Europa . 

Lo m á s t r i s t e es que los e l emen tos 
d i rec to res del movimien to an t i cu ropeo 

El dolor de r íñones és u n a de las do
lencias producidas por el exceso de áci
do úr ico. 

El ácido úrico, residuo químico de 
substancias n i t rogenadas , producido a me
nudo por u n a a l imentac ión abundan te en 
carnes, salsas, especias picantes, vinos o 
licores, etc., const i tuye p a r a el organismo 
uno de los venenos m á s temibles. La v ida 
sedentaria , la herenc ia a r t r í t ica y el am
biente húmedo son también causas de l a 
formación y desarrollo del ácido úrico. 

El URODONAL disuelve el ácido úrico 
como el agua disuelve el azúcar , rea l iza 
u n a verdadera l impieza de los r íñones , los 
desembaraza de todas l as impurezas y to
x inas que quebran tan el tejido r e n a l ; 
efectúa u n filtrado de l a sangre y ab l anda 
las ar ter ías , descargando el peligro de la 
parál is is . 

Los médicos recomiendan universaJmen-
lo el URODONAL. He aquí eL concapto de 
un prest igioso facul ta t ivo : 

«Receto desde hace t iempo el prepara
do URODONAL, obse rvando ' r e su l t ados ad
mirables como e l iminador del ácido úrico. 

D r . ALFONSO C A M P O A M O R Í 
Médico de la neneficcncia Municipal. 

Profesor del Instituto RUttlo. 
MADRID . 

pa í ses de África y Asia, somet idos a los | s o n los e s t u d i a n t e s de U n i v e r s i d a d e s e u 
europeos , y t a m b i é n por las repúbl icas 
a m e r i c a n a s , donde los i n t e r e s e s de los 
b lancos chocan con lo qué Tos indios 
c r e e n s u s de rechos y l eg i t imas asp i ra 
ciones. A los ag i t ado re s de Moscú les 
b a s t a b a echa r u n a s ch i spas en la paja 
a c u m u l a d a desde hace b a s t a n t e s años ; 
En p r i m e r t é rmino , u n a de l a s m á s t r i s 
t e s consecuenc ias de la g u e r r a europea 
fué el empleo dcsconsTderado d e los na
t u r a l e s de Asia y d e .SfHca en los cam
pos de l)afalla de En.ro,:.a, lo que produjo 

' ropeas . n o de las de Moscú y Pe t e r sbu r -
go, s ino las dé Oxford, Cambr idge , Ber
lín, P a r í s , Leyden y Zurich. Es to lo afir
m a n periódicos ru sos , s in d u d a en te ra 
dos. 

Ol ro ras ' ío curac ler i s l ico del bolchevis
mo colonial es su afán de adquis ic ión 
de l¡err;)3.i No se t ra ta t como se ve, del 
bo lchev ismo dir igido con t r a la propiedad 
pr ivad. i , s ino al r evés , es la vo lun tad 
definida <¡e logra r p o r a los índígonasi, 

Ip rop icd í id i s , m i r a n d o con envid ia y odio 
por fuerza un desprec io crec iente de los ¡ iasCinmensaá p rop iedades de los europeos 
europeos cnyo a lcance n o s e h a vis lum- y de los n a l ü r a l e s r icos. L a s m a s a s de 
b r a d o a ú n bas t an t e , pero que y a se ve I pa í ses m u y populosos, como la Isla de 
con a l g u n a c la r idad e n los d i s tu rb ios que j ^ v a , donde .el n ú m e r o de h a b i t a n t e s es 
es ta l l an por todas p a r t e s , todos d i r ig idos ogc por k i lómet ro c u a d r a d o , se ven cWi-
a u n a l iberación de lós t e r r i to r ios co ló 
n i a l e s de los eu ropeos . 

No ac i e r t an , pues , qu ienes a t r i b u y e n 
el bo l chev i smo colonial a la sola agi ta
ción de Moscú. T a n t a s semi l las fexistían 

g a d a s a v iv i r en las i n m e n s a s plant . io l í -
n e s ^e unos a m o s e x t r a ñ o s o de M)' 'e3a-
des a n ó n i m a s . El e n t u s i a s m o con ' lue las 
t r o p a s bo lcheviques de Can tón son reci
b i d a s en las .c iudades de China r eve l a un 

y a an tes , que les e r a m u y fácil a los e s t ado de á n i m o , que es u n a lección elo-
bolcheviqucs e n c e n d e r l u n a h o g u e r a in- cuen te p a r a los europeos . 
m e n s a y p r o m o y c r c t m i p a ñ a s cuyo tér- «No h a y medio h u m a n o » de poder con
m i n o ailn se ignora . P o r cs lo el b o l c h e - ' t r a r r e s t a r los a v a n c e s del bo lchevismo 
v i s m o colonial s e diferencia nmcho del | colonial. E s un m o v i m i e n t o t an fuerte 
c o m u n i s m o doct r ina l de Moscú. No es é l y t a n robus to , que i r á h a s t a l as ú l t imas 
c o m u n i s m o ortodoxo, s ino que en has-1 consecuenc ias . Se c o m b i n a n en él cau-
t a n t e s de los pun tos p r inc ipa l e s se di- ' feas d i s t i n t a s que se c o m p e n e t r a n y for-
ferencia de 61 esenc ia lmente . Asi el c o - ¡ m a n una sola cor r ien te m u y poderosa . 
m u n i s m o qr todoxo iquiere ser i n t e r n a d o - ] Donde i n l e t c s r s opues tos (como en la 
n a l y a s p i r a a u n a u m ó h de t o d a s l a s , I n d i a los di^ ifm m u s u l m a n e s y los in
flaciones con fines e c o n ó m i c a m e n t e c o - ' dios brn!nn;in SI.IH) det ienen la evolución. 
lectivos, m i e n t r a s el c o m u n i s m o colonial h a y posiijilia.ulcH de lofjrar qu izás cSin 
(lo es t a m b i é n él c o m u n i s m o de los c l i i - r p o n e a d a s -fior medio de r e fo rmas a g r a -
nos) es nac iona l i s t a . Quiere la indepen- j r ia . s m u y t'.adicuics y i.-onccdiendo a los 
denc ia de los p u e b l o ? - a s i á t i c o s y a f r i - i j n d í g e n a s repréacn tac iüncs legis lnl ivas y 
canos de l a t u t e l a - y de la explo tac ión ipaFücipación ac t iva en el Gobierno. Pueda 
de los pueb los europeos , y se c a r a c t e r i - j ^ e e que los inuleses logren s a l v a r s u s 
za por un odio v e h e m e n t e con t ra el e s - ¡ in te reses p r imar io s , a lo m e n o s en pa r l e . 
pír i tu dé p u r o p a . Quien se h a y a tomado ^ P e r o donde l a s reformas, son impo.si!Íles, 
el Trabajo de leer a lgunos do los o p ú s e u í | 0 n o pueden tmccrse de •momento , e l b o l -
los y foUéios publ icados por los c l i inoa jc iév i s i i»* ' e^ lo f t i f t l ' ii"á háát t i ' lo últ imo, 
y p o r los indios c o n t r a los europeos (no ¡ Qu ien conozca la men ta l i dad de los indí-
los l ibros dulces y s e n t i m e n t a l i s t a s dé . g e n a s s a b r á que E u r o p a ya les h a dado 
T d g o r e , q u e no revelan la Ind i a a u t é i i - ¡ d e m a s i a d a s leci iones en la m a t e r i a y quo 
tica, s ino ios l ib ros fanát icos q u e p r o - , Repiten ú n i c a m e n t e lo que han apror.di-

La Conferencia económica 
el 5 de mayo 

o 

El nuevo Tratado italoalemán 
está casi ultimado 

Stresemann enfermo, ha tenido que 
retirarse de la reunión de ayer 

GINEBRA, 8.—Los peritos jur ídicos Hirst 
(Inglaterra), Fromageot (Francia) y Gaus 
(Alemania) se h a n reunido hoy y conti
n u a r á n haciéndolo en días sucesivos has
ta llegar a un acuerdo p a r a estudiar la 
forma de hacer quo el f-riiocolo para la 
vigila.ncia del desarme lu- i s pu i . i s ven
cidos cu la yran g u c i i a c;i:i,(le icüactado 
üo niüdu que pueda ser aici i tado por Alo> 
mania . 

Ku cuaiilo a l;i cvatiuii.ion de las zo
n a s ocupfidas, liny se iia publicado u n a 
dcclaracicn olicial dicicuíio que se discu
tirá directamente entro l' 'ranc¡a y .-Mema-
n ia u n a vez que hayan te rminado las 
.sesiones del Consejo do la Sociedad de 
Naeiüiics que actualmente te celebran en 
Ginebra. 

l*or últ imo, el Consejo h a decidido que 
la conferencia c. oiiómica internacional se 
celebre el d ía ü do mayo próximo. 

El Consojo lia .".probado la proposición 
francesa p a r a p ics ia r auxil io rápido a 
los miembros d j la Sociedad de las Na
ciones vict imas do u n a agresión.—P. JD. 

STRESEMANN, ENI-ELMO 
(.INEBRA, 8.—Sircsemt;..!! se h a visto 

obligado a rc t i r a t se del Cuiiscjo por pa
decer un íueito ' á iaque de gripe. 

UN PACTO ITALOALEWAN 
ÑAUEN, 8.—l.as noticias do Ginebra re

ferentes al pacto de ga ran t í a i ta loalemán 
a:eeu que está y a casi u l t imado. Este 
pa.:to consti tuirá cuino un suplemento del 
Tratado de l.ocuruo.—K. O. 

LA C O N F E R E N C I A ' DE LOS CINCO 

GINEBRA, 8.—Desde «1 lunes por l a no
che has t a ahora no se h a n vuelto a reuni r 
los representantes de las potencias signa-
taiTas del Pacto de Londres, ni," ha s t a hoy 
a- niedlüdía, se h a tomado ninguna; disjpo-
sición e n c a m i n a d a a r eanuda r l a conferen
cia. 

Hasta ahora , solamente está a n u n c i a d a 
una reunión del Consejo de l a Sociedad de 
Naciones p a r a esta tarde, a las cuat ro , pa
ra t ratar de la organización de auxil ios 
en cnío de agresión. 

Esie aplazamiento de las conversaciones 
se expl ica por la necesidad de p repa ra r 
en sus mcnoreá detalles «1 p r o g r a m a de 
la p róx ima reunión de la «conferencia de 
los cinco», que seguramente n o se h a i á 
esperar mucho. 

MAS REDUCCIONES EN E L RHIN 
C O I J Ó N I A , 8.—Se acaban de rea l i za r nue

vas reducciones en los terr i tor ios ocupados , 
haciéndose al mismo t iempo nuevaá con
cesiones. La guarn ic ión de Andernacli en 
el á rea de Cloblenza h a sido re t i rada , y 
en Kreuzna íh , en el á rea de Maguncia , h a 
Í;Í4O considerablemente j educ ida . Dos .fea,-
ta l íanés de Infanter ía h a n sa l ido de Kai-
séf'SIáSjtren, siendo" sust i tuidos ipor u n ba
tallón de Cazadores. 

I,a m a y o r pa r t e del aeródromo cerca de 
Dueren y t res escuelas en Hoechst, Engera 
y Maguncia h a n sido devueltos a las auto
r idades a lemanas . 

m • »" . • • 

La exportación de carbón 
inglés autorizada 

Se exceptiJan el colí y la antracita 

ot ro iaoldante italofranoés en VentlmlgUa 

LONDRES, 8.—En l a Cámara de los Co
munes , el tninis t ro de Minas h a anuncia
do que, a pa r t i r de anoche, a las doce, 
quedaba supr imida l a prohibición de las 
exportaciones de toda clase de carbones, a 
excepción de l a an t rac i ta y el cok. 

• « » 
P A R Í S , 8.—Telegrafían de Niza a los dia

rios dando cuen ta de haberse regis trado 
u n nuevo incidente desagradable en l a 
estación fronteriza de Ventimigliu. 

Un grupo de milicianos i ta l ianos hizo 
i r rupción en u n dormitorio donde se ha
l laban descansando var ios ferroviarios 
franceses, despertándolos bru ta lmente y so
metiéndolos a ün minucioso registro. 

Con motivo de l a repetición de estos her 
chos, los empleados de l a Compaiíla de fe
rrocarr i les París-Lyón - Medi terráneo h a n 
acordado no conducir l as m á q u i n a s m á s 
allá del puente de Saint Louis, donde co
mienza la f rontera i ta l iana. 

c laman el nácionalrstaO), se c o n v e n c e - I d o ' d e s u s macs l ros . 
rá .mijyi pronto de qué no hay esperan-1 . 
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I>IlOVI»CIAS.—Se implanta en Sevilla el 
desayuno escolar para los niños pobres—Se 
dice que i rá a Barcelona el Príncipe de 
Gales.—Anoche salió de Tnrragana para 
Madrid el general-Martínez Anido (pAí. 4). 

—«o»— 
BXTBAHJBBO.—Debatí sobre la huelga 
minera en la Cámara de los Comunes.—EL 
primer ministro australiano irá al Washing
ton. Míjioo reconoce al Gobierno rebelde 
de Nicaragun-—Arde ha parte central del 
Palacio Eeal de Bucarest.—Dificll situa
ción política en BelRrado,—Se ha entabla
do una gran batalla en la provincia^ de-j 
Shansi.—Nueva moneda brasileña . Pagi

na* 1 y 3). ,• 
^ - « o > - - • 

ET. Ti::ri.irO (R.-xtoí iVcl Servicio- Meteoro-
ló' ico Oficifil>.--Ticinnn prob.ible para hoy: 
tod'i Espuñn, m es de esperar cambio im
portante del t iempi. La temprmti i ra má
xima del martes fné do 21 Kmclo» en San 
Fernando y la mínima de ayer ha sido 
ro cinco grndos b'ajo cero en Ternel. En 

|i Madrid In máxima del martes fué de 10,2 
;¡ y la mínima do-ijy^r ha hid3 de 2. 

Doc to r F R O B E R G E R 

Los laboristas piden 
elecciones generales 

o 

Ayer se discutió en la Cámara un voto 
de censura que fué rechazado 

U n a en t rev i s t a de Coolidge con el 
p r ime r m i n i s t r o aus t r a l i ano 

—o— 
LONDRES, 8.—Hoy se h a discutido en la 

Cámara de los Comunes el voio de censura 
presentado por el par t ido lal)orista contra 
el Gobierno, a causa de la acti tud de éste 
en la huelga minera . El dctiate fuó emi-

', ncntemente político, quedando relegada a 
I segundo término la huelga y sus consecuen

cias. Puede decirse que lo quo los laboris
tas qucr íau era pedir al Gobierno do. modo 
solemne la convocación de uuas elecciones 

¡ RCiuTalos. alcc-ariilo que las pareialeíí re-
i ( ienten;ento celebradas democílr.Tn que la 
, opinión del pa ís ha cani l lado, f.os quo 
• esto dicen se apoyan principnlniüiitc en 
í el resul tado do la elecciiui de Ilull, dundo 

el comándame Kennwoül iy , quo se pa.só de 
, los liberales a los laboi is ias y diniiii ) el 

acta pa ra luchar olra vez con el n(;;¡ií>re 
de su nuevo par t ido obtuvo más votos qtic 
en 1924 mient ras el candidato l iberal obiu-
vo u n a votación insignificante. 

La moción de censtira dice que «la Cá
m a r a lamenta la polí t ica seguida por el 

jGobicrno duran te el locK-out ;los obreros 
lian afirmado siempre que fueron los pa
tronos los quo cerraron las minas y no 
ellos lOo qu© abandonaron el trabajo) de 
la industr ia minera , y declara que el Go
bierno merece la censura por su despre
cio a las conclusioiios de la Coini.^i'ón, por 
su parcial idad hac i a lus pairónos, por no 
haber sabido controlar los precios .del car
bón y por haber autorizado la prolonga
ción de la jo rnada do tarbajo, agr iando 
y p ro longando así, el conflicto que h a 
te rminado con la imposición do duras con
diciones a hombres quo ya no podían re
sistir.» La moción t e rmina pidiendo a la 
Cámara que declare imposible asegurar a 
los obreros u n nivel decoroso de vida, a 
menos quo se implanto la nacionalización. 

Macdonald atfusó al Gobierno do no ha
ber tenido u n a política definida p a r a ter-
mlr ia t cayendo del lado do los patronos. 
. \ñádló que el pa í s se hab ía dado cuenta 
de ello y no man ten ía su confianza en el 
Gobierno, como lo hab ía probado en la.í 
elecíones parc ia les recientemente celebra
das. En los comicios, dijo, s e podr ía vejt, 
c la ramente que el país aprueba nuestro 
voto de censura. Terminó haciendo no ta r 
que el Gobierno hab ía consentido que la 
nación sufriera u n a pérdida de 500 millo
nes de l ibras esterl inas, sólo ¡para dar u n a 
victoria a los patronos. 

Baldwin fué acogido con silbidos y gri
tos de los diputados laboristas. «Estamos 
p repa rados p a r a l a apelación al pa í s que 
se h a r á a su debido tiempo», empezó di
ciendo. Siguió afirmando que el la rgo con
flicto era el resul tado de los manejos de 
los extremistas, y p r u e b a de ello, es que 
los mismos jefes moderados laboris tas h a n 
atacado l a política de Cook, al que iramó 
humi lde serv idor de Lenín y vanguard ia 
d© lá revolución. Felicitó a los jefes latvo-
r is tas por sus esfuerzos p a r a logra r l a 
pa», esfuerzos qué la po ln ica de Cook 
hizo inúti les y te rminó diciendo que no 
le • p reocupaba la moción de censura do 
los laboristas , sino «la fidelidad mostra
da ipor un millón de hombres o jefes que 
no lo merecían». 

Lloyd George declaró que los l iberales 
aun cuando se adher ían a las críticas he
chas a la labor del Gobierno, no podfsm 
votar la moción de censura en los tér^ 
minos en que estaba redactada . 

ha. mooción no fué aprobada. 

LAS NEGOCIACIONES CON RUSIA 
RUGBY, 8.—El subsecretario de Negocios 

Extranjeros h a irepetido hoy e n l a Cámnira 
de los Comuneá l a s declaraciones de Cham-
berla in acerca de las relaciones con Rusia, 
diciendo que el Gobierno bri tánico pedirá 
como condición p a r a ul teriores negoc iado . 
nes con los soviets, que éstos respetien los 
compromisos adqui r idos respecto a l a pro
p a g a n d a ant ibr i tánica, así como el reco
nocimiento de .sus deudas, necesario en t re 
pueblos civilizados. 

Afiadió que has ta a h o r a el Gobierno de 
Moscti no h a mostrado intención a l g u n a 
de abstenerse de hacer p r o p a g a n d a con
tra Gran Bretaüa, y que el Gobierno in« 
glés ten ía p ruebas de ello y estaba pr»» 
pa rándo las p a r a ser publicadas.—B. D. 

BRUCE A W A S H I N G T O N 
WASHINGTON, 8.—Se anunc ia l a vlstth 

de Bruce, p r imer min is t ro aus t ra l i ano , cpM 
vendrá de Londres antes de regresar « s^ 
país , con objeto de conferenciar con eJ' 
pres idente Coolidge. 

Los dos hombres de Estado aprovecharán 
esta ocas ión p a r a discutir l as cuestione», 
del Pacífico, y esipeclalmente l as repercu . 
s ienes de l a s i tuación cíilna y la acti tud 
bas tan te a m e n a z a d o r a del Japón. 

LAS RUTAS AEREAS 
RUGBY, 8.—En u n a conferencia dada hay 

por el jefe de la escuadr i l la de aviones q^ie^ 
hizo el viaje de El Cairo a El Cabo, h a 
p ronunc iado u n impor tan te discurso el mi
nis t ro de Aviación sir Samue l Hoare. 

«Después de los acuerdos real izados en lu 
conferencia Imperial—dijo—estamos obl igo 
dos a p r e p a r a r g r andes cosas p a r a los pro-, 
x imos años tan to e n el desarrollo de la 
aviación mil i tar , como p a r a obtener l a co
operación de los dominios m á s necesaria 
a h o r a que nunca . 

En la conferencia hemos estudiado parti
cularmente , dos g randes ru tas imper i a l e s ; 
desde Ingla te r ra a El Cabo y desdo Ingla
te r ra a Australia. Hemos convenido en ([w. 
el año venidero se celebrarán u n a serie d« 
vuelos de Londres a l ^forte de África esta
bleciendo u n a l ínea a Kenya mien t ras por 
el' Sur, el Gobierno sudafricano cooprra -á 
a nuestros esfuerzos extendiendo esta li
nea a los pun tos estratégicos de la tmión ' 
Sudafr icana. Con esto nues t ra aviación mi
litar, se u n i r á . a la aviación mil i tar de ese 
dominio y habremos completado la ru ta 
desde Londres a El Cabo, y del Este «1 
Oeste de África. ' 

Hemos decidido, también, establecer ima 
la rga l ínea aérea de Londres a S ingapur y 
así nos un i remos a l a av i i c ión de Aus- • 
t ral ia . . \̂  

Esto es solo uA pequeño priticipio pero . 
será la, base de g randes real idades . Cuando 
h a y a m o s establecido estas comunicaciones , 
con los aeródromos y los accesorios nece
sarios habremos logrado la posesión de 
g r a n d e s ru t a s comerciales y, a l mismo. 
•tiempo, u n a base sólida p a r a las necesi
dades mil i tares del imperio. Entonces po
dremos estar seguros de que las fuerzas 
aéreas del imperio, p^ieden mover.se rápi
da V fjciloirnte, para concentrarse , en ttn 
{.crirrio do tiempo increíblemente coi^o en 
cualquier pun to , araonazado.—B. D. , 

millon.es
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La selección nacional 
empata en Zaragoza 

SiMadiid venció con alguna dificultad 
al Raciog. E\ domingo próximo Real 

Unión contra Real Sociedad 
ZARAGOZA. 8.—Se Jugó el pa r t ido de 

entreuflimeníiu del equipo nac iona l , que 
t a rminó con «1 siguiente r e s u l x a t o : 
Equipo Nacional 1 tanto. 

(Samitier) 
Selección Aragonesa 1 — 

(Armas) 
Los eeleccionadores persentes y directivos 

aconsejaron que se j u g a r a sin la nienor 
vloiencia. Así se hizo, especialmente el 
equipo en t renador , que dio mues t ras de 
e s t a r cohibido. 

Ninguno d e las das bandos jugó más en 
el p r imer t iempo, en el que destacó l a co
hesión de los aragoneses, cosa que no bri
lló como e ra de esperar en el equipo na
cional. 

En el segundo t iempo se man tuvo la ni
velación en los pr imeros minutos . Luego 
dominó la selección nacional . Un pase de 
Gamborena lo cent ra Piera , que lo apro
vecha m u y bien Samit ier p a r a marca r un 
goal con la cabeza. 

Reaccionan los aragoneses , quienes do-
m t a a n con más duración c intensidad. 
Después de u n pase de Arilla, Osear y Ar
m a s se p a s a n mutuamen te i)ara hai i r a 
medios y defensas. Al f ranquear a Mon
tesinos, Zamora se decido a salir , burlán
dole Armas, que coloca u n magnif ico 
tanto. 

Defraudó l a exhibición del equipo na
cional . 

Arb i t ro : señor Adrados. Equipos ; 
Equipo Nacional.—'Zamora, t Vallana — 

•Montesinos, + Matías—+ Gamborena—Mau
ricio, ' P i e r a —•Samitier —) Errázquin — 
f Carmelo—Sagibarba. 

Selección / i ragonesa.—Villarrodona (R. 
Zaragoza F. C ) , Urdiroz (R. Z. F. O — 
Fer rando (Huesca F. C ) , Arilla (R. Z. F . C.) 
—Esparza (Tolo?a F. C.)—Sáez (Unión 
Sportin'p. Madrifii, Moiiforle (R. Z. F. C.)— 
Armas (Huesca F. C — " O s e a r .'RaciiiK San
tander)—I.erchundi (Iberia S. O—Güel l 
(Huesca F. C ) . 

« « * 
Resul tados de los par t idos de campeonato 

jugados a v e r : 
PRIMERA DIVISIÓN 

Valencia 
VALENCIA, 8. 

•VALENCIA F. C 3 tantos. 
Eepafla F. C 1 — 

# * « * 
•LEVANTE F. C 5 tantos. 
Sagunt ino F. C 2 — 

CASTELLÓN. 8. 
*C. D. CA.STELLON 4 tantos . 
Burjasot F. C. 2 — 

SEO INDA DIVISIÓN 
Centro 
RE.'VL MADRID F. C 1 tan to . 

(Monjardín) 
Rac ing Club O — 

Forzosamcntr . este par t ido h a tenido <|iic 
def raudar a tnün.s les que lo presenc i i -nn . 
El Madrid con u n a formación que es la 
mejor que puede al inear , o que se aproxi
m a a ella, contra tm Racing algo desqui
ciado, debió dar mejor rendimiento, ; si no 
en el tanteador , por lo menos en el j'uego. 
Y jugó- pa ra empala r y perder, pero no 
tanto como p a r a ganar . Menos mal que a 
los pocos min\ito8 de empezar pudo lograr 
el único tanto, magnífico por cierto, im 
centro de Moraleda qvie lo r ema ta Monjar
dín. 

.No h a y que pensar que no quiso j u g a r ; 
por lo qno se ha visto, no pudo real izar 
mejor par t ido . i;n tanto no es suficiente 
tampoco pa ra un p lan de exhibición, que 
no existió tampoco. 

Claro está, al m a r c a r el p r imer (joal tan 
p ron to , parec ía que aquello iba a t e rminar 
en una catástrofe. Durante los quince mi
nutos siguientes jugó más el Madr id ; lue-
{jo estuvieron igualados los dos equipos, con 
t m a o más ocasiones pel igrosas de par te 
del Racing. Pudo empatar , sobre todo en 
iin fallo de los defensas y cuando el guar
dameta no estaba en su sitio. 

La segunda parte comenzó con dominio 
a l terno, El final fué p a r a el Racing, que 
m u y bien pudo m a r c a r por haber dispuesto 
de no pocas opor tunidades . El Madrid tuvo 
dos muy peligrosas, t e rminadas por Uribe 
con dos potentes tiros, en que uno de ellos 
dio en los palos. 

Y no hace falla añad i r más sobre el ipar-
tido, pudiendo pasa r por alto la labor, co-
Jectiva como la de conjunto. 

Arb i t ro : Pelayo Serrano.-
Equipos : 
Jí. M. F. C.—Martínez, Escobal—'Quesada, 

Menéndez—L. Peña—'J . M. Peña , Morale
da — F. Pérez — f Monjardín — Uribe—*Del 
Campo. 

n . C—Martínez, Castilla—Llórente, More
no—Valdcrrama—Ateca, ' Pagaza—F. Ortiz— 
Marín—Gonzalo—Fuertes. 

CUARTA DIVISIÓN 
Galicia 

VIGO, 8. 
GLUR CELTA 6 tantos. 
•Unión Sport ing Club 3 — 

FERROL, 8. 
RACING CLUB 5 tantos. 
E i r lña F. C 1 — 

Los partid s d Idomingi 
Par t idos de campeonato pa ra e) domingo, 

pnmr.nA DIVISION.—CAULV^A: C. Ü'E. 
SabaaelI-UNION SPORTIVA, S a n s j C. D. 
EUnOPA-Gracia F. C.; F. G. UARCELONA-
R. C. D. E s p a ñ o l ; Dadalona F. C.-TARRA-
SA F. C. VALENCIA: Rurjasot F. C.-LEVAN-
TE F. C,; GIMNÁSTICO F. C.-Espafla F. C.; 
Juvcnal-C. D, CASTELLÓN; VALENCIA 
F. C.-A. C. Sagunt ino . MunciA: CARTAGE
NA F. C.-Lorctt F. C. 

SEGUSDA D/f/S/O.V.-CE.NTno: R. S. Gim-
nástlca-ATHLETIC CLUB. A.N'DALIXIA : SE
VILLA F. C.-E?pañol F. C.; lí. B. Linen-
se-REVL RETÍS BALOMPIÉ; MALAGÜE
RO F. C.^Málaga F. C. E.XTRE-MADURA : jorna
da reservada p a r a los par t idos aplazados. 

TEHCEnA hlViSlOS.—G\:lPílC0h: REAL 
UNION. Iriin-Rccl Sociedad, San Sebas t i án ; 
TOLOSA F. C-Pasayako L. E. VIZCAYA; 
ARENAS CLUB-E! cn' l ío F. C.; Acero F. C -
ATHLETIC CLUB, AHAGÓÍN : I!. ZARAGOZA 
F. C.-Hues;a F . C. 

CVAIiTA DIVISION.—GAUCU: Eiriña F. 
C-R. C. DEPORTIVO; Racing CIub-CLUB 
CELTA. AsTt:.ii.\.s: V. D. Racing-Athleiic 
C l u b ; STADIUM AVILESINO-Cimadeviüa 
F . C.; Fortuna-REAL OVIEDO F. C. CA.SII-
ÍLA-LEÓN ; j c r n a d a rcsoivada p a r a les par
t idos aplazados . En Cantabr ia se liabia 
l i jado p a r a el d ía í2 el comienzo de la se
g u n d a v u e r a , poro con el cambio de su 
calendar io y no pocos par t idos cplazados, 
no sabemos, a la liora do escribir estas 
cuar t i l las , el acuerdo de \z FLd.Tacióh. 

Todos los par t idos se j u g a r á n ni l o r c a m -
pos de les Clubs ci tados en p i i m c r lugar . 
Los nombres en mayúscu las sen los favo-
r! t08; cuando aparecen con los mismos 
caractereB quiere decir que lo normal se
rta un empate . 

» « * 
Sólo un p n r f d o resal ta del conjunto, pero 

u n par t ido con todos los honores de sen
sacional ; es el que so vent i lará en el Sta-
d ium Gal entre iruncses y donost iarras . No 
decimon entre los dos ases de Guipúzcoa, 
puesto que los pamploneses (Navarra se en
globa íutbolisUcameute a l a .íregión) se c o 

Un terreno fértil DE SOCIEDAD 
Una riña y seis lesionadoa. Atrope

llos y accidentee 
¡Qué poco dura l a a legr ía en casa de 

los pobres! En este dicho vulgar no ' se 
habla , como puede verse, n a d a más que de 
La casa. De la calle no se dice u n a pala
b r a ; pero suponemos que nadie se enfa
d a r á porque ex tendamos h a s t a l a v ía pú
blica la veracidad del aserto, 

Exipondremos un caso práct ico p a r a llevar 
al convencimiento a cuantos lo d u d e n ; 

Tomás Núñez Fernández es un hombre 
que, además de hab i ta r en la calle del 
Sal i t re , n ú m e r o 6, t iene el frío que por 
clasificación le correspondo en esta época 
del aflo y en cambio no tiene gabán. 

La otra tarde iba filosofando por l a calle 
Ancha de San Bernardo, abr igado única
mente con las calorías sumin i s t radas por 
u n a s _ampllas l ibaciones. 

Al l legar a unos derribos de l a calle de 
la Flor se ofreció ante su vista un espec
táculo maravi l loso, sorprendente, como pa
ra volver loco a uii ser que t ir i ta. AUi mis
mo, en unos terrenos que el agr icul tor más 
optimista despreciar ía por pedregrosos, so 
ocul taba ¡una plantación de g a b a n e s ! Asi 
como suena, 

Tomá.=, repuesto de la na tu ra l sorpresa, 
comempló aijuella ox l raord inar ia feracidad 
y pavoneándose do orgullo, exc lamó: 

— i Luego dicen que ol campo de MaiTrid 
es sólo de pan llevar'.... ¡Y de gabanes 
llevar'.... Ahora lo verán ustedes. 

Y con una rapidez supina, empezó a 
recolectar el fruto, que desde luego apre
ció en sazón. 

Su actividad fué sorprendida por unos 
obreros que t r aba jaban en el derribo y 
que eran los legít imos dueños de las pren
das que Tomás creyó labor de la natura-
Iczü, 

A regañadientes tuvo que abandonar la 
cosecha, y cuando los guard ias le invita
ron a acompañar les al Juzgado, repetía, 
mi rando tr is temente los abi lgos, que ha
bían quedado do nuevo en el sue lo ; 

—jAy q r o veri ¡Cuántos hombres sin 
gabán,, , y cuántos gabanes sin hombres : 

Otros sucesos 
Seis heridos en riña.—Ayer ta rde juga

ban unos muchachos en la calle de Hi
lar ión Eslava, próximo a la calle de Cea 
Berniiidez, y ol balón que empleaban en 
su divert imiento fué a caer por dos ve
ces eti u n a zanja que abr ían unos traba
jadores . 

Estes se molestaron porque la pelota fué 
a da r a uno de ellos y comenzaron a reñir 
a los muchachos , reteniénd"b]es además 
el balón. 

Se a rmó una pequeña trifulca, intervi
niendo en favor de los chicos don Anto
nio Gómez Alvarez, de veintidós años, jun
to al hotel del cual se desar ro l laba el su
ceso; su he rmano don José, de veintiséis, 
y la sirviente P i la r Hijón Ramos, de doce. 

Los tres resul taron con lesiones de poca 
importancia , y de l a par te cont ra r ia su

girieron también contusiones y erosiones los 
jornaleros Segundo y Jerónimo, de t re inta 
y de veinticinco años, respectivamente, do-
miciJiados en la calle del Término, 2 (Fuen-
carrul) , y Esteban Manuel García, de vein
ticinco, habi tante en la Traves ía de la 
Pa rada , 8. 

I Lesionados en choques.—En la Ciudad 
Lineal, frente al aeródromo, chocó cont ra 
un áíbol el automóvil^ en pruebas , proipie-
dad de don Manuel Pérez del Arco, y que 
iba conducido por el cnófer Fe rnando Pra-
diüo, de veintiocho años de edad. Este 
úl t imo resultó her ido de a l g u n a importan-

• cia. 
I —Fany Hoyos .-Vramburo, de cuarenta y 
¡ seis año.?, qtie vive en Apodaca, 22, sufrió 
I var ias her idas • do pronóstico reservado 
cuando viajaba en el t r a n v í a 522 dgl dls-

j co 49, a l ser éste a lcanzado p o r ' l a camio
ne ta 18.324, conducida por Eduardo A. AI-

] varcz. 
i /IfropeUos.—En la calle de Méndez Alva-
I ro fué a lcanzado por u n a camioneta del 
¡ Servicio de Limpiezas, Manuel Rodríguez 
I Cabo, de cuaren ta y ocho años, el cual 
; resultó con lesiones de pronóstico reser-
j vado. 
I —En la callo del General Ricardos, el 
I ta.\ímetro 20.41C, que guiaba José Oliva Pé

rez, atropello a Carmen Balanz de PéreA 
de cincuenta y tres años, causándole gra
ves lesiones. 

Accidentes.—Cnmdo t raba jaba en un ta
ller de marmol is ta de la caUe de Juanelo 
so produjo lesiones de pronóstico reservado 
el obrero Vicente Santiago Perdices, de diez 
y siete años do edad. 

—José García F?incón, de veintisiete años, 
que vive en BIRSCO de Garáy, 45, fué asis
tido de lesiolies de pronóstico reservado, 
que se causó colocando un poste, en la 

' Casa ds Campo. 

Idean con ellos,^ y no s e r í a " extraño qué 
dieran este año algimos disgustos. 

En las dus vueltas lia coincidido con 
este encuentro el del Barcelona-Español. 
Pero esta vez el par t ido de Las Corts pre
senta menos ' calor y color, debido a las 
anteriores^ actuaciones espa ' 'o l is ías , que de
jaron algo que desear. Relat ivamente fácil 
so prfs ; i ! ta la jo rnada en Cataluña, 

¿Quien A encera cu I rún? En estos dos 
úl t imos años parece que la Real Sociedad 
sale al campo con mejor mora í , lo con
t rar io de lo que h a ocurr ido siempre. Este 
factor, que se t raduce en entusiasmo, es 
el que en la mayor í a de los casos ejerce 
una acciCn niveladora entre los dos equi
pos. A vejes se exalta, per se o porque 
se h a debilitado el de los contrarios, y con 
igual o menos juego se t r iunfa. 

Si d ispus iéramos de más espacio entra
r íamos en mayores disquisiciones p a r a sa
tisfacer la curiosidad de los aficionados 
guipuzcoanos, en especial de los c ron i s tas 
donost iarras , a lgunos de los cuales están 
pendientes de lo que dice EL DEBATE. Abre
viaremos. Asistimos al p r imer par t ido en
tre estos dos equipos, y de él deducimos 
que el triunfo donost iar ra fué circunstan
cial. .Apaite de que coincidió que Gambo
rena estuvo en el punto más bajo de su 
condición. Después, los resul tados obtenidos 
por los donost iar ras demostraron menor 
cía.sc, al revés que sus adversarios, A todo 
esto se a ñ a d e el jugar en el terreno pro
pio. Todos estos pormenores son suficientes 
p a r a decidir la apreciación por el REAL 
UNION. 

Cabe esperar que los donost iarras j uga rán 
todo lo posible, ya que se t ra ta de un par
tido decisivo p a r a e l los ; si pierden se ex
ponen a no figurar ni s iquiera como sub-
campeones. En cambio, si p ierden los irür 
•rieses, lo peor que les puede ocurr i r os ter
mina r en el segundo puesto, que, fuera 
del interés regional , ofrece ventajas p a r a 
aspi rar con más probabi l idades al título de 
campgón nacional . La razón es senci l la ; 
es mejor o más fácil pasa r contra ol Are
nas que cont ra el Atliletic bilbaíno, dicho 
esto sin menospreciar a los areneros. Y 
viceversa; a l Athletic le conviene enfren
tarse cont ra la Real Sociedad y no contra 
el REAL UNION. 

De los restantes par t idos , el de ZARAGO-
ZA-Huesca y los dos de Galicia se presen
tan con mucho interés, debido a los últi
mos resu l tados ; quien tiene menos proba
bi l idades de exponerse os el DEPORTIVO. 

« * * 
BARCELONA, R. 

*F. C. Barcelona, campeón de Es
p a ñ a 3 tantos . 

Fiierth, campeón de Alemania., . 3 — 

JOSEFINA AYMERICHr 
L i q u i d a sus modelos d e inv ie rno 

JXJAS DE MENA, 15, PRAL. 
S a n t a Eu la l i a 

El d ia 11 se rá el banto de las marquesas 
de Bonanaro y v iuda de Bendaña , cqndesa 
de Clavijo y señora de Carvajal y Colón. 

N u e s t r a Señora de Guada lupe 
El 12 se rán los d í a s de las marquesas 

do Donadío y de Los Arcos; señoras v iuda 
de Iba r r a Oláiz, Peña, (nacida Castro y 
Romero), v iuda de don León de Urzáiz 
y señorita de Castro y Sampelayo. 

Bodas 
Ayer tarde, a las cuatro, se verificó en 

la pa r roqu ia de San Jerónimo el Real el 
enlace de la l indís ima señori ta P i la r Fer
nández de Robles y Guzmán de Villoría con 
el dist inguido joven don Francisco de 
Araunde y Rodríguez. 

Bendijo la unión el coadjutor señor Da
vid. 

Fueron padr inos la madre de la desposa
da y el padre del contrayente . 

Condurrieron como testigos, por la novia, 
el alcalde de Madrid, conde de Vallellano ; 
el ex minis t ro don José Francos Rodríguez, 
el conde de Castillo-Fiel y su he rmano , don 
Máximo, y por el novio, don Fernando Al-
falla, don Laureano G. Pera l ta , don Ricar
do Brioiies y don José de Alcaraz. 

La dis t inguida concurrencia que presen
ció la ceremonia religiosa fué obsequiada 
en el Ritz con u n a espléndida mer ienda . 

Los nuevos esposos, a los que deseamos 
muchas felicidades, sal ieron anoche p a r a 
Su hotel en Hendaya. 

A su regreso ocuparán un cuarto de la 
casa número 113 de la calle de Alcalá. 

—En Sevilla se h á verificado el enlace 
de la angelical señori ta Aiurora Moreno Or
tega con don Joaquín del Castillo y Caba
llero, hijo pr imogénito de los marqueses de 
Ju r a Real, apadr inándoles la m a d r e de ella 
y el pad re de él, siendo testigos, por la 
desposada, el m a r q u é s de , San Juan • de 
P iedras Albas, don Patr ic io Medina Gar-
vey, don José Moreno y el señor Coto Mo
ra, y por el contrayente , su hermano , don 
Francisco Javier , los duques del Infantado 
y de Tovar y don Gonzalo Creus. 

Hacemos votos por la felicidad del nuevo 
mat r imonio . 

A l u m b r a m i e n t o 
La bella consorte d& don Antonio Ca-

sani y Queralt (nacida Josefina Casani) , 
ha dado a luz con felicidad a su hijo pri
mogénito. 

Per iod is ta a rgeh t ino a Madrid 
Hoy, en el expreso de I rún , l lega a Ma

drid, por p r imera vez, el director de La Na
ción, de Buenos Aires, don Jorge A. Mitre. 

Viajeros 
H a n salido p a r a Santo Domingo de la 

Calzada, don Miguel P i n e d a ; p a r a Bar
celona, doña María Crist ina Moy, y p a r a 
Bilbao, don Nicolás María Gil I tur r iaga . 

Regreso 
Han llegado de Archena, la señora viuda 

de E l io ; de Pasajes , la duquesa de Sotoma-
yor y fami l ia ; de Chinchilla, don José Ma
r ía Barnuevo y la suya, y de Par í s , l a se
ñora v iuda de Avial y los condes de Ca-
sa-Ponce de León. 

Tras lado 
, De Torrelodones a Madrid, el ex minis
tro don Joaquín Ruiz Jiménez y su distin
guida familia. 

Fa l l ec imien to 
Ha dejado de exist ir el señor don Fran

cisco I ranzo Jul ián . Fué diputado provin
cial y concejal del Ayuntamiento de Zara
goza, y persona jus tamente apreciada. 

Enviamos sentido pésame a la familia. 

Aniversar ios 
M a ñ a n a se cumpl i rá el cuar to de la muer

te de la ma lograda señora doña María Si-
lió y Belefia de Arrazola, y .el U el nove
no del i lustre académico don Manuel Pé-
rez»ViIlamiI, ambos de g ra t a memoria . 

En diferentes templos de Madrid y pro
vincias se apl icarán funerales y misas por 
los difuntos, a cuyas respectivas y distin
guidas famil ias renovamos la expresión de 
nuest ro sentimiento. 

E l A b a t e FARIA 

La Exposición Alfonso 
Nuestro compañero el popular fotógrafo 

Alfonso h a Inaugurado u n a Exiposición de 
fotografías ar t ís t icas en su estudio, en la 
que ha reunido u n a bri l lante representa
ción de figuras salientes en la ciencia, el 
ar te , el per iodismo, el teatro, etcétera. Lla
m a la atención la ampl iac ión de u n a fo
tografía de sü majes tad el Rey despachan
do con el general P r imo de Rivera, obteni
da en el gabinete de trabajo del Soberano. 
• Eícpone también u n a colección de foto
grafías p in tadas por procedimientos espe
ciales y var ios re t ra tos de niños. 

Bil i t ines Cabreros 
INSUPERABLE AGUA DE MESA 

Cuide usted 

SU estómago 
porque es la baso de 

SU salud 

Vo padecí también 
como usted, pero me 

curó el 

OIGESTÓNICO 
tfel ^r.Vice:tt» 

V K N T * e i ^ l ' A K ^ I / ' . C Í A S 

11 H W ^ M M , 

Los que trabajan 
mentalmente 

necesitan poseer nervios 
robustos y sangre sana. La 
buena alímentacidn, las di
gestiones regulares y un 
excelente apetito son con
diciones precisas para el 
bienestar corporal. La 

Scmofoiie 
estimula el apetito, nutre, 
vigoriza y hace que el pa
ciente adquiere un aspecto. 
sano; en una pala
bra, es el remedio 
que devuelve la 
salud. Tome Yd. 
Somatóse y su sa
lud se
rá flo
recien

te. 

yúit/á/i/orez^ 
Gracias a él quedo 
asegurado contra 
CATARROS, TOS, 
PULMONÍAS, TU-

CERCULOSIS. 
Ant isépt ico y re 

cons t i tuyen te 
NO TIENE 

CALMANTES 

CINEMATÓGRAFOS Y TEATROS 
- Q Q — 

FAGIFOR 
Es un remedio I iúngaro de sorpren

den t e efecto en todos los casos d e TOS, 
TUBERCULOSIS PUUVIONAR, BRON
QUITIS, CATARROS CRÓNICOS y de
más enfermedades de las vías respira
torias. Ha devuel to la salud a muchís i 
mos enfermos desahuciados. 

C I T O L A X 
El l a x a n t e d e más seguros efectos 

De acción suave y segura, no p roduce 
cólicos, siendo e l med icamen to ideal 
p a r a el e s t r eñ imien to en todas sus for
mas, graves o l igeras. • 

Específicos húnga ros CITO, Fagifor , 
Robocalcín, Neuroci t , Citolax, Citofag. 

Las aguas minera les Vichy-Eta t son las 
a lca l inas más super iores y las que mejores 
result.ndos producen tomadas a domicil io. 
Vichy-Hdpi ta l (es tómago) . Vichy-Célest lns 
( r íñones) . Vicl iy-Grande-Gri l le (hígado) . 

Hombre 
prevenido 
vale por do *̂ 

Antes del estreno de «Francesca 
da Rimini» 

— o— 
El trágico episodio de Francesca da Bl 

mini, inmorta l izado por Dante en su üi-
vina Comedia,''ha. servido de inspiración 
a varios poetas y músicos. Los amores de 
Pablo Malalesta y de Francesca inspi raron 
a Silvio Pellico una t ragedia en cinco ac
tos y en verso, que se hizo famosa. Poste
r iormente, Gabriel D'Annunzio escribió otra 
t ragedia sobre cL mismo asunto, como pri
m e r a pa r t e de u n a tr i logía t i tu lada / Ma-
latesti, que no h a sido completada después. 
La obra de d 'Annunzio h a sido m u y discu
tida, y, desde luego, m u y difícil de repre-
seittar por el número de personajes que en 
ella intervienen y por su c.omj)licación es
cénica. 

Musicalmente se conocen cuatro óperas 
sobre el mismo a s u n t o : u n a de ellas, de 
Ernesto Frank, es t renada en Mannheim en 
1877; otra, ie Ambrosio Thomas , es t renada 
en Par í s , en 1882; la de Mancinel l i : Paolo 
e Francesca, en u n acto y representada en 
Bolonia, en 1907, y la de Zandonai , inspira
da en el d r a m a de d 'Annunzio y es t renada 
en el teatro lieggio, de Turín . 

Sin perjuicio de la impresión que pueda 
causar la Francesca de Zandonaf, puede 
adelantarse, según la opinión de los musi
cógrafos, que este autor representa hoy en 
Italia u n a menta l idad de t ransición. Jean 
Aubry dice de él en su libro La Mnsique 
el les Nalio7is : «El a r te ingenioso y fácil 
de Zandonai no l lega más que al justo me
dio entre las preocupaciones do los sinfo
nistas modernos y los compositores de 
aye r ; es decir, que no obtiene ni el g ran 
éxito popular , ni la completa aprobación 
de los músicos.» Sin embargo, y como con
traste, Guido M. Gatti, el i lustre crítico ita
liano, so expresa de este otro modo en la 
Encyclopédie de la Musique: «Ricardo 
Zandonai es un músico que sabe dar sen
saciones de u n a finura y de u n a delicadeza 
exquisi tas. Francesca consti tuye la obra 
más equi l ibrada del maestro (estas l íneas 
fueron escritas antes del estreno de La Ce 

i n a u g u r a r á esta noche la t emporada de 
ópera en el teatro de la Zarzuela . Se des
tacan como intérpretes la tiple Augusta 
Concato, el tengr Nino Piccaluga y el ba-
rituno Giuscppc Noiü. Dirigirá la orques
ta el maest ro Berretoni. 

La p r imera representación de la tem
porada se seflalaní como un acontecimien
to artístico, ya que, además , l a Dirección 
se h a preocupado de presentar la obra con 
arlo t rayendo el vestuario y el decorado 
de dos casas de Milán, que lo h a n cons
truido expresamente p a r a este estreno en 
Madrid. 

Cartelera de espectáculos 
—o— 

P.tlU HOY 

COHZDIA (Príncipe, 14).—6 (popular, tres 
pesetas butaca). La familia es un estorbo.— 
10,30 (popular, trea pesetas butaca). La fa
milia es un estorbo. 

rOMTALBil iMaisaritu Xirga) (Pi y Mar-
gall, 6).—6, Nuestra diosa,—10,15, La dicha 
ajena (butaca, cuatro pesetas). 

I.ABA (Corredera Baja, 17).—6,15 y 10,15, 
Poca cgsa es un hombre. 

ESLAVA (Pasadizo de San Ginófl).—6 y 
10,30, El nii'io descunocido. 
INFAKIA IS-í^BEL (Barquillo, 14).—6,30, El 

espanto de Toledo.—10,15, El centenario y Cam-
. l io dé suerte. 

CÜNTSO (Atocha, 12).—6,15 y 10,80, Bl últi
mo mono. 

I-ATIIIA (plaza de la Cebada, 2).—6,30 y 
10,30, ¡Padre! 

AIOiAZAB (Alcalá, 22).—C y 10,80, Do&a 
Tuíitos. 

EABZXrEI>A (Jovellanoa, 11).—6. inausura-
ción de la temporada de ópera con Fxaac«8oa 
de Eímiiii (estreno). 

CÓMICO (Mariana Pineda, 10).—6,30 y 10,30, 
Charleston. 

APOLO (Alcalá, 41)).—tí,30, ol éxito cumbre 
en la actualidad teatral del género Ifrieo na
cional: El huésped del Sevillano, con el triun
fo indiscutible de Sálica Pérez Carpió, Delfín 
Pulido, Rosario Leonís, Paqui ta Alcaraz y 
Navarro; cuarenta profesores de orquesta, di-

na de las burlas); el primer acto es un <'^'«'^°\ V°v el _^^Bstio Gucrreto^lO,». 
ac ie r to : los colores y las l íneas se funden I l^^ésped del Sevillano, verdadera manifestaoián 
en u n a a rmon ía cont inua y crean u n a at- artíst ica de la españolísnmi zarzuela. ^ -
mósfera t ransparen te , a la vez idí l ica y Cantes de gran monto. Selectos conjuntos. B n -
nos lá lg ica El compositor acierta también f" '»" '^ orquesta, formada por cuarenta profe-
en los episodios del tercero y cuarto ac tos ; 
la amenaza y el present imiento del d rama , 
que se sostienen has t a el desenlace, en
cuent ran en el compositor acentos justos e 
inmediatos.» 

P a r a el estreno en Madrid han sido con
t ra tados el tenor Piccaluga y la soprano 
Augusta Concato, los que, con el maestro 
Berrettoni, discípulo de Zandonai , se h a n 
especializado en l a interpretación de esta 
obra. 

Joaquín TURINA 

La Ópera d^ Bef^rado en Budapest 
BUDAPEST, 8.—La aproximación en t r e 

Yugoeslavia y Hungr ía , in ic iada hace poco 
t iempo, empieza a p roduc i r su efectos has
ta en el t e r r e n o cu l tu ra l . Se han en tab lado 
negociaciones con el objeto de que ac túen 
en Budapest y en Belgrado rec íprocamen
te las compañías tea t ra les de las dos ciu
dades. 

La Opera de Belgrado anunc ia que ha 
acordado dar en Budapest u n a serie de re 
presentaciones d u r a n t e el p róx imo mes de 
enero p a r t i c i p a r á n en ellas toda la compa
ñía y el cue rpo de baile. 

La Opera -de Belgrado t ien« el propñsi,tci 
de represen ta r en Budapest «Boris Godu-
nov», la ópera de Alussorgski. 

GACETILLAS TEATRALES 

C E N T R Ó 
El públ ico de tea t ros ha encon t rado su 

obra en «El ú l t i m o mono», el mejor sai
nóte de Arniches . Hoy jueves, t a rde y no
che, «El ú l t imo mono». 

PMflClllFUllflü'SIGfl 
El cua r to concier to de abono de la or

ques t a del PALACIO D E LA MÚSICA, 
bajo la dirección del maes t ro Lassalle, ten
drá lugar el sábado n , a las seis de la tar
de, con u n p rog rama todo 61 dedicado a 
W a g n e r . 

Se admi ten encargos en con tadur í a sin 
lecargos de preció. 

o 

Tenga siem-, 
pre en su casa 
un frasco de la 
Embrocación 

HÉRCULES 
que no Ijay 
nada mejor 
para curar 
y aliviar 

toda clase 
de 

coní|sionM, 
golpes, 

íorceduriu, 
Oír:., etc 

La Embrocación 

HÉRCULES 
es el ipejor 

LINIMENTO 
por su acción rápida, 

uso agradable 
y eficacia 

comprobada.-

En tannacias y droguerías. 

Si no lo halla, diríjase eil 

autor, 

G. r e m a n d e s á* !• Mt!« 
LA B A M Z A 

ftEÓN) 

ClliEinil BILBAO 
S A B A D 3 INAUGURACIÓN 
con la g randiosa superproducción 

"EL ULTIMO 
COMBATE" 

EL ClfíEMA BILOAO 
ES EL MAS CONFORTABLE 

Y SUNTUOSO DE M A D R I D 

R O Y A L T Y 
Éxi to grandioso de la i n t e r e san te pelícu

la, según la famosa obra de Osear: Wilde, 
í E l aban ico d e lady W i n d e r m e r e » . 

FSLdGIQ DE L^ MOSICA 
T a n t o «El v io l in is ta de Florencia» como 

<;E1 cazador furt ivo» afirman el éxi to que 
la casa U. F . A. obt iene en España con su ; 
incomparab les producr ions . Sus estrenos de 
1 oy en el PALACIO DE LA MÚSICA lle
nan por sí solos la ac tua l idad r inen ia to -
gráfica en Madrid, El in terés de los asun
tos, la perfección técnica, los bellos esce
nar ios sobre que se desarro l lan aseguran el 
éx i to de estas películas, donde, se dan a co
nocer mara-\-inosas \ i s t a s de la incompara 
ble c iudad de F lorenc ia y los más bellos 
paisajes de las mon tañas del Tirol . El g ran 
lAiblico no dejará de asist i r a este extra
ord inar io espectáculo. 

"Le ¡liada", ñ Homero 
Dent ro de muy pocos días, el próximo 

lunes, tendrá ocasión el públ ico selecto 
inad ' i l cño de admi ra r las inmensas bclle-
•/as de «La Ilíada». 

«La Ilíada» es una soberbia adaptación 
c inematográf ica del maravi l loso poema que 
consaxjró el genio iqmor ta l del poeta 
gr iego . 

«La Ufada» será p resen tada con todos 
los honores debidos en el CINEMA AK-
GVELLES. 

«La Ilíada» emi>czará a proyec tarse el 
lunes próximo. 

Esta n o c h e l a ó p e r a 
Con el estreno de Francesa da Rimini se 

.sores, que dirige el t r iunfante maestno Gue
rrero. 

FTTEirCARBAI. (Fuencarral, 145)—^10J5, Eo-
sa de Madrid. 

KOVüDADES (Toledo, 83).—6 y 10,30, La 
pastorela. 

CIBCO DE PBICE.—-A las 6, matine infan
t i l ; extraordinario programa, en el que to
marán parte 12 grandes al:racoiones. En un 
intermedio podrán pasear los niños y niñas 
que lo deseen en los caballitos enanos.—No
che, a las 10,30, única actuación por la noche 
en Madrid de los famosos «Coros de Mieres». 
Selectísimo prograiua, en el que figuran las 
más bellas canciones do Asturias. 

FKOHTOn jAI-AIíAI.—4, primero a peda, 
Izaguirre y Ochoa contra Badiola y Pérez; 
segundo, a remonte. Zabalcta y Errezábal con
tra Ocliotoroiia y Echániz (J.), 

CIKCU1.0 DS BELLAS ABTES.—A las 6 de 
la tarde, primer concierto de los organizados 
por la Asociación de Cultura Musical, a oar> 
go de un quinteto vocal de negros. 

BOYALTY.—5,30 y 10,15, Tragedias del m a . , 
Una novia de cuidado; El abanico de lady 
Windcrmere (por Irene Rich y Mae Mac 
A voy). 

PAI.ACIO S E LA acnSICA.;—A las 6 y 10,15, 
extraordinario programa ctjfaí': Viaje de no
vios en la nievo (panorámica); El violinista 
de Florpiicia (cnnu'dia, siete partesi ; El ca
zador furtivo idrama, siete partes).—Por la 
tarde, butaca, dos pesetas; noche, 1,50. 

CINEMA GOYA.—Tarde, 5,30; noche, 10,15; 
Noticiario Fox; Yolanda (Marión Davies); 
Sus pantalones; El simpático conquistador 
(Reginal Denny). 

ARGUELLES.—5,30 y 10, grandes estrenos. 
Noticiario Fox; El ladrón de Paj ta j ; Los ene
migos de la mujer (completa); Lucas, papá 
maravilloso. 

BEAL CIM-EMA Y PBIKCIFE ALFOHSO. 
r>,30 tarde y 10,15 noche, estreno: Revista Pn-
thé ; estreno; Cirilo no tiene suerte; La peli
grosa rebelde; El séptimo chico. 

CIITE IDEAL 5,30 y 10, Su único amor 
(por Lucy Dorayne); estreno: Una novia de 
cuidado (comedia Macksennett); estreno: Mi 
primera aventura (por la actriz neoyorquina 
Wanda Hawley). 

^lnAJvEuz-001J•ZALEZ. — Compañía cómico^ 
dramática, Logroño. 

* » « 
(El anuncio do las obras en esta cartelera 

no supone su aprobación ni recomendación.) 

ÑOTTCTÁ"S 
B O L E T Í N U E T E O B O L O O I C O . — E s t a d o gene

ral.—Por regla general puede decirse qne el 
tiempo es bueno en Europa, dentro, natural
mente, do las condiciones generales que im
pone la estación. En España el cielo está con 
pocas nubes y los vientos soplan del primer 
cuadrante piTÍereníemente, Sin emlargo, en 
las costíis andaluzas el tiempo es completa
mente diferente, pues llueve con vientos fuer
tes del Este; el mar está agitado. 

LOS AUTOMÓVILES EN BVNGBIA.—El 
número de automóviles aumenta ,en Hungría 
do manera continua, pasando ya el número de . 
ilichos vehículos de 11.000. El aumento de lar 
provincia de Budapest es particularmente sen
sible, pues representa un 50 por 100 del au
mento general. 

El número de vehículos de motor se ele
vaba a fines do octubre a 11.394. 

FALLECIMIENTO.—Esta tardé, a las dos, 
será enterrado un niño de tres años, hijo del 
empleado de nuestros talleres Alfredo Rebo
llar, a quien testimoniamos nuestro sentid 
miento. 

—o— 
Pompas -Fúnebres. ARENAL, 4. T.» M. 44. 

- o — 
A BENEFICIO DE LOS DE CVBA.—Ii& 

Asociación general de empleados y obreros de 
la Compañía Telefónica ha ingresado en la 
suscripción de la Embajada de Cuba a bene
ficio dé los damnificados de este país 2.883,89 
pesetas, producto de una función benéfica. 

SOCIEDAD ECONOUICA MATXrTEVSB.— 
Continúa abierta la inscripción de matrícu
la para la Escuela de mecanografía y dibujo 
artístico e industrial que tiene establecía* 
en el Inst i tuto de San Isidro. 

BANQUETE-BOMENAJTE.—El día 13, a la 
. una y media de la tarde, serán obsequiados 
I en el café de San Isidro con un banquete lo» 
i señores Luque y Calonje y los maestros Lunai 
! y Moreno Torroba, autores de la zarzuela «La 
' pastorela», estrenada recientemente en Nove-
¡ dades. 
I Las tarjetas, al precio de doce pesetas, pn»-
I den recogerse en los teatros de la Zarzuela, 
I Novedades y Apolo, Sociedad de Autores, car 
! fes de Savoia y Castilla, y Casa Dotesio, 
i CIBCtTLO MEBCAKTIL.—Se llama la »t«B-
! ción de comerciantes e industriales, eohr» la_ 
¡ real orden del i del con ' e, que dUpenea 

del reintegro del timbro las facturas, carta» 
I y notas que se expidan por industriales o o<̂  
j merciantes para avisar un .envío de genero», 
• cuando no conste la conformidad expresa del 

deudor o persona olligada. 
Dichos documentos quedarán sujetos a la 

tributación, cuando sirvan para hacer el <»• 
bro de su importe en él acto, aunque a p OOM. 
te en eUoa la conformidad dd-ja^l^aputo» / 
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Un teatro nacional 
en Italia 

Pirandello y Paolo Giordaní han for-
inulado, a mslancias de Mussolini, un 
vproyecto de iv^ i • ... ainátiro nacional pa
ra Italia. Ll : : i^atio, protegido por 
el Gobierno, ( , -on tros locales pa-

:ra desarrollar su acción: uno en Roma, 
'Como es lógico; otro en Milán y otro en 
'Turín. En los iníormes que tenemos no 
•aparecen aún claros algunos puntos in
teresantes, pero hay lo suficiente para 
que convenga destacarla y fijar la aten
ción en ello. 

Aumenta el inlerí^s del proyecto ita-
[liano la inexactitud do la afirmación con 
que comienzan PirandcDo y Giordaní. 
ultalia—dicen—es la única nación de Eu-

iropa que no posee un teatro de-Estado.» 
A,nosotros, ilustres señores, nos cons

ita cpie eso no €s cierto. Pero les agra
decemos a ustedes la equivocación. Con 
>el apresuramiento que ella revela, han 
•buscado ustedes apoyo al proyecto lau-
idable que quieren llevar a la práctica, y 
"nos h a n ' proporcionado a nosotros oca-
,sión de hacer examen de conciencia y 
de meditar sobre algo que tiene interés 
muy vivo.'De paso, han elevado ustedes 
ihasta el plano que le corresponde una 
•cuestión trascendental, inseparaSle del 
iconjnnto de grandes cuestiones sobre las 
i,que se mueve la vida de una nación. 

Veamos algimos puntos importantes, 
que hasta ahora aparecen claros en el 
provecto. Pa ra dar concretamente una 
«íníesis lo más breve posible de 61, lo 
'dejaremos reducido a sus líneas genera
les. Estas son: una gran compañía, nn 
solo director artístico, una comisión de 
lectuTa. Pirandello lleva su proyecto más 
allá, y le echa unas indispensables gotas 
de fascismo absorbente y amigo de la 
brillantez exterior. No dejan.de tener in
terés, como veremos a su tiempo. 

El primer punto que hemos enuncia
do es el de la formación de una gran 
compañía. Esto es interesantísimo para 
nosotros, que tenemos muchos grandes 

. actores y ninguna gran compañía de ver
dad. Recientemente se ha tratado este 
tema que, por otra parte, es viejo y eter-
nahiente nuevo, como todos los males 
que no se remedian. En Italia ocurre algo 
parecido. Los grandes actores están dis
tribuidos a manera de torres en medio 
de' grupos de casitas de un solo piso. 
La creación del teatro nacional tendrá 
como pirimera consecuencia beneficiosa 
para el arte dramático la de formar una 
compañía. No le añadamos calificativos. 
Una compañía dramática, o es comple
ta o no es tal compañía. En este último 
caso, el vulgo se encarga de añadir a 
la palabra compañía otras que puntuali-

, zan bien el alcance de la primera. 

El segundo punto es el de la dirección 
artística. Es bueno que se sepa en Es
paña que -siempre que se piensa seria-

. mente en la creación de un teatro se con
sidera necesaria una dirección artística. 
El teatro es un ar te y no una industria. 
Si se cultiva como industria se le des
plaza de ¡su posición verdadera, y se Tia-
ce ambiente para que en él viva ese ser 

• que es lo más pn7'Pi"idn ÍJITI^ hnv. por fue-
la, a v.n '^'líor .uauíálico y lo más con-
«•rario ^or dentro: el fabricante de co
medias. • 

No se trate, como de costumbre, de 
cargar sobre las espaldas del púbTico las 
culpas de todo. El público raras veces 

' protesta c u ^ d o le dan algo bueno. Y, en 
cambio, sabe protestar rhuchas veces an
te la mercancía averiada, y no hay fa
l d e a n t e de comedias que jio conozca 
las angustias de una forzada producción. 
El público paladea y escupe. Rara vez 
se t raga la pildora. 

El mal no tiene otro remedio que el 
añadir a la formación de buenas compa
ñías una dirección artística solvente. Con 
lo primero se evita que se escriban co
medias con el pie forzado de un grupo 
incompleto de representantes, y con- lo 
segundo se da a la cuestión su verdade
ro carácter y se eleva la barrera princi
pal que ha de cerrar el camino a los 
remendones del arte dramático. Una di
rección artística.con todos los errores que 
pueda cometer es preferible siempre al 
bajo -indu-strialismo, que es, al fin y a la 
postre, industrialismo mal entendido. No 
hay director artístico que se pueda en
gañar hasta el punto de admitir coino 
teatro tanta burda producción como se 
sirvo ál público todos los días. 

üa».detelle interesante que creemos con
teniente subrayar en el proyecto piran-
deliano es el de considerar que el direc
tor artístico debe ser único.; Para nos
otros no cabe duda en esto. Un solo 
criterio y un solo director responsable. 
"Sí no sirve, o t ro; y M no sirve, otro, y 
It^po otro. Qiando se haya encontrado 
el-verdadero director hay que dejarlo todo 
en sus manos. Nada de múltiples aseso
rías ni de-Comisiones en las que resida 
Ja autoridad. Los ensayos de sistema par-
lamentario-teatnal no han dado buenos re
sultados. Ha pasado como en el campo 
político. Cada cual ha mirado por su per
sona y el arte le ha importado poco.^ Es 
preferible la dictadura. 

El n,nevo teatro italiano tendrá una Co
misión de lectura que-«levará al director 
artístico sus proposiciones. Previamente 
se formará cada año el programa de toda 
la etapa teatral. Habrá en él obras de 
reperiorio y obras nuevas.j Lo que no 
habrá es quien se meta por medio con 
todo su aire de procer y trastorne los 
planes de la temporada y logre que se 
aplacen estrenos para adelantar el d'e la 
propia obra.' Tampoco está mal eso, ¿ver
dad? ; 

Finalmente, Pirandello desea—y aquí 
entramos ya en el fascismo—que el tea
tro de Roma sea una especie de centro 
del teatro del mundo civilizado. Se dice 
qrie, vaüdo de las grandes amistades y 
Dumerosas relaciones que su prestigio le 
ha logrado, tiene ya Pirandello la pro
mesa formal de autores meritísimos de 
varios países de que le entregarán el ma
nuscrito de algunas obras inéditas para 
que sean representadas en el teatro na
cional romano. 

Nos parece esto im poco en desacuerdo 
COil el mismo carácler de nacional que 
el nuevo teatro quiere tener; pero no 
creem'0% que la cosa tenga gran alcance. 
En caifl6i0j lo tiene el que un Gobierno 
haya cppiprendido que al dedicar atención 
al teartro nacional y velar por él realiza 
ijobja tan agatnótica como pueda ser la 

EL TEMPORAL EN SAN SEBASTIAN 

Un motor del tranvía a la frontera, descarrilado por un desprend'miento de tierras, cerca del Asilo de Zorroága. Un aspecto del 
barrio de Loyola, durante la crecida del Urumea {Fot. phow-cane.) 

El "cruseiro" será la nueva 
moneda brasileña 

Es de oro con una ley de 900 milésimas 

RIO DE JANEIRO. 8.—La Comisión de 
Hacienda de la Cámara ha aprobado por 
unanimidad el proyecto que le ha sido pre
sentado por su presidente, señor Julio Pres
tes, «leader» del Gobierno, y en el cual se 
adopta para el Brasil como patrón mone
tario el oro, calculado en gramos y acuña
do en piezas cuya ley sea de 900 milé
simas. 

La nueva moneda se denominará «cru-
seiro», y se dividirá en céntimos. Para mo
neda divisionaria se empleará la jilata, el 
níquel y el cobre. 

Todo el papel moneda actualmente en 
circulación, y que s,e eleva a la cifra de 
-•569.304 contos de reís, será convertido 
en oro, a base de 200 miligramos por mil 
reis. 

El Poder ejecutivo fijará con seis nreses 
do anticipación la fecha precisa y la for
ma de conversión. Los recursos financieros 
y necesarios paia la conversióií se consti
tuirán por las sumas ya rerui)cra<las, de
positadas y destinadas según las leyes al 
reembolso y la garantía del papel moneda, 
las sumas que deben ser percibidas en vir
tud de aquellas leyes, los saldos de los pre
supuestos después de su reducción defini
tiva en oro, el producto de las operaciones 
de créditos realizadas exclusi^mente con 
este fin y por cualesquiera otr%s medios que 
se destinen especialmente a esta conver
sión. 

Entre tanto funcionará una Caja de es
tabilización, que puede ser aneja del Ban
co del Brasil, tan pronto como se haya pro
cedido a la oportuna reforma del acuerdo 
entre el Gobierno y dicho Banco. 

_A1 oro que se conserva en depósito en 
dicha Caja de estabilización o en sus filia
les do Londres y Nueva York no podrá 
dársele en ningún caso otro destino que el 
de convertir los billetes emitidos, bajo la 
responsabilidad personal de los miembros, 
de dicha Caja,, y pon garantía del...Tesoro 
nacional. 

BEnzo-ciiimnico 
KEBOIITADO 

JARABE MADARIAGA 
ESFECZAIi para la TOS y nteoclonei 
CATASKAIiES y auxiliar eficaz contra 

la TVBEBCTTI.OSIS 
En farmacias y en la del autor: Pla
za de la IndeiMndencia, 10, Uadrld. 

Sociedades y conferencias 
PABA HOY 

Academia de Jurlsprudencl».—7 t. Conti
nuará la discusión de la Memoria del señor 
Eoíg Ibáñez sobre «Problemas nacionales de 
Derecho público», en la quo intervendrán los 
señores Pradera 3; Argente. 

HoqDital de la Princesa.—7 t. Doctor Gon
zález Duarte sobre «Fracturas de la muñeca». 

Instituto Español CrlminológicOk—6 t. Doc
tor Juarros sobre «Signos físicos». 

Uuseo del Prado.—11,30 m. Don Elias Tor
mo sobre «La Concepción en el Museo del 
Pradoj. , . 

Hormaa de Maestro»—6 t. Don Francisco 
Carrillo y Guerrero sobre «Los pequeños de
fectos y las grandes virttides en la obra do
cente». -

Observatorio Astronómico.—5 t. Eeunión de 
la sección de Aetronomía y física del Globo 
para tratar de la organización del. Congreso 
de Cádiz. 

ITnión Iberoamericana.—6,30 t. Don A. Fa-
bra Bibas sobre «Concepto del iberoamerica-
nismo». 

< • » '• 

Dificultades para resolver la 
orisis en Belgrado 

ÑAUEN, 8.—La situación política creada 
por la dimisión del Gobierno yugoeslavo, a 
causa de la firma del Tratado italoalbanés, 
se hace cada vez más confusa. El presi
dente dimisionario, Üzunovicht, encargado 
por el Rey de constituir el nuevo Gobierno, 
se ha visto obligado a renunciar por ha
bérselo ordenado así el partido radical, del 
que forma parte.—E. D. 

15 Todo nuestro í l 

IM 
JABÓN I 

LllWA £L NOMBRE ^ 

IA ROSARIO I 

que se considere primera entre las que 
a un Gobierno están encomendadas. 

Nicolás GONZÁLEZ RUIZ 

Los aviadores españoles 
visitan al Rey de Italia 

Ayer salieron pai'a Milán 
—o— 

ROMA, 8.—Los miembros de la Comisión 
española de Aeronáutica, presidida por el 
infante don Alfonso de Orleáns, íueron 
recibidtü ayer, a las diez de la mañana, 
por el Rey, quien conversó afablemente 
coa todos ellos. 

Después de depositar una corona al pie 
del monumento al soldado desconocido, los 
;... iadores e.spañoles asistieron a un ban
quete organizado en su honor cu el mi
nisterio de Aeronáutica. 

Entre ios comensales se hallaban el se
cretario del departamento, señor Balbo, y 
los generales Piccio, Armaiií, Capuzzo y 
Verdu. 

Hoy, después de visitar el campo de 
aviación de Centocelle, .la Comisión espa
ñola de Aeronáutica saldrá para Milán. 

« * * 
ROMA, 8.—Su alteza el infante don . Al

fonso ha visitado hoy el aeródromo de 
Montpsello, del ciutl salió a bordo de un 
avión con dirección al aeródromo de Ciam-
pino. 

fieiiílFiíii^^ 
Única que NO PERTENECE AL TftÜST, 

No tiene sucursales ni filiales. Desconfiad 
de las que digan lo mismo y de sus inter
mediarios. Conifiarad DIRECTAMENTE 
presupuestos y material. 

INFAN7AS, 25. Tel^folio, 22-14 H. 

Méjico reconoce ai Gobierno 
rebelde de Nicaragua 

MÉJICO, 8.—El Gobierno mejicano ha re 
conocido oficialmente al Gobierno nicara
güense liberal, que preside el señor Sacasa. 

Como se recordará, los Estados Unidos 
habían reconocido al Gobierno conserva
dor. , 

,;LA.JPWaAíAJ39RA SOVlETJSTAf ' 
VERACRUZ, 8.—Ha llegado el represen

tante diiplomático de los soviets en Méjico, 
señora Kollontai, a la que el Gobierno nor
teamericano había negado el permiso de 
pasar en su viaje a Méjlcd'^ór el territorio 
de los Estados Unidos, lo que, según la 
señora Kollontac, es desconocer la diferen
cia que existe entre un diplomático y un 
agente de propaganda. . . ..; ." 

El n'uevo representante., del Gobierno de 
Moscú ha declarado que sus principales ac
tividades se'encaminarán a desarrollar las 

-relaciones comerciales entre Méjico y la 
Rusia de los soviets. 

filPílTiíIlíii 
, Nueva edición, esmerada, Qconóxñi-

mica y elegante. 
Hecha con motivo dé c e l e b r a r s e . ^ . 
27 de diciembre del presente aüio 
el segundo Centenario de la cano- , 

nización del Místico DóCtor. 
Un lomo de 852 páginas, con pre
ciosa encuademación en tela, y 

plancha dorada 
C I N C O P I Í S E T A S 

Apostütiio de la Prensa 
SAN BERNAÍRIK), 7.—MADRID (8) 

No habrá impuestos sobre 
extranjeros en Francia 

Se ha opuesto Briand 

El señor Domínguez Pascual, ex mi
nistro que falleció ayer 

(Fot. Vidal.) 

Los jefes rojos tienen malos 
el corazón y el estómago 

Así lo dicen los médicos rusos 

' RIGA, 8.—Los doctores Rosanoff y Lovi-
no. dos de los médicos rusos más famo
sos, han niaijifesiatt' ijue después do ha
ber' asistido a los principales jefes,sovie-
tis,tas, hau podido comprobar que la ma
yoría de ellos, padecen graves afecciones 
del estómago y del corazón. Atribuyen es
tas enfermedades a los padecimientos que 
sufrieron en las prisiones durante el ré-
gimejí .zarista.. y ,al exceso de trabajo que 
actualmente pesa sobre ellos. 

«Si quieren reponerse y vivir una vida 
normal corno las demás personas—han di
cho los dootoresi^doben descansar duran-
té alguna temporada, tanto en invierno 
como^ en verano.» 

L l i rt i A C esmeraldas, brillantes, 

l l K d ' i f ' O , perlas, objetos de oro 
y plata antiguos y modernos, compro ciíal-
auier cantidad a altos preccioS; C. ORGAZ. 

GIUDAD-RÓDKIGO, 1», MADRID 

FIRMAJDEL REY 
MARINA;—i^romoviendo al empleo de pon-

traalmirante al capitán de navio don Benig
no Expósito y Peña. 

Disponiendo que el contraalmirante don Re-
nigno r.~pósito y Peña quede destinado para 
eventualidades del servicio. • . 

Concediendo la cruz de segunda clase del 
íilérito Naval, con distmtivo blanco, pensio
nada, al capitán de corbeta don Salvador Mo
reno Fernández. 
\ Propuesta de ascenso »a favor de los ca
pitanes de fragata don Lorenzo Maya y Ma
tanza y don Migruel de Mier, capitán de cor
beta don Francisco Fernández, teniente de 
navio don Ulaldo Montojo y capitán de fra
gata de la escala de tierra don Victoriano 
Roca. 

ídem de recompensa a favor del teniente 
coronel de Infantería del Ejército don Carlos 
teret y tjbeda. 

GUILIS CAFES. MAGDALENA, 17, 
•Propagandas prácticas 

La escuela del rey Palomo 
QQ. . 

Deponga América 
su exclusivismo 

de los sucesos 
extraordinarios, 

porque en le. tierra 
del sovietismo 

también hay casos 
estrafalarios. 

Junto ü Berista 
U; siberiana, 

existe un pueblo 
llamado TchUa, 

y alli ha ocurrido 
la cosa insana 

que, les produjo 
tremenda cuita. 

Entre las varias 
calamidades 

que 'ffll hombre causan 
^ tantos reveses 

lo mismo en pueblos-* 
que en las ciudades, 

había un fuego 
cada tres- meses. 

Mas la estadística 
que esto decía, 

. horriblemente 
se aumentó luego, 

y últimamente , 
raro era el día 

en que en las casas 
no hubiera fuego. 

Con el asombro 
• por su frecuencia, 

nació la escama 
de incendios tales, 

y ai cabo dieron 
con la- evidencia 

de que eran... fuegos 
artificiales! 

Intencinnádos, 
raros leclorcR, 

eran aquellos 
estragos fieros, 

y, ffll fin, pescaron 
a sus autores. 

iLos incendiarios 
eraiL.^bomberos h 

iQui&n ve UiiSéiisa,' * 
grahd£ ni eMeat; 

de tal .aitrstifdo^ •. ' •• •• •' •' 
• , • -^vie he preguntado—; 

mas 'en él: mundo '-
' ' 'todo se "explica, 

y un' incendiario 
. . nos Ig, ha explicaéo. 

Vn Municipio 
• de economías, 

dijo, dañando 
'sy.s intereses: 

—ya no se ¿obra 
todos los días, 

pues sólo hay fuegos 
cada tre's^meses. 

Sólo por fuegos " '•. 
pagaba ahora, 

fijando precios 
a su capricho: 

cincuenta kopeks 
daba por hora. 

{Vna peseta, 
según rtte han di<;há.) 

Viendo lo poco 
que así gftrtaba, 

dijo el'bantbertí,} •• ^ " * 
• ' f]ue encesto es ducho-.' 

—Hay que alargarlos, 
I y procuraba 
que los iricendios „. 

•durarán rhucho.',,' : 
Pero así y todo, 

los cataclismos 
no producicm. 

lo suficiente,' , • " 
y los causaban 

por ellos mUmo&, 
¡por ganar kopeks 

honradamente! 
Triunfó la escuela \ ' 

ó-'l rey -Palomo 
en los autnren 
;, .', :.\,dn tfinto esirdgv: , •., • 

-^Yolme lo guiso, \ ' . • ,. , 
' '.. ,íí/p «ne'ló corripi^ •/:••,'' 

yo me lo incendio, ' 
•. vo «i«' lotopago. 

Carlos laüs DBXñlBXICA 

J.-

PARIS, 8.—Durante la discusión de la 
ley de Hacienda en la Cámara de Dipu-
taí^os, y contestando a uno de estos que 
propuso el establecimiento de un impues
to de residencia a los s'ibdiujs -.•.xlra;'je-
ros, Poincaré declaró que había estudiado 
el asunto, hallando .una lesisieacia al/sclu-
Da al establecimiento de este impuesto por 
parte del ministro de Negocios Cxtrai.jeios. 
quien le" indicó que Francia tenía cou'raí-
dos toda serie de compromisos aue veda
ban al Gobierno la adopción de meilidas 
de esa índole. 

LOS MOVIMIENTOS DE TROPAS 
P A R Í S , 8.—En la sesión de ayer en la 

Cámara, de Diputados, &r contestando a 
una pregunta que le fué dirigida con rela
ción, a los movimientos de tropas en los 
Cuerpos de Ejército 14 y 15 ;Alpes maríti
mos y Provenza), el ministro de la Guerra 
ha declarado que no ha salido ni saldrá 
un solo soldado con dirección a China. 

Estos movimientos de tropas—añadió— 
obedecen principalmente a la repatriación 
de efectivos de .Marruecos, que habían si
do enviados a la zona del protectorado 
desde aquellas guarniciones. 

Ni la opinión francesa ni la opinión ex
tranjera—terminó diciendo el señor Pain-
levé—debcn sentir, con relación a este mo
vimiento (le fuerzas ¡11 menor inquietud, 
ni siquiera la menor aprensión. 
MALVY, PRESIDENTE DE LA COMI

SIÓN DE HACIRNDA 
P A R Í S , 8.—El señor Malvy ha sido ele-

' gido presidente de la 'Comisión de Hacien-
: da de la Cámara de Di,putados. 

EL MONOPOLIO DE CERILLAS , 
E S T O C O L M O , 8. — El periódico' sueco 

' Aftenbladet escribe, que después de reali-
»zar una información eai los cei^tros auto
rizados no le ha sido posible obtener con
firmación'de la.noticia, según la cual un^ 
fábricft sueiía df cerillas había conseguido 

'del 'tíobiérho francés el monopolio de la 
venta de cerillas por un período de sesen
ta áfiós."'."*'" " '" •' " 

De todos modos circula el rumor cfue 
una oompaiHa sueca ha dado a entender 
que estaba pre.parada, con la ayuda de 
Sindicatos americanos e ingleses, a acor
dar a Francia un grandísimo empréstito 
a cambio del monopolio de la venta de 
cerillas. ^ 

mam ,. 

Por los católicos mejicanos 
El domingo, a las ocho y media de la 

mañana, se celebrará en la Catedral una 
misa de comunión general para caballeros 
y jóvenes, que se aplicará por niiestros 
hermanos los católicos de Méjico y paira 
impetrar del Todopoderoso que cese la 
persecución de que es víctima la Iglesia 
en aquel país. Oficiará el Vicario general 
de la diócesis, doctor Moran, y "predicará 
el padre Alfonso Torres, S. J. 

Las entidades que colectivamente deseen 
asistir deben avisarlo, ipdicando el núme
ro aproximado con que concurrirán, al Se
cretariado provisional de la Juventud Ca
tólica: Española, Colegiata, 7, segundo. 

Los congregantes de la Congregación de 
Caballeros, del • Pilar pueden darse por in
vitados. 

— — : — r — ' ' ' i» » » — -

Disminuye el paro en 
Polonia 

VARSOVIA, 8.—Según las estadísticas 
oficiales qué acaban de publicarse el nú-, 
mero de parados en Polonia, que ascendió 
en febrero del año corriente, a la cifra 
de 363.000, sólo es actualmente, de 167.1)00. 
Esta baja es debida' ál aumento conside
rable de la producción en las diferentes 
ramas de la industria, particularmente en 
minas y fundiciones. El numero de obre
ros empleados en estas dos rarijas,.es aho
ra de 684.000, y arroja un. crecimiento de 
lOO.MO comparado con el del .njes de ene
ro. Igual mejoría puede comprobarse en 
la industria textil, en 1^ que el número 
de trabajadores empleados ha atunentado 
en 42.000 durante los diez tlltimos meses. 

•ff - f-

Un Centro de estudios 
económicos 

El Colegio de Agentes de Cambio y Bol
sa do la de Madrid acordó en su jimta geao-
ral del jueves por unanimidad, y a propuesta 
de la Junta Sindical, crear im centro de 
estudios, económico-financieros, y encar
gar de la dirección del mismo al ilustre 
pj-pfesor don Antonio Flores'de Xemiis. 

Sólo plácemes merecen la Junta y el Co
legio por el acuerdo que cómcíitamos. .jhies 
es'evidente que desde hace tiempo se sen
tía la necesidad de que hubiera Un organis
mo competente capaz de sefialar orientacio
nes convenientes a la política económicBí-
financiera, con plena independencia de 
toda sugestión: que no fueran las exigen
cias de la técnica y las del interés publico. 

Porque este último aspecto, el Verdade
ramente trascendental, es el que caracteri
za «el mievo centro a que nos referimos: 
el Colegio no traía de defender con'ello in-
teteses ^ privados, aunque legítimos, sino 
que, coü tlTia visión clara del problema y 
nú desprendimiento que le enaltece, se pro
pone que los trabajos se orienten exclusi
vamente al interés público, concediendo 
•para ello plena autonomía al señor Flores 
de Lemus. ' 

Otro acierto, en fin, ha sido, encomendar 
talvmisión al ihistre profesor señor Flores 
de'^£«mt2s, un» de auestrás^primeras au-
toridactesreii-eatas-disciplinas. l_ 

GHINITAS 
Sigue con buena orientación y constan- ' 

tía la recogida da menores. 
Pera lo importante es la sanción contia 

los mayores, porque éstos sí que son los 
mayores responsables. 

» * » ¡ 

Siete chóferes, después de. proveerse de 
una porción de bidones de morapio, ¡j 
cuando ya se le& habla puesto al rojo <•/ 
nervio motor, arremetieron contra los pa
rroquianos del lugar del suceso, obligayjí 
a cerrar un café contiguo, desarmaron a •• 
un sereno, lucharon con lo.'; guardia.': y m-
traron en la comisaría, üo/nif dcrribar-.n 
unos tabiques, etcétera. 

Todo eso \a pie\ -¿ 
Deben publicarse inmediatamente los 

nombres de esos virtuosos del atropello. 
E inventar para ellos el autoiumóvil. Y .-• 

aun así... 
* * * 

£í inenarrable üenlliure y Tuero opina 
que 

«Por eso (por unas manidas ra-zoncs, mil 
veces destruidas) no pueden conmover a . 
ninguna conciencia ütberal las lamenta-. 
clones de la Iglesia ante el caso de Mé
jico.» 

Pero, íes que hay nadie, a estas alturas, 
que aspire a «.conmover a ninguna concien
cia liberal»'! 

I Pues no lia dicho usted nadal • Trope- , 
zar con la conciencia liberal y conmo
verla... 

Camelos, n h 
Lo que pasa es que, en seguida, agregtL . 

el señor Üenlliure y Tuero-. 
«¡Vo conozco a fondo el casom. 
Nosotros, sí. 
No hag diálogo, pues, ¡ 

* » « 
«LA HABANA, 7.—La Policía del puerto-

ha recibido orden de impedir el desembac' 
00 de la señora, Kollontay, nuevo eaba- ; 
jador de los soviets en Méjico, cuando el 
barco,,que la conduzca a dicho país-haga 
escala en La Habana.» 

En Nueva York tampoco la dejaron ba- > 
jar a tierra. •./; 

Por lo visto- los yanquis necesitan a esterir.s 
ejeinplar del marimachismo revolucionario 
en Méjico y lo más rabioso posible. 

* » • 1 \ 

Hoy salen mejicanas: 
El Socialista asegura que va a tinformar • 

imparcialmente al país de la verdadera si
tuación de Méjico y del origen de esie su
puesto conflicto, que no lo es, porque en 
Méj.co hay libertad de cultos y se respe
tan l£is ideas de todos.» 

tAprieta, constipado'.... 
Bueno: hay que advertir que ésta es la 

edición especial de El Socialista para los 
vendedores callejeros de perlas. 

* • « • » 

Para que Turma aprenda a criticar. 
«Pero lo mejor de todo en la ítmcióri 

de anoche íuó la incomparable batuta del 
director, pues con ella consiguió elevar la 
orquesta a una altuia como no la habla
mos visto hasta aliora, y más que en nada 
en el magnitlco tonceitante del segundo 
acto, que fué tan admirablemente ejecuta
do que le valió una ovación sincé*a y me
recida, que el público le tributó arites de 
que escuchara las lUiimas notas, ¡Es mu
cho maestro I Anoche estuvo colosal di
rigiendo a sus músicos; a todos llevaba' 
en la puma de su batuta. ¿Qué mayor 
elugíOT» • " 

Eso es.' 
Y ¿qué mayor batuta^ 

' - • " • • • • - « 

Ya sabe el lector que una señorita Qris-
tocrática—por el corazón, sobre todo—de 
Barcelona acaba de dejar un legado de ih 
millones de pesetas para instituciones be
néficas. Bien. Un cronista radical estima 
que 

«Las Piensas no han gemido hasta aho
ra en honor de esa seúiarita y en contra' 
de lo que hay de erróneo en su indudable 
geneíosidád, empañada, no obstante, en es
tos casas por la sombra del egoísmo ul-
traterreno y de ultratumba.» 

Gimamos, pues. . 
• * * 

Prescindiendo del zig-zdg a que la lógi
ca—a la lógica radical se le ha rolo la di
rección—se ve forzada en todo eso, ya 
imagina'el lector que lo que hay dé «erró-
neot en la «.indudable generoslclad» de la 
testadora, es lo ultrqterreno y de' ultratum
ba: en una palabra, que esos cuartos sean 
para frailes y monjas. 

Frailes y monjas que cuidarán {en el 
Hospital Clínico, én las obras de San Juan 
de Dios y en los asilos y orfelinatos de 
Bermanitas de los Pobres, que son los fa
vorecidos) a los enfermos y desr^raclados 
de toda procedencia: creyentes y ateos; 
cristianos y sectarios-, amigos y enemigos 
de la Iglesia. " , 

De suerte que el cronista halla íquívoca-
do que un espíritu piadoso se acuerde al 
morir de los afines o amigos del cronis
ta, en cuanto necesitados de misericordia.... 
que sólo se les sirve, entre los suyos, en 
vaga y amena literatura o en encendida 
prosa Oratoria 4-edentora.., , 

Cosas de muy poca sustancia para enfer
mos, hambrientos y desamparados, por rlpr-
to. Pero no se apuren: seguirán los -neos 
que puedan fundando y dotando asilos. , 

I y seguirán sus adversarlos haeiéná,o vi
brantes campañas por los deShéfedxidos...' 
p contra los únicos que los dejan pqr he
rederos \ 

Cada uno su oficio. 
VIESMÓ 

A los once años planea ya 
bombardeos aéreos ' 

WASHl>íGTON, 8.—Un muchacho de once 
años ha dirigido al ministro de Aviacióri 
la siguiente carta: 
'•Sefior ministro: Creo representar la opi

nión general del.pueblo americano. Pienso, 
eh efecto, que nuestra fuerza aérea necesi
ta una gran mejoría y el aumento del nü-
ntero de puestrós aparatos. Todóg los p^í-. 
•es varí a adelantamos en este terreno, lo. 
cual hay,que evitar. 

Esperando que se adoptarán medidas pa
ra remediar el actual estado de cosas, le 
doy las gracias, señor ministro, y le pra-
sento mis respetuosos saludos.—Warifn H, 
Hom.» 

La carta del joven amigo de la aviación 
va' acompañada de una Memoria cotí pla
nos pjára el bombardeo de ciudades enemi
gas por medio 'de la a'viación.' 

Golecciones completas de 
billetes alemanes 

. BERLÍN, 8.—Son numerosos; los aflclonar 
dos que en 1323, época en que el ReiclK-
hank, imprimía todos los días billetes cada 
vez de más valor, se entretuvieron en for
mar una colección de ellos. ' • 

Dichas colecciones se conservan y se 
completan a Juzgar por el siguiente anun
cio que publica la Gaceta de Voss: 

íBilletes del Banco del Reich desde un-
marco a mil millones garantizados autén
ticos, suatos • o por colecciones' cbtapletas 
con álbum." 

It^almeixte sellos de correo» desde dcf 
: ^ ( ^ I P i «'i5&.08&-mflloneá. -
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Paliques femeninos j Inauguración de escuelas en Bilbao 
•EPISTOLARIO 

Müdame Belín (León).—En el l ibro Pali-
.ques Femeninos, que puede usted pedir a 
a l a Adminis t rac ión do este d iar io , ha l l a r á 
las or ientaciones lue desea. Ahora u n a s 
breves respuestas , n a d a m á s . P r i m e r a , to
dos los gastos, n o ; ún icamen te l a par te 
de instalación de casa que a l a novia le 
corresponde y el regalo a l novio, y a pedi
da . Segunda, no es correcto. Tercera , debe 
hacerlo y puede consis t i r en u n objeto 
piadoso (artístico y de precio) o sencilla
men te e n algo út i l p a r a e l nuevo hogar , 
y elegante, desde luego. 

El futuro calvo, etcétera, etc. (Málaga).— 
Hemos supr imido «lo de l a nariz» (con 
su permiso) por «favorecerle» en lo posi
ble. Con la calva, basta . Y conste que 
es usted m u y amable juzgando esta sec
ción. Gracias. Vamos ahora con las res
pues t a s a s u consul ta gentil . P r i m e r a : Di
cen que sí, sobre todo cuando l a calvicie 
es p r e m a t u r a . Ahora b i e n : u n médico le 
o r i en ta r í a mejor, puesto que con m u c h a 
t recuencia el remedio donde se ha l la (el 
remedio verdad) es en u n t r a t amien to ade
cuado de l a diátesis a r t r í t ica o de otro 
género. S e g u n d a : El caso os análogo. In
vestigue el origen do esa rubicundez anor
ma l , que puede proceder de u n a dermato
sis, del mismo ar t r i t i smo, y de t ras tornos 
de l a circulación. Las cremas, polvos, lo-

" d o n e s , etcétera, etc., d is imulan , sin duda, 
pero no supr imen el defecto. Complacido y 
encan tado de poder serlo útil . 

Ana. María (Madrid).—Lamentamos, se-
=liorita que no le agraden^ ciertas afirma
ciones imest ras respecto de los bailes. iQué 
s e le v a a hacer ! Después de todo es na
tu ra l que así suceda a lguna vez entre tan
t a s lectoras. . . Pero con muclio gusto con
tes tamos a sus dos equivocadas rectifica-
clbnes. Reispuesta p r i m e r a : Lo que usted 
af i rma es precisamente lo que hoy no se 
iacosttrmbra. S e g u n d a : En u n a presenta
ción el cabal lero no d a l a m a n o : se incl ina , 
ún icamente . Y de da r la mano se t r a t aba 
en la consulta a que usted alude, no de 
besar la . Perdón, y a sus pies. 

Serrano (Madrid).—¿Por qué entonces l a 

-Oía-
Mitin de afirmación católica en Santiago. Se implanta en Se
villa el desayuno escolar. ¿El Príncipe de Gales a Barcelona? 

EEI 
( l I M F O R I V I A C I O r M D E P R O V I N C I A S ) 

Se despeña un matrimonio 
ALMERÍA, 8.—El ma t r imon io Rtifael Mo

l ina y María López, vecinos de la vil la 
de Lucainena , cuando, anochecido, se di
r ig ían ayer a u n a aldea cercana p a r a arre
glar la boda de u n hijo suyo, cayeron a 
u n a s ima de 15 metros , m a t á n d o s e ; u n 
pas tor h a descubierto es ta maf iana los ca
dáveres. 

Por el fomento de vocaciones 
ALMERÍA, 8.—Los seminar is tas postula

ron hoy en todos los templos en favor 
del fomento de vocaciones eclesiásticas. 
La colecta resul tó bas tante lucida. Po r 
la tarde se celebró en el Seminar io una 
velada l i terar ia . Se leyeron varios t raba
jos y, finalmente, se representó el ensayo 
dramát ico La redención de un pueblo. 

* Mr * 

BARCELONA, 3.—En la ckrretera de l a 
Rabassada volcó esta m a d r u g a d a u n auto 
ocupado por t res empleados de Telégrafos, 
que resul taron l ier idos; uno do ellos, Ig
nacio Brunet , de gravedad. 

Somatenista robado 
BARCELONA, 8.—En la calle do Arquíme-

des, de Tarra.sa, cuando se re t i raba a su 
domicilio a las dos de la m a d r u g a d a últi
ma, el somaten is ta Joaquín Tusell, fué atra
cado por dos enmascarados , que le roba
ron 500 pesetas, una rclacfOn de jornales 
que tenía que pagar hoy y el carnet . No se 
sabe que se h a y a pract icado n i n g u n a de
tención. 

¿El Príncipe de Gales a Barcelona? 
BARCELONA, 8.—Se dice en Barcelona 

que es* m u y probable que visite esta ciu
dad, de incógnito, el Pr íncipe de Gales. 

Preparando los «Belenes> 
Bj.\RCELONA, 8.—Algunos periódicos di

cen que el secretario de l a Confederación 
encarn izada oposición de los padres de : j " ^ ' ' '- .. . ,.^ ^ T̂  , 
• l ia? ¿En qué la fundan? Si ¡a . insp i ra ^ e S m d i c a t o s l ibres seflor Puyue ,o , no. po-
ún ica r í en te ú n fin ut i l i tar io, no se preocu- : '^'^ f ^«"^^jal, por no r e u m r l a s cond -
p e y t enga usted con ella una suprema '^'O"^*:' exigidas por el estatuto J ^ " " cj>a • 
e ín l icac iñn • con ella míe es la nup tiene. • "^^^^ '̂ *'̂ ® ^°^° 1"® ^^^^'^^ ^^ ^^^^ c iudad. 
1 , ! H ^ H?, n i l r^ÜÜ' ^ . . c o . c o ^ = l . n i o ! - H y comenzaron l a s ferias de objetos, 
? " l . ? ^ 1 l ' ^ l ' : . ? ® ! P y „ ^ ' * ''^'^'^'' ' ^ " " " ' ^ - i p a r a mon ta r .belenes», que ocupan todas mente , y nada más . 

M. P. de Tozuo (Madrid).—La respuesta 
(aunque equivocado el nombre , efectiva
mente) , e ra p a r a usted. Se refer ía a ese 
centro de enseñanza por el que usted nos 
p regun taba , y donde no so da educación 
religiosa a lguna . 

Vn cura de aldea (Avila).—Muchas gra
cias por sus referencias. Como hemos di
cho, contestando a otros varios lectores 
sacerdotes, veremos si nos es dado ofre-

las calles del bar r io de la Catedral . 
—Se nota gran afluencia en la estación 

de Lérida, de ca r ros de remolacha lo cual 
demues t ra que h a y una gran coseclia. 

Hoy regresa Martínez Anic'o a Madrid 
BARCELONA, 8.—Comunican de T a r r a 

gona que el min is t ro de la Gobernación, 
acompañado de las autor idades , visi tó Ui 
c.scuela reformator io-as i lo de San JosC, 

„ , ,., . X j , , p a r a niños, del cual es pro tec tor el gen?-
ceries ese libro orientador, de costumbres ,.„i Mart ínez Anido. Aquí le fueron ensc-
y m a n e r a s en la v ida de sociedad actual , ,~,ados los p lanos del nuevo edificio q u e se 
que nos piden tan bondadosa y rei terada- , ^ t ^ ensancha r el ex is tente . 
mente . 

F. M. Quinto ;Zaragoza).—No lo sabe
mos, est imado lector. ¿Por qué no se di 

El min i s t ro ha ido después al cemente-
i'io, donde están en te r rados sus padres y 
hermanos . Desde allí m a r c h ó a la r ambla 

rige a u n a Edi tor ia l de aqu í de Madrid, I ;j¿'g'j^„ Carlos, donde los reg imien tos do 
pidiendo ese t ra tado de «Teoría de la p m - J A i m a n s a y L u c h a n a le han rendido ho-
tura»? Probablemente lo ha l la rá usted. I nore* 

pepita íSanlaiuIcr).-Hc.-.pacstbs;;_ P r í A e - : As¡¿ti5 e „ i^ igi^^^^ de San Agus t ín a la 
ra. SI. Segunda. P i n t a d a al t c m p í e ' y cn-^ ^,i.,^.^ ^j^, ^^ P a t r o n a de la In fan te r ía . Al sa-
tonando con lo demás. Tercera. La fami-¡¡ j , . presenció ' el desfile de las fuerzas de 
l ia de él. Cuarta . No. Quinta. Resul ta -un-1¿ , g-uarnición. Más ta rde se d i r ig i6 ' "ü l 
novio.. . peligroso p a r a már iüo . Porque si ^ ^ y ^ ^ j ^ ^ ^ j ^ t ^ ^ , g„ cuyo salón de actos lo 
a h o r a es así, icalcule luego! Sexta. Dado fu^ en t r egado un p e r g a m i n o nombrándo le 
el g rado de ami.slad, por cstirito mejor. ;j,jj„ adopt ivo de Ta r r agona . El g e n e r a l 
¡Felicidades, leetoral ; ÍMartíntei Anido contes tó al 'd i scurso del 

Vocior X (Barce lona) , - In te resan te car- .^y^^^^^,.^-^^. ^^ ¿-^-^^¿^ ^^ ^^.^^^_ 
ta. Tal vez nos sirva de asunto p a r a u n ^^¿^^.^ j^y^ d e . TaaxagonA .porque..acpií na^ 
Palique. ¡Y enhorabuena por todo, doctor! ^ i^ .o , , 3U, l̂ iĵ ^s ^^tán en te r rados sus pa-

ana gañcguina (Santiago de Composte- ^ ,^3 hermanos . Añade q u e los miembros 
l a ) . -Res ,pues tas : P r imera . Antes del año, ,,^,i Goll ierno no deb ie ran acep ta r íiomc-
no. La boda en familia, en la in t imidad, ^ ^ j ^ . , . . ,_̂  l^^i^ ^̂ ^ ,^ ac tuación co-
Lo contrar io es una cusa desacostumbra- r e s p o n d e al genera l P r i m o de Rivera , aña
d a y de mal gusto. Segunda. Levita o cha-; ¿ jg^^g ^i él aceptó el q u e le t r i b u t a r o n 
quet. Tercera Mejor en casa, por la r a - ^ „ Barcelona fué po rque se hab ía dicho en 
zón que usted expone. Cuarta . Int imo, s í . ' , ex t ran jero q u e él era opresor de los 

.Complacida y que sea usted m u y feliz. ! obreros. Es ta especie queda desv i r tuada por 
Imponhlc. Orgiva ( G r a n a d a ) . - \ o llegó, i ,,i j ^ ^ ^ ^ , , ĵ„ ,^ ,̂ ^^„ obsequiado rcpre -

en efecto, tal t a r t a a nues t ro n Oder. Res- sentan tes de 300.000 obreros organizados . 

Tranquilidad_£n Beni Lait N o t a S p o l í t l c a S 
Castro Girona regresa a-Melüla 

PAUTE OFICIAL.—Sin novedad en 
Protectorado. 

E L D E L E G A D O D E LA ALTA 
COMISARIA 

Social Católica. Recomienda el estudio 
de las endlclicas de loi Papas , desde 
León x m has ta P ío XL Presen ta a 
León XIl l como vidente de las desgracias 
que afligen al mundo . 

En- u n período de t re in ta afios, un ins
tante en la v ida de los pueblos, h a n sido 
der r ibadas cinco coronas, y cayeron tres 
grandes impe r io s ; y la Iglesia Católica 
con t inúa en t re tan to su rumbo hac ia el 
puer to de la luz. _ 

Habla de la si tuación del njundo, di
ciendo que no fué lo más grave la guer ra 
europea, s ino la si tuación actual , que 
como decía Pió XI en «Ubi Arcano Dei», 
pone en crisis la vida internacional , la na
cional, l a de l a familia y la del propio 
corazón, produciendo l a enfermedad del. 
tedio y del descontento de la vida. 

Los P a p a s l l aman a los católicos a la 
acc ión; todo e.stá amenazado , y la amena
za viene de Rusia. 

Define l a Acción Católica con pa lab ras 
del P r imado . Recomienda a los jóvenes 
univers i tar ios que busquen puestos de in
fluencia social, y t e rmina haciendo un lla
mamiento a las señoras p a r a que apoyen 
a las juventudes católicas. 

El orador fué muy aplaudido y felici
tado. 

Imposición de insignias 
CORUNA, 8.—Dicen de Sant iago que ano

che hubo en la Catedíal u n a solemne vi
gilia de l a Adoración Nocturna de la Co-
ruña . A las diez de la m a ñ a n a se cele
bró l a procesión p o r los claustros , segui
da de u n a misa de pontif ical , e n l a que 
ofició el Arzobispo. En el ofertorio el ca
nónigo seílor Capón p r o n u n c i ó un elocuen
tísimo isermón, en el que hizo alusión a l 
acto de imposición de ins ignias a los miem
bros de la A. C. N. de P., señores . \ rma^-
do, Mar t ínez , P-ereiro, Sanz, Cuerv-o, Ta- I zona del l 'rotectoradi) de Manuecos , 
boada, Fernández , Diéguez, Santos y Mos-1 Se concede el ascenso al empico inmo-
quera , que les fueron impues tas por - e l : d i a t o - a dos capi tanea de Infanter ía y u n 
doctor Álcolea, p ronunciando luego el ilus- ' teniente <le la escala activa y a dos te-
tre Pre lado u n a sent id ís ima plática, x e r - j ?''?">-'"« de Ja escala de reserva, 

Cruces de María Cristina a diez capita
nes, seis tenientes y nueve alféreces de 
dist intas Armas y Cuerpos, y cruces de 

La subvención al Ateneo 
e í ' La necesidad de introducir economías en 

casi todos los capítulos del prosupuesto ha 
impedido as ignar al Ateneo en el próximo 
ejercicio económico inris do .í.OOO pesetas 
sobre la subveiiciuu que anualmente dis-

Ayer por la larde regreso a Tetuán, en \ fruta, 
el expreso de Algociras, el delegado gene- í „ , _ . ¿. . . , „A.,t:^„ 
ral de la Alta Comisaría, señor Saavedra . ^^ « " ° ^ ° Consejo Super ior de Acronau t . ca 

Ha sido entregado al presidente del Con-
R E G R E S A 'CASTRO GIRONA scjo por el general Soriano la ponencia 

MELILLA, 8.-E1 Estado Mayor procedo «"'''•e reglamento definitivo del proyectado 
ac tualmeuie a! lovaiitamiento de planos de . l^u"seju Superior do Aeronáutica. 
Tensaman y Azimidar. 

En el cañonero Canalejas l legaron el ge
neral Castro Girona, el coronel Barbero y 
el cónsul, _ scfior Gabaldón, desembarcan
do t u Cala Charranes , a causa del tém
pora,!. 

Él buque Castilla, que conducía 250 en
fermos, se refugió en Cala T ramon tana . 

Cuando regresaba do llevar el campa
mento de Eiiizoren el apara to pilotado por 
el suboficial José Añioros y el sargento An
tonio Larrazabal , fué batido por el vien
to y vino a t ierra. Los dos t r ipulantes re
sul taron heridos. 

LA L A U R E A D A A UN AVIADOR 
De acuerdo con el .Consejo Siipre-imi do 

Guerra y Mar ina so h a cüucediiio la cruz 
l au reada de San Fernando a! teniente au
ditor do toicora del Cuerpo .liiridieo Mi-1 
litar, don .Juan .^nsaldo A'ojaiano, pilólo j 

•K- ^ -X-

J.\EN, 8.—El minis t ro de Estado y el di
rector general de Bellas Artes visi taron la 
Escuela Normal de Maestros, donde fueron 
recibidos por el director y claustro de pru-
fcsore:'. 

Te rminada la visita, que fué muy deie-
nida, marcha ron en automóvil a Baeza, 
desde donde con t inuarán su viaje a Ma
drid, Se les hizo u n a car iñosa despodida. 

Acompañando a I05 señores Yan.cuas 
Mcsfía y conde do las Infantas, marcha
ron has ta ol limito do la provincia, el go-

ULTIMA nOEA 

La fiesta de la Inmaculada 
en provincias 

FERROL, 8,—El regimiento de Ferrol so-
lotniíizó hoy la festividuil ilo su Pa t rona 
culi una misa soioiiine. .-\iiios se les sir
vió a las tropas un desa juno extraordi
nario y al hiedlüdia fucioii ob;5equiadas 
con una comida que fué presenciada por 
el general gobernador y por todos los Je
fes y oficiales del regiinieiitn. So pronun
ciaron putrióiicus brindis y se vitoreó a 
España, ai liey y al ICjéreito, 

En la iglesia castrense de San Francisco 
se celebró u n a bril lante función, cantando 
la misa dist inguidas señoritas. Asistieron 
Comisiones do la Marina y ei Kjéicito prc-
sidiiias por el vieeaimirLiiite Enriqucz y 
piu' el general .Artiñaiio, 

í f -x- «• 

LERID.\, 8,—Lo? regimientos do Infante 
r ía Navarra y . \ lbueia celebraron la fies
ta do su l 'atrüi ia con una misa e n ' la 
ig.'esia do S;;;i .lu.ui, i\i]v so hal laba ador
nada ccn tapices, p lantas y emblemas alo-

,. , , „ „,„.,, gúricos. Asistieron lus jefes y of lciales 'y boriiador civil, v a n o s diputados y otras , j ^ ^ ^ nuioriilades 
distinguida.S' personal idades 

Imprcsict íes de! pres idente 
Bespecli) a la as is lenr ia del presidente 

l.a Cruz líiija asisne, a una misa en la 
i.ülesia del ( j . razón de María, 

iMiulias cesas hnn liieido cojgaduras du-
dol Consejo a los actos que ol .\riiia do ranto todo el dia de hoy. 
Infantoria celebró ayer (ii lioiior de la i _ . .. 
Inmaculada , dice nsí í.a NuciOi) de anorlic , , ,, , , • .. , , MFI.H.LA, 8,—Con motivo de la festivl-

iLMe ami lia eoirespondulo la visita del .<..¿ ,¡p , i^nrísinri ' i c fnr-vns ,1» infnn-
el' . í ; ^ ' d f : ; ; ; ; , i ; ' ' d i n o ' r ' e ' ; r T ; - " ! " i m ' : n i ' ^ ^ ^ ^ . 1 . la J - a , r o n a a estos r e . , n i i e m . s l l ^ t / i ' s l r ^ ^ ^ u í a d a s ^ c r ^ a í h ^ ' e x -
01 >,! do m a i z o .le i J . . en ! i.zi M - . - n , , , , , „ ^,.1^^^^,,,^ pasado n i n e s p o n , : , , , j l ,̂Ud u-aordiua. ios, liabieudose celebrado en lys (Boeoya), en (pie' eundueiendo un : liev. •^egñii lioinos uidi.) al general l ' r i-
'•iííajic! destruyó un apara to enemigo i;on j-,„; ; ,p Rivera, en los sueesiv¿s s c r á i r vi- le.ii.eies i:ivei...L:s festejos. 

gravo riesgo de caer en el campo rcbeld.- siVados "oiiosy como " la ' "Br igada"" Obrera, ^>(,̂ •;l; noi Jín^n'^^.'víir^i'rn!^ J^'^t^ = ^ ° ' - ! I ! ^ 
y siendo .herido graver.tenle, sin abandonar i-,,,,,,,^ „ , g . „ , ¡ , „ „ ,. , , ce iones do Orúe- \,1%,\\^'''\Z^^^^^ 
la dirección de l -aerop lano , b o m b a r d e a n d o . , , ^ , , , , , , ^„.i „ ^ ¡ „ , „ „ i o do la Guerra, tan u ^ a ' " "^="^=1 ' ' ^ ^'^^ Arma de Infan-
luogo la casa de Abd-el-Knm, | líeles cumpl idoras de su misión y de tan , , „ , , , , , , , , 3 destacadas celebraron tai»-

RECOMPENSAS POR MÉRITOS elevado espíritu. bien la llesia y disfrutaron de comidas eí-
. DE G U E R R A . | La impresión que hemos logrado reco- t raord ina- ias 

El Diario Oficial del Ministerio de ía S " del jefe del Gobierno al regresar de 
Guerra publicó ayer una relación de re- ia visita a los cuarteles no ha podido ser 
compensas o torgadas a jefes v ofloiales " ' á s sat isfactor ia ; según frase propia, «so 
por diferentes periodos de campaña en la cernía alentado eomo español y como mi

litar, y vigorizado p a r a tia!"aiar con fe 
y sin descanso-por mucho tiempo». 

minó el acto dándose la bendición papa l . 
Por la , tarde se celebró un banquete de 

íprapagandistas, con asis tencia del Arzobis
po. Después sal ieron p a r a Corufia, donde 
se celebrará en la Casa Social un acto de 
p ropaganda , en el que hab la rán el presi
dente del Centro, señor Fernández 'Dicguez, 
y el director de E L DEBATE, señor Herrera . 

Una estafa de 5.000 pesetas 
FERROL, 8.—La Guardia civil del pues

to de Betanzos, detuvo al conocido indus
trial don Miguel Romero, que por medio 
de engaños estafó 5.000 pesetas a Dolores 
Casas. 

—A la puer ta de su casa, en Montero, 
apareció muer to de frío u n hombre lla
mado Ramón Casáis. 

—En cumplimiento del acuerdo adoptado 
por las Sociedades agrar ias , se están 6e-
lebrando en diversos pun tos do l a comar
ca, conferencias agrícolas a cargo de per
sonas técnicas. 

* * * 
FERROL, 8.—El AyijriiaiBicnto h a acor

dado construir en la calle iHeal u n grupo 
escolar, que se denomina rá P r imo de Ri-> 
vera. El acto de colocaí ' . ],!?• pr i rnera p ie - j 
d ra se celebrará con esplendor. ' 

El desayuno escolar en Sevilla 
SEVILLA, 8,—La Comisión pe rmanen te 

del Ayuntamiento h a - áoordadQ establecer 
desde pr imero de año, el a lmuerzo escolar 
p a r a los a lumnos pobres. 

Los remol̂ eíî psî  
TERUEL, 7.—LFT-'eciefS'cfón de Sir^dioa-

tos Católicos Agrar ias , h a dirigido al pre
sidente del Consejo el s iguiente telegra
m a : > 

«Federación -Turo^lensg^ Sindicatos Agríco
las Católicos, que •agrupa más de'XOOO cul-

pr imera clase del Mérito Milihaf, con dis
tintivo rojo, a 47 capitanes, 72 tenientes, 
33 alféreces y cuatro capellanes. 

LIBROS PARA LOS LEGIONARIOS 
Por inic ia t iva del coronel Millán As-

t ray en el campamento de descanso que en 
Rifíien tiene la Legión, se está t e rminando 
de construir el edificio p a r a la Biblioteca 
do los [.egionarins, y éstos, .por conducto 
de su coronel, se dirigen a los amigos do 
la Legión en España y - e n el e.^tranjero, 
damas y caballeros, pidiéndolos que ten
gan la bondad de remit ir les un libro, con 
lá condición de que lo h a y a leído el do
nante y sea el que más li> haya gustado, 
sin tener en cuenta n a d a más que oslo: 
que sea el que más le h a y a gustado. 

El envío h a de ir a tado con un bramante , | 
certificado, con un sello de cinco céntimos j "^i^da^ ŷ Guerra. 

El homenaje de los españoles de U l t r a m a r 
Las tarjetas pa ra el a lmuerzo que en 

honor del general Pr imo de Rivera han 
organizado pa ra el día 13 los españoles do 
Ultramar, podrán recogerse has ta diulio 
día inclusive, en el hotel Ritz, de tres y 
medía a cinco de la tarde. 

El almuerzo será a !a una y media do 
la tarda. 

Regreso de los señores Mart ínez Anido 
y Yanguas 

El vicepresidente del Consejo y el minis
tro de Estado regresarán hoy a Madrid. 

© Autos de m 
encargar " " ' 
pedid presupues to n: Arni l las y Matallano-
Fábr ica . Madrid. Calle Toledo, 142 y 144 

i;r v : )>• 

SAN SEBASTIAN, 8,—El regimiento de 
Sicilia celebró la festividad de su Patro
na ccn una nii.ta do campaña , que o6 
dijo en el palio del cuartel de Loyola, en 
la que ofició el capellán castrense. Asislie-
-'ir. tnrins ins auinridades, ante las que 
desfilaron las tropas, u n a vez te rminada 
hí misa. 

Los soldados y clases fueron- obsequia
dos con una comida ex t raord inar ia . 

So enviaron te legramas de inquebranta
ble adhesión al Rey y al Gobierno. 

* * * 
SEVILLA, 8,—En los cuarteles en que se 

alojan las fuerzas do Infantería, se solem
nizó la festividad de la Pur í s ima, Patro
n a del Arma, con misas y ranchos extra
ordinar ios , servidos a las fuerzas. 

Por la tarde hubo variados festejos para 
solaz do los soldados. Los jefes y oficia-

L.'"-•'"QACÉTA 
SUMABIO DEI. BIA 8 

La firma de ayer de Gracia y Justicia, Ha-

p u e s t a s ; P r imera . La melena puede re- , ^^ cont inuac ión se celebró u n a recepción 
su l ta r m u y pedagógica : dígaselo a su desfilando an t e el min i s t ro r ep resen tan tes 
amiga . Segunda. En el plati l lo. Tercera . • îg 1̂ 3 Municipios de la provinc ia . El señor 
No; j amás . Cuar ta . La le t ra de m o d a ; la Mart ínez Anido se d i r ig ió después a casa 
ortografía bien. Complacida y,,, l omamos ,j^, 5 ,̂ he rmano polít ico, el señor Roig. 
no ta del tema interesante que nos ofrece.. c ĵ̂ u^ .^ y.^ ^^^^ y media de la ta rde pa ra 

Una ignorante (Madr id ) .—Respues t a s : ¿^^ y ^ paseo por las afueras de la pobln-
P r lmera . P i n t a d a s más elegantes y de ^jg^ acompañado del gobernadoi- , 'de l al-
moda . Segunda . De dist into tono hace m u y pjjijg y del conde de l Asal to; aprovechó el 
bien. Tercera. Según, pero m u y de moda , paseo paj-a v is i tar los te r renos donde se 
anchas , imi tando damascos ant iguos , por p rovec ta cons t ru i r el sanatorio, al cual des-
ejemplo. Cuarta . Un objeto de arte (para ,:„„,-;! el Gobie rno mil lón y medio de pe-
el despacho), un estuche de afeitar, un has- setas. 
ton de ébano con puño de p la ta u oro, ¡ ^ j ^ ^ ^^^^.^ y med ia marchó a Reus pa ra 
etcétera, etcétera. La ún ica condición, que tomar el expreso con dirección a Madrid , 
sea u n regalo serio," propio del carácter 
del obsequiado, y de gusto. 

El Amigo T E D D Y 

El señor Domínguez Pascual 
ha muerto 

A j a s doce y t reinta de la mafiana de 
ayef h a fallecido en su domicilio del pa-
,seo de la Castel lana, 40, el ex minis t ro don 
Lorenzo Domínguez Pascual a consecuen
cia de u n a l a rga y penosa enfermedad, 
eu í r ida con cr is t iana resignación. 

Hace días , cuando fué comunicada al se-
fíot' Domínguez Pass^ual la gravedad de su 
estado, recibió el i lustre e.v ministro ios 
úl t imos sacramentos con devoción ejem
p l a r ; la fervorosa manifes tación de su pie
dad acendrada y la ro tunda reiteración de 
Súj firmes creencias con p a l a b r a serena, 
qpe, sin ocultar la emoción, r i e l a b a n la 
e ^ e r a n z a en la miser icordia divina , tons-
t i tuyeron ejemplo edificante p a r a l as per
sonas que le acompañaban en aquellos mo
mentos. 

El señor Domínguez Pascua l nació en 
Sevilla en 1863, y m u y joven se licenció en 
Derecho, figurando seguidamente en la po-

.lítíca, afiliado al par t ido conservador. 
Fué d iputado por p r imera vez cuando 

apenas contaba veintiocho años de edad, en 
las Cortes del 91, elegido por el distri to 
do Carmona, que y a s iempre hab ía de otor
gar le su representación en. las sucesivas 
elecciones. 

Po r su c la ra y cul t ivada inteligencia, la 
firmeza de sus ideas, su pa labra segura y 
sus dotes de polemista, destacó bien ,pron-
to su personal idad en el Par la inento , don
de hizo campañas , especialmente sobre 
cuestiones de enseñanza y económicas, en 
las que era m u y competente. 

El p r imer cargo público que ocupó fué 
la car te ra de ínstruccióji públ ica en el Go
bierno que formó don Antonio Maura en 
diciembre do 1903. Poster iormente fué go
bernador del Banco de España, en 1914, y 
min i s t ro de Hac ienda con el s e ñ o r ' D a t o 
en 1920. En diversas leg is la turas presidió 
en el Congreso las más impor tan tes comi
siones, como la del Mensaje y Presupues
tos, y fué secretario de la que entendió en 
l a reforma dol reglamento de la Cámara,-
compuesta de ex presidentes del Consejo 
y de jefes de minor ías . 

El señor Domínguez Pascua l era un cum
plido caballero y un ferviente católico. A 
su viuda, la dis t inguida señora doña Jo 

* * * 
B1LB.\0, 8.—El gobernador civjl ijá re

cibido u n t e l eg rama del pres idente del Con
sejo en el que el genera l P r imo de Rivera 
expresa su sent imiento por ios estragos 
causados por el tempora l . 

Inauguración de escuelas • 
BILB.AO, 8.—En Zaberio fué i n a u g u r a d a 

imá escuela de ba r r i ada . Al acto asist ieron 
el pres idente de la Diputación y varios 
d iputados . 

p E n Durango fueron i n a u g u r a d a s tam-
h'''f-r< unas -escuelas y u n a nueva t r a ída de 
aguas . 

—El gobernador h a mul tado con .")00 pá
selas al dueño del café del Norte de Amo-
rebieta por haber comprobado que se ju
gaba a los prohibidos. 

—.\ bordo del vapor Cabo Tejo h a sido 
detenido por l a Pol ic ía u n subdito esti-
n iano l lamado Mart ín Romsenblantd , que 
está reclf>mado hace t iempo por el minis
terio de la Gobernación. 

—En el campo de San Mames se celebró 
esta tarde el acto organizado a la memo
r ia del jugador de football Rafael Moreno. 
Se descubrió un busto del malogrado ju-
gadqr y luego hubo u n encuentro entre 
los equipos del Athletic y del Arenas . Ven
ció el p r imero por siete goles a dos. 

Mitin de afirmación católica 
en Santiago 

CORUÑA, 7.—En el teatro de la Casa So-
cial Católica de Santiago, se celebró un 
mitin de afirmación catt'dica. Pres idió A 
Arzobi.spo de Sant iago, con el rector de 
la Universidad, el director de Ei, DEBATE, 
don .^ngel Herrera , el alcalde de Sant iago 
y otros. El teatro es taba a b a r r o t a d o . d e 
público. 

Hizo la presentac ión de los oradores, el 
canón igo señor Capón, que elogió al señor 
Herrera , diciendo que hab í a dirigido sus 
esfuerzos a la salvación de la juventud 
española y que se h a b í a dis t inguido en 
]a organización ag ra r i a y en el aposto
lado de la Prensa . 

El señor Taboada Lago, en n o m b r e de 
las juventudes coruñesas , .se adh i r ió al 
acto e hizo u n a semblaaza < del Arzobispo. 
• Don Salvador Sanz. comentó l a pas to ra l 
del Cardenal P r inmdo sobre la reorgani
zación de la Acción Católica en Es.paña, y 
dice que el siglo actual e.xige u n aposto-
lado seglar. • ' . -

Habló, por último, don Ángel Herrera 

y con esta d i recc ión: «Para la Biblioteca 
del Legionario.—La Legión,^Ceuta,» 

LA OCUPACIÓN D E BENI LAIT 
:,'.TETÜsAN.„ 7 (a las 20).—Los informes del 
<|^m,po acusan t ranqui l idad en la cabila 
de Ben i 'LaJ t , ocupada ayer. Sus morado
ras se tnucs t ran satisfechos do la l legada 
del Majz to , q i i c . ev i t a rá l a s represalias., de 
los benihassan , con quienes t ienen deudas 
penéientes por sus rapacidades . Las fuer
zas do ocupación, mehal la y Regulares de 
Tetuán y b a r c a de Beniurr iaguel , no h a n 
sido hosti l izados du ran te lá pasada noche 
y h o v t s ^ fiajrg,;?}ec^c^do a consolidar sus 
l íneas y fS'rtifícíicioñés l igeras de puestos, 
quo s e r v i r á n - d e base • p a r a impres ionar a 
los insumisos d e l G a b a . y de Beni Hássan. 
Las oficinas -de Información, por Su par te , 
t rabajan pcgíticamente el franco acceso a 
Béíif'ATos a'*nrofe!(fedc Megaret. 

t ivadores ' remolacha y' 'Uíi1ón pémoláche- i —Llegó dé*-1;afá'chc el jefe de las ínter-
ros Teruel, i n t eg rada por casi total idad I •^érrcib.ne.s, teniente coronel Asensio, p a r a 

S I i i S I S ¡ ' s s se reunieren en fraternal banquete. 
En la Catedral hubo u n a solemne fun

ción religiosa, oficiando de pontifical 61 
Arzobispo. Predicó el magis t ra l , doctor 
Roca Ponsa , y la capilla de música d ' 
la Catedral, reforzada, cantó la misa ^^ 
.•\nifel6s. 

Después de lá misa y de la procesión' 
se dio lectura do un Breve pontificio, ^ 
el que Su Sant idad Pío XI otorga al C*^' 
denal l lunda in el privilegio de dar la t>^' Presidencia.—Heal decreto aprobando el re-^ -- r--—-0--^ - - — •- j - , 

glijmento del Comité regulador de la Produc- ; dición papal a sus archidiocesanos <?" 
cjcíu Industrial . 

Kc-iles órdenes disponiendo que los sacos 
cnva.90 adeuden el arancel correspondiente al 
Jt«ÜdO de que estén confeccionados; nombran
do a las miembros de una Comisión cientí 

voces al cmo, en dos fiestas solemnes-. 
Por la tarde, después del coro, se W^ 

la reserva, bai lando los seises de la Caj*' 
dra l ante el Sant ís imo sus danzas tradi-

cultivadores Teruel , a vuecencia respetuo
samente manifiestan se adhieren peticio
nes le formulará direct iva Unión Remola-
cheros al visi tarle, insist iendo en qué con
trato a firmar sea redactado por azucare
ros, remolacheros y representación gubér-

•jcoftferenclár con el general Goded respec 
to a la polí t ica a seguir en las cabilas de 
Beni Aros y Behi Gorfet y el nombramien
to .de l a s au to r idades m u s u l m a n a s de di
chas- comarcas. 

Termínaí las las reuniones que p a r a exa-

íica sanitaria que asista en París al cente-i Clónales y cantándose letril las del X»^^' 
narío do Laeimeo. | tro I-^slava. 

Coneedienclo un mes de liceneia por enfer- Asistió u n cresido núinero ' de fleícá, 
mo a' don Ilanipn Itodríguca THofado, geóma- | » » » 
^'oraota ' y ' j l ^ í i o l a - K e a l e s órdeiies promo- ^ VALENCIA, 8 , - L n el Sendnar io se bB. 
viendo en el turno segundo al Juzgado de celebrado una velada, bujo la p r e s i d e n t a 
primera instancia de la Audiencia, de Alme- , del Arzobispo, en honor de l a Inmaculaiia 
ría, a don Francisco do P. Navarro y K(i.mí- y de San Luís, 
rez do Verger; en el tercero .ni de Alcalá de |" • --•< •-• » * •» 
Henares a don Manuel María ('avnnillas Pros- i , 1 »,o 
l>er; en el cuarto al do Palencia a don Erncs- \ ZAMORA, 8.—El regimiento do Toledo pa 

-- -.. organizado var ios actos p a r a festejar J i fo Sánchez do Movellán; en el turno tercero 
al de Onteniente a don Luis do Paz y Ro
drigo; en el cuarto al de La Palma a don 

día de la Pur í s ima . Esta m a ñ a n a hubo 
u n a misa ' do campaña , a la que asistieron 

Domingo ünorato Peüa y t5arcía, y en el pri- ' ¡".̂ ¡"̂  autoridades. Las t ropas h a n sido' oh 
mero al do Llanes a don Irancisco ^ory-mlez y- ,^^ cbh una comida ex t raord ina r ia 
Paloiiiino, y trasladando al de Vinaroz a don ] "^ i - -
José Porcei Hernández; al do Castro del llío 

nat iva p a r a evitar abusos cometen fábricas-j m i n a r expedientes de recompensas s e ' h a n 
que e n Teruel no h a or ig inado conflictos veriflcádq bajo la pres idencia del alto co-
por enérgica y ' p r u d e n t e actuación gober - j ínisario, el- gene ra l Sa-njurjo h a Salido esta 
nador civil. Nuestro presidente , que le vi- i t a rde a bordo del cañonero Daío p a r a Me-
si tará . formando .parte .Comisión, ratifica- l 'iJa y los res tantes generales han mar
ra nues t ras jus tas .demandas,-Giínt 'nez..." ' , cíiado' a - sus - respec t ivas zona.s, 

V i " ^ ^ ífentral Sanjurjo ha enviado u n a 
T e l e f o n o e n T e r u e l felicitación a las t ropas que operaron re-

TERUET,, 7 . - S e h a inaugurado la Cen- cientemente en Katama, a labando el alto 
tral Telefónica in t e ru rbana de esta clu- espír i tu, la eficiencia y resistencia física 
dad, que e ra la ún ica capital de España ?"f hnn demostrado venciendo las dificul 

a don Ángel Gallego Martínez, y al do Alma
gro a don Pascual líuiz-Salinas y Martínez. 

Disponiendo quo don Fernando Cadalso y 
Slanzano forme parto de la Comisión encar
gada del estudio relativo a la asistencia do 
los .alienados en España; nombrando médico 
forense do Quiroga a don Honorio Manso l(o-
dríguez, y resolviendo instancia de don Ma-

La oficialidad se lia reunido en un ban
quete. Por la noche habrá g ran retreta y 
fuegos artificiales. 

Partidos de «football» 
SEVILLA, 8. 

SEVILLA F. C. 
Caballero, 2 ; B r a n ; Carreño). 

i tanto». 

nuel García Atance y don Aureliano San- j ¿ j g c . de Zaragoza 1 -
che/, i e r rero . i ' "^ ' "^ "• ,„ ,0 

que no tenía este servicio. Bendijo los lados del terreno y soportando temperatú-
locales y apara tos , el .señor Obispo, v de?- j \^^. r ' g " ro sa s y temporales de nieve y llu-
pués se cursaron despachos de sahita ' i ión 1'̂ '''̂ •̂ i, , . 
a l . Rey. al presidente, al nini=!fro de l a ' . ~ ^ " , " ^ " marcha ron evacuados a los 
Gobernación y a otras au ton . l a Jes . -hospitales de Ceuta 251 soldados y los te-

El Pre lado encomió l a impor tanc ia d e l ; " ¡entes don Pablo Ibáñez y don Enr ique 
nuevo servicio, y abogó por que éste redun- ' Justo, todos ellos convalecientes de enfer-
de en beneficio del progreso mater ia l , so-.•'"®*^-^""^'' comunes 
cial y mora l de Teruel . 

Después habra rqn el alcalde y el gober
nador civil. La n u m e r o s a y dis t inguida 
concurrencia que asist ió al acto, fué obse
quiada, por úl t imo, con un lunch. 

Mi! vagones de naranja en la frontera 
VALENCIA.,8.—Se h a prohib ido temporal

mente la facturación de na ran jas , a Fran
cia, por haberse ag lomerado 1.000 vagones 
en la estacifiu de Cervére. 

IRUN, 8. 
•REAL UMON, 

VIGO, 8.—Esta ta rde se celebró la proce
sión del jubi leo . Salió de la Igles ia de los 
capuchinos , y recorr ió los templos designa
dos. Asistió enorme número de fieles, que 
fueron todo el recorr ido cantando el Ro
sario. 

Mucha sardina 
VlGO, 7.—.A pesa r del mal t iempo que 

hubo duran te el pasado mes, las opera
ciones de pesca en la r ibera del Berbes 
de esta ciudad, fueron importantes . Sólo 
de sa rd inas se vendieron 689,440 líilos, 
que valieron ,575.340 pe.setas; de mer luza 
se vendieron 140.567 Kilos, cuyo valor as
cendió a 359.851 pesetas. El valor total 
de toda la pesca du ran te e l mes de no
viembre, fué de 1.623.458 pesetas. 

EXPRINTER MAYOR, 1 
M A D R I D 

EXCURSIÓN E G I P T O Y T I E R R A SANTA 
Salidas 18 enero y 9 febrero 

JUVENTUD CATÓLICA 

seía Armero y Castillo, y demás familia, I que comenzó f a c i e n d o .resaltar la impor-, 
enviamos nuestro pésame m u y sentido y I tancia del acto. 
pedimos a nues t ros lectores u n a oración U a m a la atención respecto a l a ignoran-

La Juventud Católica del c e n t r a par ro
quial de. Nuestra Señora de l a s Angust ias 
celebró ayer un homenaje a la «Madre Pa
rroquia» y a los pad r inos de la b.'indera. 
Po r la m a ñ a n a , después de la misa do 
comunión, ímbo imposición de ins ignias y 
reparto de premios del cursó- d o ' e s t u d i o s 
l i túrgicos. Por la, t a rde , ' , después - de^,-un 
'banquete, se celebró u n a velada artist ica-
l i terar la , en l a que disertó el señor Co-

—De Ceuta y p a r a seguir su viaje a Me-
lilla, ' donde to rearán m a ñ a n a a beneficio 
de la Cru^ Roja, l legaron Belmente y Sán
chez Mejías, 

Después hablaron el alcaide y el gober
nador civih La n u m e r o s a y dis t inguida 
concurrencia que asistió al acto, fué obse
quiada, por liltimo, con un lunch, 

FÜíilS'^lMeiiiiOs 
^Hî lECI Y JPLiCTM 
Federación universitaria 

hispanoamericana 
Esta Federación ha celebrado su junta, 

genera l o rd ina r i a . 
Se -leyeron car tas recibidas de América, 

entro ellas una.de- Manuel Ugarte, de alien
to a todos los íodorados, a fin de que 
perseveren en la obra emprendida . 

Dada cuen ta de las renuncias presenta
das por algunos miembros da la Jun ta di
rectiva, se procedió .a la elección de los 
cargos vacantes, quedando const i tu ida l a 
Jun ta (ürectiva en la siguiente . f o rma ; 

Presidente , l icenciado don Tomás Lérida 
Bianchi (argent ino) ; vicepresidente, don Cé
sar Cacares Sant i l lana (poniaiKÍ); secretario 
general , l icenciado don Jiislo José do Fnir l i -
za Garcia-Cauíba (argenti í jo); viaosecreia-
rio del interior, don HoiJolfo .Barón Castro 
(salvadoreño) ; vicesecretario dol exterior, 
don .\bol Romeo Castillo (ecuator iano) ; te
sorero, don Jorge Arr i l laga Burgos (venezo
l a n o ) ; vicelesorero, don ..José Garcjentes 
(venezolano); bibliotecario, don Rtibén Sa
lido Orcillo (mejicano); voca les : don-pav id 
Soto (chilenof, don losé •Fernández Ürteaga 
(cubano), don José Cuchi Coll (portorrique
ño) y don Cecilio Guznián (boliviano). 

Ousrra.—Real orden circular resolviendo la I (Campos) 
uicia promovida por ol recluta Francisco 

Poderos (íasíán, en súplica de que so consi
dero a su padre como empicado municipal. 

Mar ina . -Real orden concediendo ai comisa- -^ , | ^ p 
rio do primera de la Armada, retirado, don ; ' ' ' """- ' '^' ^ 
Miguel Trigo Pérez-, la pensión de la cruz ' 
do San Hermenegildo. 

OobernaíJlón.—Reales órdenes concediendo 
licencia por enfermos y prórroga a funciona-

i rioa. 
Sratiaio.-Nombrando a don Cirilo Tomás 

f.orga I/una Tocal técnico médico do la Dele
gación del C. de Triabajo en Zaragoza. 

Otra relativa a los derechos de registro 
que deben abonar en el año 1927 las Compa
ñías y Matualidades autorizadas para la ley 
do Accidentes. 

de I rún 10 tanto»-

TOLOSA, 8. 
ATHLETIC CLUB, de Bilbao (se

gundo equipo) 
•Toloáa F. C 

p tantos. 

5 — 

* « » 
BILBAO, 8. • ^ 

ATHLETIC CLUB, de Bilbao..;... ? tanto». 
.Arenas Club 2 — 

Lea u®t@cS todos, los 
sábados 6iuestfl*a 

p ' o T T l T t e r n o ' d e s c a n s o ' d e r a í f f i a ' d e l uñado." c ia 'quC existe sobre l ^ - í a a - ' e s - l a ^ A C c í t ó ' b i á n sobre el t e m a - « P a r r o q u i a . . 

Nuevo horario para las 
Bibliotecas públicas 

Para otoi"ío, invierno y primavera 
— 1 > — 

Servidas por el Cuerpo facultativo de 
.-Vrchiveros, Bibliotecarios y Arqueólogos, 
se encuen t ran abier tas , todos los días la
borables, las s igu ien tes : 

Real Academia Española , Felipe IV, 2, 
do ocho a doce. 

Real Academia de la Historia, León, 21, 
de quince a diez y nueve. 

Arcliivo Histórico Nacional, paseo de Re
coletos, 20, de ocho a catorce. 

Escuela Superior de Arciuitectura, Estu
dios, 1, de nueva a doce y de diez y seis 
a diez y nueve. 

Escuela de Sordomudos y dé Ciegos, Cas
tellana, ü3, do catorce a veinte. 

Escuela de Veterinaria, Embajadores , 70, 
tío nueve a quince. 

Facul tad de Derecho, San Bernardo, 50, 
de oclio a catorce y los domingps de diez 
Q t rcc j . 

Facul tad de Farmacia , Farmac ia , 2, do 
nueve a doce y de catorce a diez y siete. 

Facul tad de Filosofía y Letras, Toledo, 
numero 45, de ocho y media a ca to rce .y 
medía. Los domingos de onco a trece. 

Eácultad. do Medicina, Atocha, 101, ae 
echo a catorce. Los domingos de diez a 
doce. 

Insti tuto Geográfico y Estadístico, paseo 
do Atocha, 1, de ríueve a catorce. ' 

Ministerio do Hacienda, Alcalá, 7, do nue-
de á catorcjí. •, ' 

Masco Arqueológico Nacional, Serrano, 
iuimera.; l3, de diez a diez y seis. Los do-
í.ungas"'de diez a .troce. (La consulta de 
libros requiere autorización dol jefe del 
Musoo.) 

Museo do .Gicncia,s Naturales, pasco del 
Hi.p'i<:íomo, do ocho a catorce. 

.lardln Botánióo, paseo del P rado , 11, de 
odio a catorce. ,-

Museo de Reproducciones Artísticas, Al-
roiisü XH, 58, de oclío â doce y de quince 

u diez y siete. 

En honor cío Co-abertia 
BARCELON.í\, 8.—Comunican de Tarrago

n a que so han verificado fiestas deporti
vas, presididas por el barón do Coubertln. 
Una Comisión dol Club Gimnástico salió 
a recibir al res taurador do los .Juegos 
Olimpicüs has'.a el .Arco de Bará. El ba
rón de Coubertín visitó la can tera roma
n a y el edificio l lamado Torre de los Es-
cipiones. También visitó las mura l l a s , los 
museos y el acueducto l lamado Puente del 
Diablo. 

En el Club Náutico fué obsequiado con 
un banquete, y después prcs3n; ió las prue
bas de atletismo ent re la Gim'.iás„ica y ?' 
Tar rasa . Con el barón de Coubertin vienen 
su señora, su h i ja y miembros lic! torn i té 
olímpico de Barcelona. 

_ _ — ^ . r '• . ^ ^ ^ . ' — — 

Oposiciones y concursos 
La cá ted ra de Ginecolcgía de la 

Univers idad Cen t ra l 
La Facul tad de Modicina de la Univer

sidad Central, anunc ia que vacan dos au
xi l iar ías temporales adscri tas .a la cátedra 
do Ginecología, y debiendo proveerse di
chas pl.azas en vir tud de concurso, con 
arreglo a lo dispuesto en el real decreto 

•de 9 de enero de 1919, convoca a los que 
Se encuentren en condiciones de aspirar 
a -e l las p a r a , quo puedan solicitarlo en «̂  
término do veinte díaS; 

Las instancias , acompañadas de los docu
mentos que acrediten los méritos, se prs-
sentarán duran te dicho plazo en el Deca
nato de la Facul tad, de diez a once de la 
m a ñ a n a . 

Dos auxi l ia r ías vacan tes 
En las mismas condiciones anunc ia 1* 

menc ionada Facul tad concursos . p a r a pro
veer l a auxi l ia r ía tempora l de l a cá tedra 
de Radiología y Electrología, y dos vacan
tes del grupo anatómico. 

QÍÍb¡^¡^^DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ" (FRENTE A. LAS 

CALATRAVAS) 
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I La fiesta de la Patrona de España 
H aa 

Capilla pública en Palacio. La Infantería celebró el día con 
misas de campaña y diversos festejos 

EQ 
Ayer se celebró en Palacio la capilla pú-

Wica de la Inmaculada. A las once, la co-
íiiitlva regia se dirigió a la capilla por las 
balerías de cristales, que cubría el Real 
'Cuerpo, ,de gala, y que lañaba numeroso 
y distinguido público. 

Iban, primero, los gentileshombres, lúe-! 
Jío los mayordomos de semana, vistiendo 
'*inbas cla-ses los uniformes de sus car
aos; después, luciendo otros de diversas. 
Pttstituciones, los grandes de España du-
fioes de Alba, Hljar, Aliaga, Vistahermosa, 
Arcos y Almenara Alta; marqueses de Ve-
'l«uia, Santa Cristina, Quirós, Bondad Real 
ly San Vicente, y condes de Sástago, Pa-
Bfedes de Navas, Glimes de Gravante, Cam-
jpo Alange, Floridablanca y Bilbao; por 
l'iltiino, iban el Patriarca de las Indias y 
ios infantes don Fernando, don Alfonso y 
<̂Jon Jaime, el iprimero con uniforme de ge

neral, de media gala, banda del Mérito Na-
¡vel 'y los collares del Toisón y Carlos 111, 
pos que también lucian los dos últimos, con 
llanda de Isabel la Católica, sobre sus uni
formes d© Húsar de la Princesa y maes-
^tante, respectivamente. 

A continuación, escoltados por un zagua-
:ii6té de reales guardias, iban, primero sus 
|i&a]estades, « cuya inmediación marchaba 
iél comandante general de Alabarderos, y 
íji^ro la infanta doña Isabel. El Monarca 
[Vestía, uniforme del Inmemorial con los 
«ítes citados collares y la banda roja del 
Mérito Militar; la Soberana, precioso ves-
ttflo-de tisú de plata sobre el que lucía 
!l» banda de María Luisa y varias condeco-
^»c4oaes nacionales y tetranjeras, ador-
|O4rid0S6 con mantilla blanca y diadema y 
Collar de berilos; la infanta doña Isabel 
veetldo de raso gris, la banda de María 
tüiaa, condecoraciones, mantilla también^ 
'^anca y diadema y aderezos de esmeral-
<l48 y brillantes. 

I' Detrás iban los tres j«íes suipcriores de 
Palacio, marqueses de Viana y Bendaña y 
ánque de Miranda. Seguía, en dos filas, 
<U&vladas con ricos trajes de Corte y to-
csulas con mantilla blanca y luciendo va
liosas joyas, el cortejo de damas de ho-
aor, grandes de Espafia, que eran las du
quesas de la Victoria, San C9.rlos, Infanta-

'¿0, Vistahermosa, T'Serclaies, Parcent y 
Santa Cristina; marquesas de Argüeso, 
Santa Cristina, Bondad Real, Bendaña y 
Quirós, y condesas de Paredes de Navas 
y Los Llanos. 
: Detrás, la Casa Militar de su majestad; 
'U oficialidad mayor de Alabarderos con 
'^l mayor gieneral, señor García Lavaggi, 
)y la de la Escolta Real; cerrando el cor
tejo la música del Real Cuerpo, que ejc-

jcutaba la marcha Santa María de ntpoll, 
del maestro Lamote de Grignon. 
¡ Ya en la capilla, y ocupado el trono por 
Jos Soberanos, y sus asientos respectivos 
¡el numeroso y brillante séquito, dieron co-
[ittlfinzo las sagradas ceremonias, celebrán-
'doso una misa solemne a toda orquesta, 
'^ la que oñció de pontifical el Nuncio de 
Su Santidad, asistido de los capellanes de 
'honores, señores Morláns, Gutiérrez San 
Juan y Verde, presbítero, diácono y sub-
fliácono, respectivamente. 

La sagrada cátedra fué ocupada, elocuen-
^mente , por el Magistral de ValladoHd, 
don Germán Olivero. * 

Al final de la misa, el señor Nuncio dio 
» los Reyes y su- acompañamiento la ben-
(lición'pap 51. 
-De maestro de cercmoniaf actuó el ca-

iPMlán de honor don Ángel Urriza. La ca
pilla musical, dirigida por el maestro Saco 
•Iftl Valle, interpretó la misa en mi, de An-
'Blada, y al ofertorio el Ave María, de Goi-
coechea. 

El altar mayor, donde se celebró, hallá-
l>ase fcXtrdordinarlamente adornado de lu
minarias, palmas y flores. 

En esta capilla lucían, por primera vez, 
el Toisón de Oro el duque de Alba y el 
Warqués de Viana, y ella era, a la prime-

todos los jefes y oficiales francos de ser
vicio y numerosas damas y señoritas. 

Se hizo después un reiparto de premios 
a clases e individuos de tropa, ante la cual 
el coronel del regimiento impuso solem
nemente al conde de k e Moriles la cruz 
de María Cristina. 

Mientras la tropa era obsequiada con 
un rancho extraordinario, la banda del 
regimiento interpretó varios números de 
música. A la -oíiclaliaad se íe obsequió con 
un lunch en el cuarto de banderas. 

Por la tarde sie repartieron entradas a 
las fuerzEis para diferentes teatros y cines. 

£ n los demás cuarteles 
En los demás cuarteles de Madrid en 

que se alojan fuerzas de Infantería fué 
honrada la Patrona d^l Arma con misas 
celebradas en los patios y con comidas 
extraordinarias a la tropa, que por la tar
de organizó diversos festejos. 

La brigada Asturias-Covadonga tuvo an
teayer una fiesta en el teatro de Noveda
des, en la que se puso en escena La Be-
jarana, leyendo el capitán Girón, ayudan
te del primero de los citados regimientos 
unas inspiradas y vibrantes quintillas com
puestas para cantar a la Inmaculada y a 
la gloriosa Infantería española. Ameniza
ron la fiesta las bandas de ambos regi
mientos. 

En Carabanchel el batallón de Instruc
ción celebró la fiesta de la Inmaculada 
con una misa, conciertos, rifas, rancho 
extraordinario, función cinématiográfica y 
tracas valencianas. 

El regimiento de León ha reducido sus 
festejos a una misa y rancho extraordina
rio, a fin do enviar los fondos presupues
tados para celebrar la Patrona, a la com
pañía expedicionaria que está en Marrue
cos. 

En el regimiento de Wad-Ras la compa
ñía de Loreto-Chicote representó la come
dia Charlesión. A continuación de la misa 
se repartieron premios a los vencedores 
en los concursos de tiro y literarios. 

También hubo misa solemne, concursos 
de tiro y literario, suelta de globos grotes
cos, disparos de cohetes, comida extraordi
naria, rondalla y reparto de localidades 
para el circo en el cuartel de Saboya. Ma
ñana se celebrará en este cuartel una misa 
de réquiem por los difuntos del Arma. 

A las diez y media de la mañana en la 
Iglesia de San Fermín la brigada topo
gráfica del ministerio de la Guerra oyó 
una misa con órgano y sermón. Asistió el 
general jefe do Estado Mayor y todos los 
jefes y oficiales. 

El Cuerpo Jurídico Militar 
El personal del Cuerpo Jurídico Militar 

residente en Madrid conmemoró la festivi
dad con una función religiosa en la parro
quia de Nuestra Señora de la Almudena. 
Presidió un ayudante de su majestal el 
Rey, en representación del Monarca, y asis
tieron todos los generales, jefes y oficiales 
del Cuerpo, que después se reunieron en 
un banquete, on'ei que reinó la mayor 'fra
ternidad. 

Hoy, a las diez y media de la mañana, 
se celebrará en las Calatravas una misa 
de réquiem por los fallecidos del Cuerpo. 

l/os Seglares Naturales 
de Madrid. 

La. Congregación de Seglares Naturales 
do Madrid celebró ayer en la iglesia Ca
tedral una solemne función como término 
de la novena que ha venido dedicando a 

fia Inmaculada. . . . 
A las ocho y media de la mañana hubo 

una misa de comunión en la que se acer
caron a la sagrada mesa muchos centena
res de personas. A las diez fué la función 
solemne, en la que ofició de pontifical el 
Prelado, pronunciando una elocuente ora
ción sagrada el canónigo don Daniel Gar
cía Hughes. La capilla de música estuvo 
reforzada por la Schola Cantórum. del Se-

S¿ sufre usted de males de pies, haga di
solver esta noche un puñadito de Saltratos 
Rodell en una palangana de agua caliente, 

-^ y sumerja los pies du-
oóta 

noche 
raníe unos diez minu
tos en esta agua trans
formada en medicamen
tosa y ligeramente oxi
genada. Bajo la acción 
tónica, antiséptica y 
descongestionante de tal 
baño, toda hinchazón, 
magullamiento e irrita
ciones asi como toda 

sensación de dolor y quemazón desapare
cen como por encanto. Los Saltratos Ro
dell remozan los pies aún en los casos más 
rebeldes. De venta a un precio módico en 
todccs las buenas farmacias, droguerías y 
centros de específicos. 

Son magníficos 
los pantalones desde 10 pesetas de la sas
trería" «PLUS ULTRA», la de las trinche-

gabanes y trajes elegantísimos. San 
Bernardo, 56 (frente Universidad). 

JUVENTUD PERI^TÜA 
Curación radical del estreñimiento 

VENTA EN FARMACIAS 
Laboratorio Atlantic. Santa Engracia, 8 
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C a s a fundntla e n 
1899. Proveedora del 
Estado y Compañía 
de Ferrocarriles. Ta
lleres : Plataria de 
Martínez, 1.—Despa
cho : P." dal Prado, 28. 
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Mim mm% 
Véase anun
cio subasta. 

MADRES 
tendréis 

mucha leche 
tomando 

ROBUIDJl MIRET 
No es más que una horchata del jugo 

de plantas lecheras, que comen ins
tintivamente los mamíferos cuando tie
nen necesidad de laclar. 

EN EL EMBARAZO: Rob-Vida nú
mero 1, combate la albuminuria, dolo
res, vómitos y molestias propias del 
estado; desarrolla y fortifica el feto, 
tonifica a la madre y predispon© para 
un parlo feliz v leche abundante. 

EN LA LACTANCIA: Rob-Vida nú
mero 2, aumenta la cantidad de leche, 
la enriquece en caseína y manteca y 
repara a la madre el desgaste que su
fre por la lactancia. 

En farmacias y en Laboratorio Miret 
(San Pedro de Ribas), Barcelona. 

DIGESTIONES 
PENOSAS 

Acidez, vómitos, palpita
ciones, insomnios, etc., 
todas estas molestias oca
sionadas por mal funcio
namiento del estómago, 
desaparecen gracias al ré

gimen del delicioso 

PHOSCAO 
EL MAS EXQUISITO 
DE LOS DESAYUNOS, 
EL MAS POTENTE 

DE LOS RECONSTITUYENTES 

El Único alimento vegetal aconsejado 
por todos los médicos a ios anémicos, 
• lo* convalecientes, a loa anciano*. 

Farmacias y droguería* 
Depósito: FORTUNY S. A. 

32, Hospital - Barcolona 
10 

ra que asistía el nuevo comandante gene-' J^íñárro".' 
ral de Alabarderos, don Dámaso Beren- osspués de la misa el señor Obispo dio 
guer, en unión del cual el Rey quiso, al ,„ v,—A-.^ÍA^ « — i - i . - .= -1 - -
flnal'del acto, quo fué a la una y cuarto 
presenciar el desfile del Real Cuerpo por 
la escalera principal, a paso lento, desde 
el camón. 

El represo de la regia coniitiva habíase 
^fectuado por el mismo sitio y por orden 
igual, a los acordes de la Marcha Militar, 
d« Beethoven. 

• El presidente en el cuar
tel de la Montaña. 

El genei'al Primo de Rivera asistió ayer 

la bendición papal a los fieles. 

La Academia de Juris
prudencia. 

La Real Academia de Jurisprudencia y 
Legislación, que tiene por Patrona a la 
Inmaculada, celebró en la iglesia de San 
José una solemne fimción religiosa, a la 
que asistieron casi todos los miembros de 
la Junta de gobierno y muchos académi
cos con sus familias. 

La fiesta en provincias 
" o , ,^ „„„i„co m,o or, i^i BARCELONA, 8.—Con motivo de la festi-

mafiána a la '""'^/'^"^^f^V^^"''^^^^"?^*^" ^^ ! vidad del dia, muchas casas lucen colga-
iglesia del Sagrado Corazón de .lesus Y i ̂ ^^^^ E„ 1^ 'c^^^^^^j j ^ ^ ^ ^ ^^^ A.^t^ 3^.. 

lemne, en la que ofició el Obispo, doctor 
Miralles, y pronunció un sermón «1 cañó-

s \n Francisco'de Borja, celebró la Aso 
elación de Damas de la Inmaculada en 
hon,.r da la Patrona de la Infantería. Le 
acompañaba el ministro de la Guerra y 
asistieron también el general Weyler, las 

RHUM N E G R I T A 

TENED MUCHO CUIDADO 

nigo señor Llopis. Al final el Prelado dio 
la bendición papal a los fieles y luego se 

ooibUBiuu laiiiuieii t-1 (í w^,- rin" sprción !'hizo la tradicional procesión por varias 
autoridades militares los J^;„«; . '^^ ' f / \o" calles cercanas al templo. 
del ministerio, los jefes y oficiales ae^ios i _ 
Cuenpos de Infantería francos de servivio 
y comisiones de todas las Armas, Cuerpos 

Las fuerzas de Infantería y Sanidad y 
el Cuerpo de Esta'do ' Mayor celebran con 
diversos actos la festividad de su Patrona. y establecimientos militares El público era | "'Y^ ^-^^^ ^^ ^^ .̂̂ ^^^ ^ ^̂ ^̂  ^^^^ ^^ 

selectísimo abundando en el las damas, i - . , . 
Desde la iglesia se trasladó el marqués de 

Estella al cuartel de la Montaña, donde 
6© alojan los regimientos de Asturias y 
Covadonga, siendo recibido por los coro
neles y oficialidades. El presidente acep-

el cuartel de Jaime 1, donde se alojan los 
regimientos de Alcántara y Vergara, ha 
asistido el capitán general, señor Barrera. 

* » « 
BARCELONA, 8.—Se ha celebrado con 

ic=juc.i|.c ai^cij-I solemnidad la festlvidad'de l á l n m á -
tó una copa de jerez en el local <ior^de .f^'' j Catedral ofició el Obisno 
estaba praparado el lunch para las clases calada, ^ n a ^̂ ^ «A^o el Obispo 
de tropa y allí departió con los oficiales, p "^f ,̂ , looig ' '^^"' ' ' ° " 
suboficiales y clases. Después presenció la j * ^ ' " " - " ' ' ' ^''^t' • ^ ^ ^ 
distribución de los ranchos extraordina- QJLBAO 8 - L a s fuerzas del regimiento 
rios, que les fueron servidos a las tropas | _̂̂  río,„n„' „.ÍC*ÍO 
Siendo ovacionado con entusiasmo por los 

Estas suelen ser las palabras de 
las madres cuando dejan a los ni-
fíos en su cuarto de juego. Las 
madres conocen bien los 
peligros a que la iticons-
ciencia de los niños les ex
pone en sus juegos infan
tiles. Saben que es inevi
table que se arrastren por 
el suelo. Y con pavimentos 
corrientes es Uimbión in
evitable el peligro. 

Para que esté usted tran- [ 
quila mientras sus niños 
juegan, ponga en sus habilacioncs 

iLINOLEUM 
¡NACIONAL 

MNOLEUM NACIONAL. Este pa
vimento herrhoso, limpio e higié
nico protege la salud de sus hijos. 

Absorbe los golpes de los 
muebles, evita los ruidos, 
es cómodo al andar, le 
cuesta a usted mucho me
nos que unn estera o que 
una alfombra y le dura mu
cho más. 

Escribanos hoy pidiéndo
nos informes para que por 
sí misma pueda usted apre
ciar tas evidentes venta

jas del LINOLEUM NACIONAL. 

DE VEHTA EN f.OB FBIMCIPAI.E3 ESTABI.ECIMIEMTOS DBI. BAKO. 

LINOLEUM NACIONAL S. A.-Apartaio 979.--MADR1D 

soldados, que aplaudían al pasar el pre
sidente. Un suboficial del regimiento de 
Asturias leyó unas cuartillas de salutación 
que el general Primo de Rivera celebró 
mucho. 

A las dos de la tarde regresó al minis
terio de la Guerra el jefe del Gobierno.-

En el regimiento del Rey 
A la misa Quebrada en el patio del cuar

tel del jiegimiento inmemorial del Rey asis
tieron el gobernador militar, general Sa-
ro; el jefe de la brigada, general Franco; 

' de Careliano asistieron esta mañana a una 
misa, en la que ocupó el pulpito el cape
llán del regimiento. Al mediodía la tropa 
fué obsequiada con una comida extraordi
naria. Los jefes y oficiales se reunieron 
en un banquete. 

• « • 
TETUAN, 7 (a las 20).—Hoy han comen-

ssado los festejos del Arma de Infantería 
en honor de su Patrona. 

CHAMPAGNE VF i,CLICQUOT I'ONSARDLN REIMS 
Fiel a su tradición scrular, esta Gasa sirve sicnipre los deliciosos viisos de sai 

nfamados viñedos de la Cbatnpagno. 

Rompecabezas ^'Sin nombre^' 
Para construir 92 distintas y originales figuras, con sólo siete piezas. Muy inge
nioso y entretenido. PRECIO: 1,25 PESETAS. Para envío por correo agregad 0,60. 

L. Asín Palacios, Preciados, 23. MADRID 

La regulación de la 
industria 

o 

Ayer se publicó el reglamento 

Podrán declararse protegidas las indus
trias en que lo pidan más de la mitad 
de los productores de su ramo 
VH GSUFO SE IHSVBTKIAB X.IB&ES 

La Gaceta de ayer publica el reglamento 
para el desenvolvimiento y funciones del 
Oomité regudador de la Prodíucclón In
dustrial, establecido por real orden de 4 de 
noviembre último. 

El Comité estará constituido por: Presi
dente de la Sección de Defensa de la Pro
ducción del Consejo de la Economía: di
rectores de Aduanas, Agricultura y Abas
tos; jefe de Minas de Fomento; jefe supe
rior de Industria de Trabajo; representan
tes de la Junta de Movilización de Indus
trias civiles; de Guerra y Marina y el se
cretarlo general del propio Consejo de Eco
nomía. Actuará como secretario del Comité 
el abogado del Estado de la asesoría jurí
dica del repetido Consejo. 

Competen al Comité regulador de la Pro
ducción Industrial las facultades que le cun
tiere este reglamento. ,Y además el estudio 
y propuesta de las modificaciones que de
ban introducirse en el régimen legal de las 
industrias en lo que pueda afectar a la 
producción. 

Todos los organismos y funcionarios ael 
Estado, así como las entii^ades oficiales o 
no oficiales, que tengan representación o 
colaboración en organismos públicos, están 
obligados a facilitar al Comité los datos, In
formes y dictámenes que les reclamen. 

No se podrá constituir Sociedad alguna 
o establecer negocio industrial que tuviesen 
por finalidad la instalación, ampliación, mo
dificación o traslacióti de los elementos que 
para producir se utilicen en alguna de las 
industrias sometidas al régimen de pre
via autorización, sin que ésta le hubiese 
sido otorgada; y las Delegaciones de Ha-¡ 
cienda no admitirán altas en la contribu
ción industrial sin la presentación de la 
autorización. 

A los efectos de esta disposición, se con
siderarán las industrias divididas en tres 
grupos: 

l'rimero. Industrias ííbres.—Aquellas que 
queden exceptuadas del régimen de auto
rización previa que hubiere do otorgar el 
Comité, sin otra condición que la de dar 
cuenta al Comité regulador de la instala
ción, ampliación, modificación o traslado. 
Son las industrias de primeras materias 
agrícolas, pecuarias, agropecuarias, foresta
les, de caza y pesca, de minas, canteras y 
salinas, los comerciales y de crédito y las 
de transportes de viajeros o mercancías. 

Segundo. Industrias sometidas al régi
men de previa autorización del Comité re
gulador para instalarse, ampliarse, modifi
carse o trasladarse.—Cemcnios. Destilación 
o refinación do combustibles líquidos y fa
bricación de sus derivados. Vidrios. Cerá
mica. Manufacturas de corcho. Calzado do 
piel fabricado mecánicamonta. Productos 
siderrgicos y metalúrgicos de hierro. Pro
ductos nietalúrgicüs del cobre, aluminio, 
estaño y zinc. Maquinaria de todas cla
ses. Material eléctrico. Material móvil fe 
rroviario. Construcción naval. Construcción 
de dirigibles, globos, aeroplanos, hidroavio 
nes y análogos. Derivados do los carbones 
tainerales. Aceites vegetales, excepto el de 
oliva. Productos químicos. Almidones y fé
culas. Fabricación de harinas. Industrias 
primarias del papel. Indu.stria textil: hi-
iados y tejidos de todas clases de fibra. 
Industria azucarera. -Elaboración de alcoho
les, aguardientes y licores de todas clases, 
incluso de la cerveza, y conservas de todas 
clases. 

No se necesitará la previa autorización 
para la ampliación o modificación de los 
elememos destinados a suministrar o trans
mitir la energía que sirva para el movi
miento de los elementos de fabricación. 

Tercero. Industrias que, no quedando 
sujetas por el momento al régimen de pre
via autorización, pueden estarlo a propues
ta del Comité, formulada de oficio o a pe
tición de los interesados, por acuerdo de 
la Presidencia del Consejo y con la oportu
na publicación en la «Gaceta de Madrid», 
quedando desde la fecha que el acuerdo 
señale, incluidas dentro del grupo anterior 
y obligadas siempre y en todo momento 
a dar cuenta al repetido Comité de su ins
talación, ampliación, modificación o tras
lado.—Toáas las no comprendidas en los 
dos anteriores. 

A continuación el reglamento señala las 
sanciones que se impondrán a los infrac
tores y las circun-staneias favorables para 
la concesión de permisos autorizando el 
establecimiento- de nuevas industrias o pa
ra ampliar y modificar las existentes. 

Una industria fabril que no lo estuviere 
podrá quedar sometida al régimen de pre
via autorización, si lo solicita un número 
de industriales u organismos que l'os re
presenten, poseedores de elementos de pro
ducción que notoriamente excedan de la 
mitad de los que aproximadamente se cal
cule que existen en España. 

El reglamento detalla el procedimiento 
para solicitar la instalación o modiflcacijSn 
de una industria sometida al régimen de 
previa autorizacin y las condiciones para 
obtener el título '' •productor nacional y 
las ventaja.-, del n, .ÍIO. 

Finalmente, el reglamento disipone la 
creación del Censo industrial y de la pro
ducción, para facilitar el cual todos los 
productores quedan obligados a enviar al 
Comité los datos que se expresan en el 
modelo que se inserta en la misma Gaceta, 
y en una disposición transitoria se excep
túan de la necesidad de' autorización pre
via para la instalación a aquellas indus
trias que hubieran obtenido protección del 
Estado con anterioridad a la publicación 
do este reglamento. 

^CAsXlDO^ÍPER 
F U M I S T E R Í A 

Calefacción en general. SALAMANDRAS. 
Aparatos Deville perfeccionados. Lo más 
lujoso y de menor consumo. Precios sin 
competencia. FUENCARRAL, 22, MADRID. 

Radiotelefonía 
Programas par» hoyi 
MADBIB, tTnióa Badlo (B. A. J. 7, 373 m» 

tros).—11,45, Nota de sintonía. Calendario as
tronómico. Santoral. Informaciones prácticas-
Notas del día.—12, Campanadas de Goterna»* 
ción. Cotizaciones de Bolsa. Intermedio. No
ticias de Prenea. Primeras noticias meteoro
lógicas.—12,15, Señales horarias. Cierre de la 
estación.—De U a 15,30, Orquesta Artys. Bo
letín meteorológico. Bolsa de trabajo. Infor
mación teatral. Intermedio, por Luis Medina. 
Noticias de Prensa.—19,30, Cotizaciones de 
Bolsa. Música de cámara, por los señores 
Cassaux y Franco y señorita Gisy Katsor.— 
21,30, Iiección de Lengua francesa, profesor 
Vemet—22, Cierre de la estación. 

Badlo Kadrllefta (E. A. J. 12, 29i metros).— 
3,30, Apertura, orquesta, poesías y música d* 
baile.—5,38, Cierre. 

EH CB£COESI>OVAQUIA 
PRAGA, 8.—En Checoeslovaquia, donde ha-, 

ce poco se ha implantado la radiodifusión^' 
existen ya 115.000 aficionados, de los cuales 
80.000 en Praga. 

Los hijos de los guardias 
Se dispone con carácter general que los 

hijos de los guardias municipales al ser
vicio de los Ayuntamientos se beneficien 
con el articulo 403 del vigente reglamento-
de Reclutamiento, por considerar a aqué
llos empleados municipales, ya que per
ciben sus haberes por nómina del presor-' 
puesto. 

Las plantillas de Caballería 
Sufrido error, se rectifican las plantillas 

de Cría Caballar y Remonta, que tendrán 
en total 261 jefes y oficiales y 3 321 clasw 
e individuos de tropa. 

Los ascensos del mes 
Cuerpo Jurídico, 2 auditores de brigada, 

•j tenientes auditores de brigada y a te
nientes auditores de segunda; Estado .Ma
yor, I teniente coronel, 2 comandantes y 
.T capitanes; Infantería, 4 tenientes corone
les y cinco comandantes; en la escala de 
reserva, 5 tenientes coroneles y 5 alíórece?; 
Caballería, i capitán; IngenierüS, i sub
oficial a alférez de complemento; Inten
dencia, I teniente; Sanidad Militar, i te
niente coronel médico., i comandante mé
dico, I capitán, 2 farmacéuticos primeros 
y 2 farmacéuticos segundos; Guardia civil, 
1 teniente coronel, i coinandaiito. 2 capi-
taaes y 2 tenientes; en la ccca-la de reser
va, 2 tenientes, 4 alféreces y 4 suboficialeí; 
Carabineros, i alférez y 2 suboficiales de( 
la escala de reserva; Clero castrense, i ca
pellán segundo; Oficinas Militares,- 2 oficia
les terceros, 2 escribientes de primera y 
2 escribientes de segunda. 

El matrimonio y el servicio militar 
Se ha publicado un decreto del ministe

rio de la Gvierra, disponiendo que los indi
viduos sujetos a' servicio militar no po
drán contraer matrimonio hastíi su pase ,a 
la r.egunda situación de servicio activo los 
del grupo de servicio ordinario, y hasta 
que obetengan la licencia ilimitada por 
haber cumplido el período normal de ins-
ti-iicción los del gfrupo de servicio redu
cido. 

^Santoral y cultos 
lilA 9—Jnevos.—Stos. Leocadia, Valeria. 

vírgenes; Restituto, Oh.; Pedro, Suceso, Ba-
siano y Primitivo, mrs.; Siró y Julián. 
Obispos; Pedro Fourier, Id.; Gorgonia. 

Adoración irocturna.—Sagrada Familia. 
Ave Maxia.—11, misa y comida a 40 muje

res polres, costiüida por don Luis Tamariz. 
40 Horas.—En Cone^pcionistas r.j¡itina. 
Corte de Mario..—Rosario, eu las Catalinas 

(P.), Olivar, S. José, Sin. Domingo, Pasión 
y S. Fermín de los Navarros. 

Parroquia e la Almádena.—8,30, misa de 
comunión general para la Hermandad de 
Nuestra Señora del Rosario. 

Parroquia do las Angustias.—8, misa per
petua por los bienlicchores de la parroquia. 

A. do S. Josa de la Hontaña (Caracas).—Do 
3 a 6, E.xposioión; 5,30, rosario y bendición. 

Capilla de Cristo Boy (paseo de la Direo-
ción).—7 y 8, misas. 

Caballero do Gracia—5 a 8, E.\ posición. 
M. Inmaculada—10,30 a 6,30, Exposición. 

irOVZirAS A LA PUBISIIÜCA 
Parroduias.—Sta. Bárbara: 11, misa solem

ne y Exposición; 5,30 t., ejercicio," sermón, 
señor Rubio Cercas; reserva y salve.—San-
t.a Cruz: 6 t., Exjiosición, estación, sermón. 
sc^^r López Lurueíia, y reserva.—Stos. Justo 
y Pastor: 5,30 t., E.xposición. sermón, señor 
Portóles; reserva y salve. 

Iglesias.—Concepcionistas de la Latina (ÍO 
Horas): 8, E.\posición; 10,30, misa solemn» 
con sermón; 6,30 t., ejercicio, sermón, señor 
Nieto, y reserva.—C'omendiidoras: 8,30, ejerci
cio rezado; 5,30 t., ejercicio, sonnón, señor 
Sanz de Diego; reserva y cánticos.—Cristo 
de la Salud: 11, nii.sa solemne y ejercicios 
6 t.. Exposición, sermón, señor Jlartínes! Ye-
ga; reserva y gozos.—S. C. y S. Fransoisco 
de Borja: 8. mifa y ejercicio; 6 t., ejercicio 
y sermón, P. Cnrretoro. • ' . " 

KOSA SAHTA 
Parroqulac—Almudena: Pur la tarde, con 

manifiesto.—£1 Salvador y S. Nicolás: 11 m., 
con Exposición.—C. de María: 5,30 t.—S. Lo-
retiOT: 7 t., con Exposición. 

Iglesias.—Buena Diclia: 7,30 t.—CaTjallero 
de Gracia: 6 t.—Capuchinas (Conde de Tore-
no): 5 t., con Exposición y sermón.—^Comen
dadoras do Santi.iíüo: 8.30 m., con Exposi
ción.—Esclavas del Sagrado Corazón de^Josús: 
5 t.—Franciscanos de S. Antonio: 6 t.-^ 
Hospital de S. Francisco de Paula: 5 t.—Je
sús: 6 t., sermón, P. director, y reserva.— 
N. Sra. de Lourdes: 5,30 t.—Pontificia: 5,30 t. 
Reparndoras: 5 t.—S. Manuel v S. Benito; 
6 t.—S. Vicente de Paúl: 5,30 t.—Servitas; é 't. 

CXTI.TOB DE I.OS VIERNEÜ 
Parroquia».—Almudena: 8, misa de cornac 

nión para el Apostolado de la Oracíáu.^^ 
Salvador y S. Nicolás: Al toque de oracio
nes, explicación do im ]->nnto de la Doctrina 
Cristiana.—N. Sra. do los Dolores: Al aao-
cliecer, rosnrio y víacrucis solemne. 

Iglesias Jesús: 10, misa solemne, sermón 
por un P. capuchino, con Exposición hasta 
la misa do 12 y adoración de Ntro. Padre Je
sús; 6 t.. Exposición, sermón por un P. ca
puchino, reserva y adoración.—Cristo de San 
Ginés: A! toque de oraciones, ejercicio con 
sermón.-Cristo de la Salud: l l a l y S a S , 
Exposición.—S. Vicente de Paúl: 5,30 t., ría-
cruois. Exposición y reserva.-V. O. T. (Saa 
Buenaventura): 6 t.. Exposición, víacrucis,^ 
sermón y rcserv*. 

(Este periódico se publica con censura aols-i 
siáctica.) 
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ANUNCIOS BREVES C L A S I F I C A D O S 
EN S E C C I O N E S 

El'precio de los anun
cios de esta Sección es 

de 0,60 pesetas,línea del 
cuerpOi 7, más lo que 
le corresponda por in
serción en concepto de 
de derecho de Timbre. 
EL. DEBATE facilita dibu
jos y clichés'sin•aumen~ 
ío de precio sobre la 
base de un mínimum 

de diez'inserciones^ 

AOIOMOVILES 

J'AFKENDS parler fran
jáis en deux mois. Kiva-
ton. San Bernardo, 73. 

HUESPEDES 
CASA céntrica, particular 
honorable, admitiría ca-
lallero estable. Mínguez, 
Infantas, 25. 

iVIAQÜINARIAS 

Compxar •»«nta y cambio 
axctamácBea. EapeciaJirlad 

o n r » o « » y P X A T 
I,Ofi JBUDBAa». 7. X«U-

<azur«6.2M K. 

M.QCILERCS 
BSOmaUkX^Moaílasa caaa 
nnaiv» entre pinares, sitio 
BoDseral, ventilación, sol, 
bafio, electricidad, Razón, 
iC ôBtéUó, lA. segando iz
quierda. Madrid. 

CALZADO 

COMPRAS 

Gundka—«Perlita». Ea 
más bara ta del mun
do. Construcción irrom
pible. Anchura del ca
rro la normal. Gran ca
pacidad de trabajo. Es
critora clara y a la vis
ta. Copias perfectas. 
Aprendizaje en el acto. 
Exclusiva: A. Garriga 
Mercader. — Alicante — 
Orihuela. Precio, 105 pe
setas a reeimbolso o por 
giro postal. 

MODAS 

PERFUMERÍAS 

.CAPILUCIO 
A L R A D I U M 

(NOMBRE REGISTRADO) 

MARYSALL 
Se acabaron los calvos 

y los viejos. CAFII,UCIO 
es el único regenerador 
del cabello, porque si hu
biera alguno tan bueno 

^ no habría calvos. 

7,50, pesetas 

Depós i to y v e n t a : OBIEV-
TAI. , CAKMXir, 2. AI .VA. 
BBZ QOME^, SEVII.I.A, 
2. SXOOTTEBIA 7 PEK-
n n ó z B i A j>s MoiJ ivo , 
OOBBESEXA BAJA,' SS. 

PRESTAMOS 
HIPOTECAS primeras y 
segundas, interés legal. 
Ibáñez, Peligros, i, tres 
1 seis. 

E S T U F A S 
A PETRÓLEO 
y A mmn 
Las mejo

res marcas 
Garantizadas 

FELiK y. 
KODaiiUEZ 

HORTALEZA, 14 AL 18 
VABONSQ de 15-17 afios: 
Porvenir asegurado. Míii-
guez. Infantas, 25. 

Vinos finos de mesa 
Olózaga, 2. Yeléf. 22-88 8. 

I Xa VxiBXSAN VK sacerdo
tes expulsados México! Co
munidad religiosa nume
rosa famiilia. Hotel espa-
•ioso, jardín, capilla, gran 
,olar contiguo, cuarenta 
jietros fachada, mejor si
tio Madrid. Plaza de la 
vaia, 1. 

wrAmm 

smmAy¿AffAs 
ECONOmCA. 

6RAHVARIEDAD 

ímBmmifjfim 

'P^£/freA ¿A conea/A-

VARIOS 

MUEBLES 

MafillVIMLS 
religioso 

pozteria Hbrea, res
pondo-lnonoralHndad doña 
Josefa liópez. Colegiata, 8. 

E^^SMANZAS 
flspecializa-

d.0, se^oiula Museñanza, 
ofiMSoees leccioima {lartiea-
Saree. Intaoio, Colegio. 
Omtínental. Jttadrid. Pos-
UH, Alcalá, 2. Bniz. 

ase 
FmBftICA 

C IAAOAAnM.)CAOO 

BAOO camisas, calzonci
llos y reformas. Arroyo, 
Barquillo, 9. 

VENTAS 
PIAJTO Eonisch , part icu
lar. Marqués del Duero, 8. 

V E V S E S E finca en Vi l la l -
ba, lOJlOO metros cnadra-
dos, con hotel , dos pisos , 
sól ida construcción, cale
facción central , baño, la
vabos , huerta , jardín, ga
rage, e tcé tera; aguas abun
d a n t e s ; pesetas 135.000. De
t a l l e s : Be lén . 4, ferrete
ría, Madrid. 

9BES1IPTXE8T08 y dibn-
¡08 grat is toda P r e n s a es
pañola. «Star», Montera, 15. 

BE17MAXICOS: Vnestra 
curación - es • segura, radi
cal, rapidís ima. Ped id el 
cTratamiento ant írreamá-
t i e o - H e m a i z x y os conven
ceréis. Se remi te grat is el 
folleto expl icat ivo. Escri
b id: Apartado 9.050, Ma
drid. 

AZiVAXBS. E s c n U a r a s -ce-
l i g i o s a a . V icente T e i u u 
Frosqnet , 3. Vtalenoi». Te
léfono i n t e m r b a p o fl07. 

Compre sus paraguas 
Casa Vélez 

KodeloB únicos «n calidad 
y prados. Despachos: Are
nal, 9, Apodaca, 1 <«a4nls» 

Ptiancanal). 

OFERTAS 
VABOHES de 15-17 años: 
Porvenir asegurado. Mín-
gnez. Infantas, 25. 

ÓPTICA 
PBZSKATICOS, microsco
pios, cristales Zeiss. Casa 
(Tara y López, Príncipe, 5. 

LA 

o e 
CURRO VARQAS 

toio<Ia;la/iíbreiiay u 
quiot/codeELOEBAfl 

Las dimensiones de es
tos anuncios no podrán 
exceder del aitclio de 
una columna y allnra de 
100 lincas del cuerpo 7. 
Para todo lo relmio-
nndo con In publicu'.ad 
de esta Sección dirí
janse a E L D E B A T E , 
Sección de Publicidad. 
Apartado 46G. Teléfo
no 398 M. y 365 M. 

MADRID 

CABBOír especial para 
calefacción y cocina. Pre
cio de tasa. A v i s o s : te
léfono, 557 S. 

H O T r i , con establo en la 
Vent i l la San Leopoldo, 6. 
Venta, 4.000 duros ; bas
tan, 3.000; t i e n e 6.000 pies , 
¿¡tcilidaJos í'.e pEigo. Co
lón, 1, tros ii cinco. 

UM TOnO DE 
A / A E N A 5 

LECTURAS 
POR 

ICülíRO VARGAS 

•«ti rodos tásKnvr las y 
IqUtOSCOdrELOEBATC-

LASqAVIOTAS 
NOMíLR DE 

PlERftt LHANÜE 
TRfíOUCIbO POR I 

RAFAEL ROTLLAM 

^n!c0i(kf bar librería, 

CAJAS SnViSIBLES 
Empotrada la Caja en la 
pared, ésta queda lisa y 
•in ealientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decoiado 
y colocar encima un 
cuadro. Asi quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama
ños. Precios módicos. 

Pedid; entálogo á 

MATTH8. GRUBER 
Apartado 185, B i lbao 

La realidad de la vida 

IIARmA"LACT£Afi 

NESTLE 
Tic»»»»* 

Una buena alimentación durante la ni
ñez es para el cuerpo, lo que una buena 
educación para el espíritu. La futura 
felicidad de sus hijos depende en gran 
parte, del alimento que reciben de niños. 
No tendrá porque arrepentirse si los 
cria con Harina Lacteada Nestlé, e! 
alimento más completo, sano y diges

tivo que es posible producir. 

HARIMA lACTEADA 

NESTLE 

LA HERNIA 
es u^a traidora enfermedad que tal vez no os estorba 
mayoriaento por ahora, pero sus molestias amargarta' 
vuestra vejez, y su terrible peligro de 

ESTRANGULACIÓN 
quo no se evi ta con cij¡:,ijuicr braguero, puede causar 

: LA M l ' E R T E en pocas horas. 
Los- trabnjndoros del campo y de l.i fábrica que 

quieríín recuperar en el acto su potencia de ' trabajo; 
las personas aburridas da comprar bragueros q i e , 
aíJadeu sus iuipercinencias a las molest ias de la her
n ia; ]ai señoras y los niños, en lin. todas las víct imas 
de liernias, deben adoptar en seguida, pues cada me* 
transcurrido agrava su lesión, los nuevos aparatos 
de Mr. AUG. P. B L E T f , el « l a n ortopédico fran-.é». 
tan conocido en España desde hace varios años. 

Miles de pacientes tratados anteriormente dan i* 
que estos aparatos garantizan en todos los casos: 

LA PKK1''KCTA Y ABSOLUTA CONTENCIÓN, LA 
DISMINUCIÓN PEOí^UíESIVA Y R Á P I D A Y LA 
DKSAPAl i lCION D E F I N I T I V A de las H E l l N I A S , por 
uutiguas, rebeldes o voluminosas que sean. 

DLSAPAKICIÜN I N M E D I A T A del riesgo de ES
TRANGULACIÓN y do TODOS LOS SUFKIMlLNTÜi» 
inherentes a las hernias deseuidadas. S U A V E S y COr 
MODOS, no molestan nunca, aunque el herniado se 
dedique a LABORES DEL CAMPO u otros trabajos 
pesados. 

Accediendo a constantes súplicas, Mr. BLETY re
pi te una vez más BU viaje entre nosotros. Hombres,' 
señoras y niños v íc t imas de hernias deben aprovechar 
esta Inicua oportunidad do cuidarse y presentarse sin • 
vacilae;t.ii en: 
A B A : . _ _ " J I : 2 , v iernes 10, E o t e l Pastor. 

WjALÍ . . . v I í? j sábado 11 lüi.iembre. Hotel Principe d» 
/-bturir.s. calle tchcgui . i : , . i y 3. Horas: únicamen
te de 11 a 1. 

VAI.I.AZ>Or.ID, domingo 1-, Hote l Inglaterra. 
UEIIÍOSA, lunes 13, l í c t e l Uuivoraal. 
AK -HAS DE IGUÑA, ::.i.ii ¡e» 11. Fonda Qvili=.n0. 
COTILLO A N I E V A S , ).í, Cr\Da Ucotor Losada. 
COBBEGES, \ i e u i c s 17, i ' c i i la del Pino. 
POBTXTGALHTS:, lunes :;ij. Hotel Portugalete . 
SAK SEBA3TIAI / , jueves :;3, Hot^l Xi^gina. 

Eminentes colabo;adores de Mr, B L L T Y recibirá»' 
s imultáncainonte en ; 

Pida muestras y folletos gratis a la 

Sociedad Nestlé A. E. P. A., Vfa Layetana, 41, Barcelona 

jIlEiUiOSOS! 
ASÍ no es posihie la uída 

Debilidad nerviosa, vértigos, ma
reos, tristezas, insomnios, etc., 

se curan pronto con 

nERuionflL nieii 
Facilita el suefio y la digestión y 

regulariza el vientre 
Se vende en las buenas farma

cias a 5,50 pesetas caja. 
C E P O S I T A B I O S : H i . Monraal, Fnencarral , 12; Oayoso y Centros.—üABCEtiO-
H A : Andren, SegaU, Urlacli , 'Vidal y Blvas.—BZXiñAO: Barandiaran y Centro 
Feo . f V i z e a i n o , — S A B T A i r S a B : F . del MoUnos^-AiriEDO: CtoAal.—SBVIU.A: 
Ferrer , ICarin Qal&n.—VAI.BHCIA: O a m i r . — 0 A S I 2 : Vda . Uatnte.—ICTTBCIA: 

Centro Feo. Unrc lano.—ZABAOOZAi B i v e d y C S O U Z 

t 
N O V E N O A N I V E R S A R I O 

EL SEÑOR 

Bon laaimel Pürliz-lllllanill 
Faiiecid 81 11 de fieisiniini do 1917 

K* I» ^ f 

Todas las misas qtie en eise día se cele
bren en el santuario del Corazón de Ma
ría (Buen Suceso, i8) y las de la Catedral 
de Sig-üenza, como asimisrno el funeral en 
el pueblo de El Palmar (Mvrcia) serán 
aplicados por su eterno descanso. 

Su esposa e hijos 

RUEGAN a sns amigos le en
comienden a Dios. 

IINO HAY QUIEN DE MAS!! LOTERÍA NUMERO 16 
BoT 30-pesotafl'«abrigos de señora, gran moda. 

» 40 pesertas abrigos de señora, modelos preciosos. 
> 50 pesetas abrigos terciopelo lana con pieles. 
I 60, 65. 70, 75, 80, 90 y 100 pesetas los modelos 

Blas elegantes de París y en géneros de las últimas 
creaciones.' 

UkS SZEVE VZBTtTSES 
Ax^maola, S4 (eaanlna a Otaova). 

De todos los sorteos remite- billetes a provincias y 
extranjero, remitiendo fondos á su administradora, doña 
Fe l i sa Ortega. J t A D B I P , P I A Z A D E a A B T A CBITZ, 2. 

1,25 E X FABKACZAS. 
OA'gOSO, A B B B A I . , 2. 

"EL DEBATE", Colegiata, 7 
u\mm pRíETQ 

PARA HOMBRES 
Ajwr, ventrudo; hoy, enju
t o ; es que nso la Faja da 
rosto, C A B U E Xr, 10, 

Coraeterla. 

LINOLEUM 
6 pts. m2. Esteras terciope-
los, mitad precio. Salljuw, 
C A B B A K Z A , 6. X. 2.020 J. 

E B T U F i l S 
E L r C O T R I C A S 

MUCHO 
C A L O R 
P O C O 

C O N S U M O 

ii.E.6.iiitfíGaieeieciriGidad,s.(i. 
Pedirla en los buenos establecimientos 

de material eléctrico 

HERillASl 
Bragueros cien' 
tíficamente. 

J. Caninos 
único MEDICO 
ORTOPÉDICO 

! Idg^a f̂ifierAa 8 

fiLQUiLO CUfRTOS 
Casa nueva, exteriores 110 
pesetas, 50 metros tranvía, 
marca «taxi> de 0,40 des
de Sol 0,80. Peñnelas, l í . 

• ' 

ibado !1. Hotel Castil la. 
iZXití. di ' iui 1 l'i, r o n a a rs;:añol»"' 
, IXctcl Con'.ral. 

'••> i.';, l - ü f , .' C a i i o . 

'ciijit r- í iac'^a, 
o I .'s.T.r,\o Hispan». 
! : ' - ' - in , l . 

> :-r.irios. 

Hotel SulX*' 

P'UEBTOLL&trO 
SANTA CBUZ : . 
MAETCS, luij i í 
BABS.A. martes 
GRANADA, mit-
IiOJA, JBeves 16 
ALOBClIt-^S, viernes I 
TOLEDO, sábado IS. ir-*?' 5: 
TABANCOII, doiiiinKi' t'' .' 
CtTJENC?!., lunrs S"), l i f - ' ' '-
CÁSETE, martes 21, S'arf-.?. • 
T E R U E L , jueves 23, Eo'. í ! T-.i 
CASTELLÓN DE LA P I \ i í ' \ , 
LAREDO, sábado l l , H o t - M C""'i vintal. 
BILBAO, domingo 12. E c ^ l t..Txu-^ 
M I B A K D A DE EEBO, I n r i s l.'i. I'.oi-l rsa-.^a. 
'VILLALON, viernes 17. Ton^'a C- i ' rcrn i . 
BIOSECO, sábado 18. 2"oii.'.a «Í-Í! C.-rnien. 
NA'VALP^BAL, lunes iO. Café r-a-in.no Elvira. 
CALATA\ 'UD, miércoles ';2, Hotel Porno». 
ZABAOOZA, jueves 23, E o t s l Europa. > 
CASPE, viernes 24, Hotel Oriental. 
Barcelona, BatalJla Cataluña, 65, CASA M ATUICO-

LADA. ", 
BECOBTAD ESTI^ AKÜKCIO para no confv. l i r la»' 
fechas. 

• i 

t CXTABTO ANIVEB3ABIO 
LA SEÑORA 

lona niarra sino y Beíeiia 
DE A R R A Z Ó L A 

Falleció el 10 de diciembre de 1922 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 

R. I. P. 
Su ssposo, don Mariano Arrawila; hijos, 

María Luz y Mariano; padres, excelentísi
mos señores don César Silió y doña María 
Beleña; hermanos, hermanos políticos, tíos, 
tíos políticos, primos y demás pariente < 

•" enSS^S&''*^'^r*^^««**^ 
Todas las misas que se celebren el día .10 

del corriente en el oratorio del Caballero Je 
Gracia; las que se celebren desde las ocho 
a las doce inclusive en San Andrés de los 
flamencos (Claudio Coello, 109), la de nne-
W» BU el ABiltt d» «toérfanos del Sagrado Co
razón, la de siete en las Damas Catequistas 
y la exposición de Su Divina Majestad en el 
convento de los Angeles Custodios (Ayala, 54) 
serán aplicadas en sufragio de su alma. 

Los excejentísimos señores Cardénales-Arz-
objajío» dfi •Talado y Burgos, Nuncio de Su 
Santidwi, Arzobispo de Volladolid y todos 
los Prelados de España han concedido in
dulgencias en la forma acostumbrada. 

Coflipañía de los CaniíRos de Hierro i t Forte 
El día 17 del corriente, a las once de la mañana, se 

verificará en el local destinado en la estación de Ma
drid Principe Pío para equipajes de salida, la subas
ta de los objetos no retirados por sus dueños y los 
de propiedad de la Compañía, entre los cuales hay. 
comestibles, drt)gas, curtidos, calzado, juguetes, ma
deras, hierros, maquinaria, ferretería, cereales, ma
terial eléctrico, ropas, óptica, armaá, corambres, vi
nos, licores, tejidos, bisutería, etc., etc. 

Los mencionados efectos, se exhibirán al público 
los días 14, 15 y 16, de DIEZ a TRECE, en el Almacén 
de Subastas del Norte, sito en la estación de Madrid, 
paseo Imperial. 

C O S U L I C H L I N E 
SOCIBPAB TBIESTIBA SE VAVEGACZOH 

Servicio rápido entre USBOA y B U E V A V O B X y viceversa, con los mag
níficos vapores: 

« P B I B S I D E H T E W I L S O N » , de 12.000 tonelada». 
«KABTHA WASJOINOTON», de 8.400 tonelada». 

Excelente trato. Todas las comodidades pertinentes a sus modernas insta
laciones. 

P R Ó X I M A S S A L I D A S 
I d a 

LISBOA: SaUda, 22 diciembre.—HEW TTOBK: Llegada, 3J diciembre. 
B e g r e s o 

NEW TOBX: Salid», 7 enero. —UISBOA: Llegada, 16 enero. 
•Próiima inauguración de la línea a SudcAmérica, con la más grande nav» 
motor del mundo. 

'̂ SATURNIA" de 24.000 toneladas 
Informaciones y pasajes. 

Agentes generales para España: 
A O E B C I A S O U M A B I V A , jl. A. V 

Kadrld, A'venlda deV Conde de Feftalver, 17, Kadrld. 

DIOESTONA 
S o n t a n p o s i t i v o s y b e n e f i c i o s o s 

los resultados curativos logrados con el empleo de la DIGESTOÑA CHORRO, que los enfermos d* 
¡estómago, (̂ ue no haa podido curarse, a pesar de hafier wmado numerosas esiieciuUdudes ¿astro 

Intestinales, se curan hoy, y se curarán sieinlpre, tomando DICiJislüíSA Chorro, 

VENTA EN F A R M A C t A S Y DROGUERÍAS 
3 PESETAS CAJA Uecüazaa ios mutaciuj^k ^ 

Folletín de EL DEBATE 73) 

FIEBRE PEKltlVÜLT 

El secreto de Miguy 
NOVELA 

^ e i s U i n castóttana^eaqwesaniMitodiecha para 
«EL OEBATEBepor £ M I U O CAIOUSCXISAí 

—-jOh, qué injustamente la -be calumniado a us-
ted--exclamó pesarosa, sin poderse contener, la 
S^iorita de Samaran—..« fY todavía la acusaba a 
twted de ^ o í s m o , de pensar en sí propia antes 
qne e n ^ T , - j í ^ engallada estaba, y cómo me 
lepiocho mi e r n » y cerno me alegro de él a un 
isisBio tiempoi 

(He meBCCido que «se jiMgnen una mala madre; 
lo h.t> sido en realidad-!—afirmó humildemente O a 
de Trescairit. 

—Pío, una mala'jaaardrc, no. Ha/sido u ^ e d an ca-
Táí*er ítemaiBiado dSMl, del qae se l a vaMo a su 
placer y para sns fines la sefiorita de Maryte. 
Esto es todo su pecado., ' 

—Ho «xtiaeme usted la severidad con Florestina. 
XA itariea acasacílón que se ie puede hacer es ia 
de baber irerentado j -pnesto «n práctica medios-
y •procedimientos demasiado nOTtelescos para ase
gurar mi dicba, creyendo de buena fe qwe la ase-
gnxabaí no izsjr qne achacar a otros máviles sn 
0nHintii, '<«nriEN^'^«<^^ ^<*!Miia.TÍey, 

del afecto que me profesa y de la abnegación de 
que es capaz por mí. 

Margarita juzgó inútil protestar. Su energía era 
menor, por otra parte, desde que dejó de temer 
por la salud de Jnan. Se caía de áuefio. Sólo la 
impadwQCia qu© sentía por saber las noticias que 
acababa de darte la señora de Trescault pudo dar
le fuerzas para mantenerse de pie. Se preguntaba 
«i podrfai llegar a su coarto,, del que no la sepa
raban más qne unos pasos. 

—Btrenas noches, señora—dijo despidiéndose—. 
Tenemos tres horas de suefio y no hay qne des
aprovecharlas ; sólo tres horas, porque mañana 
ddiemoa acudir a presenciar la revista militar. No 
le demos pretexto a mí padre, con nuestra ausen
cia, para que venga al chalet a averiguar qué nos 
ocurre. No debe saber que Juan es hijo de usted, 
y mucho menos qiie está alojado en esta casa, has
ta que no haya hablado con éi, hasta que no le 
haya dicho toda la verdad. 

Proceder de otra mmera seria tanto como com-
pEometerlo todo..., incluso nuestra felicidatl—dijo 
Margarita cerrando tras de sí la puerta de su cuar
to—. ¡Nuestra dicha!.. . Perdóname, Dios mío, si 
aún no te he dado gracias por la bondad infinita 
cott que has venido en nuestro auxilio. Porque, ¿a 
quién sino a tí, Señor, tenemos que agradecer, .él 
y yo, el habeimos encontrado cuando menps podía
mos esperarlo, el habernos dicho lo que nunca 
hasta ahora pudimos decirnos?... A ti sólo debe
remos nuestra felicidad futura para toda la vida... 
¡Gracias, Dios mfo!... 

Esta ^sencilla, pero fervorosa oración, fué la. úni
ca qaé puOD éievar al Cielo aquella noche el .tier
no corazón de la enamorada Migúy. 

La jMfia se babia dejado caer sobre el ]«jfao, sin' ' 

desnudarse siquiera, para lo que h'ubiera necesita
do .unas fuerzas que no tenía, extenuada como se 
hallal>a por el cansancio de dos noches seguidas 
de vigilia. El sueño, un sueño pesado, como si fue
ra de plomo, cerró los 'párpados de la niña, que 
durmió las tres horas de un tirón. 

La despertaron las cornetas del regimiento de 
su padre, que desfilaban en aquel momento por 
delante de la casa para dirigirse al campo de ma
niobras. La muchacha se asomó a la ventana de 
sn cuarto, ocultando, j detrás d© la persiana para 
ver pasar al coronel de Samaran. 

No tenía tiempo que perder y comenzó a ves
tirse a toda prisa. Luego de elegir el vestido que 
había de ponerse, mientras peinaba sus cabellos 
de oro,, se dio a i>ensar en lo que le diría a su 
padre para convencerlo. 

La empresa se le antojó tan ardua, le pareció 
tan difícil de lograi; el empeño que se habla pro
puesto, que, por un instante, la invadió,el des
corazonamiento, sintiendo que sus fuerzas la 
abandonaban. 

Felizmente, terminada la revista y para tío ex
poner a las fuerzas a los rigores del calor, que' 
amenazaba ser excesivo aquel día, se ordenó la 
dislocación, y las tropas se dispusieron a regre
sar a sus puntos de origen, a sns respectivas 
guarniciones. 

—¿Cuándo vuelves a casa, pnpaín?—preguntó 
Miguy con mimoso ¡je.sto al 'despedirse del co
ronel. 

—Esta misma noche—respondió Raúl de Sama
ran—, y píira estar a vuestro lado algunos días; 
el general ha querido moslrarse magnánimo y 
ñoá ha concedido un permiso de una semana. 

Advirtíeíaáo le .aMeraeíÓii de raagoS que se ha

bía operado en el rastro de la señora deVTres-
cault y que ella trató de ocultar cubriéndose con 
un espeso velo d'el mismo color que el sombrero 
con que se tocaba, le preguntó solícitamente ca
riñoso sin' poder dominar su inquietud: 

—¿Te sientes mal, Lía? 
No; afortunadamente está bien de salud—res

pondió Margarita—, pero está muy cansada. Ella 
y yo hemos pasado la mayor parte de la noche 
en pie, atendiendo a unos pobres enfermos de 
insolación, del 42 regimiento de Cazadores alpi
nos, a los que hemos tenido que ofrecer alber
gue en casa porque no cabían ya los hospitali
zados en el refugio de la Magdalena. 

—¿Y no los han dado de alta, todavía? Los 
enfermos de mi regimiento es tán- tan mejorados, 
que hubieran podido seguimos. Sin embargo, co
mo medida de prudencia, me he negado a .que 
formen,,y he dispuesto que hagan la. marcha en 
uno de los carros regimenfales, para no com
prometer su convalecencia. 

—De los que hemos alojado en el hotel, cua
tro están ya casi buenos del,todo, pero el otro... 

—¿Se tratará, acaso, de'ufi -óficiSl de Cazadores 
que oí decir ayer que se Hallaba-en-iñuy grave 
estado? 

—jíistamente. Del mismo. 
Y en vdz muy-liaja, para qué sólo el coronel 

piidieía oiría, añadió: 
—Vuelve pronio, querido |>apá. Tengo urgente 

nece&iiad dé, contarte muchas cosas. 
Muy intrigado, aunque no era curioso, el co

ronel de Samarap'in-í'itó a su hija a hnblar, pues
to que tenían tiempo de sobro. 

—No, no—se negó, la niña—. Cuando regreses. 
Es demasiado largo lo qne tengo que confiarte, i 

AI entrar en el chalet, Miguy se tropezó en 
el dintel,de la puerta con «mamá Riboo». 

—^Papá regi'e.sa esta noche—le dijo. 
—¿Y no temes que este inopinado regreso de 

mi coronel lo eche a perder todo?—preguntó con 
aire apenado de contrariedad el pobre hombre—. 
Yo sí, i aunque, si he de decirte la verdad, mal
dito Id qué comprendo de lo que te'propones. No 
entiendo una palabra- de lus planes. 

—Ni debes intentarlo, porque sería inútil. Todo 
lo que es preciso, es que ' papá quiera compren
derlo; con eso me basta. Sino que... ' • 

Después, sintiendo la necesidad de exculpar S 
Lía,' prosiguió: 

—Pero ten la seguridad de que la señora de 
Trescault es incapaz, en-absoluto, de haber idea
do todas estas invenciones. La inventora ha sido 
su prima. 

—¿La señorita de Maryls, verdad? Lo creo a 
ojos cerrados y no me choca nada. Aui^qne ten» 
go la cabeza muy dura y estoy muy lejps de ser 
una persona inteligente, la tal señorita Flbreeti-
na no ha logrado engañamie. Y qué... ¿ingresa 
por ffn, en el noviciado de las Misiones... él... el 
teniente...?—preguntó el viejo criado con una car* 
larga que movía a risa con sólo mirarla. 

—Ño, ya no... Buscaba dar reposo a su espí
ritu fatigado en el apacible refugio del clapstro, 
pero-ya no Ip necesita: ¿No lo sabías, «mam^ Ri-
bou»?.;. A éstas' horas no piensa en se r - f ra i l e^ 
dijo Margarita, riendo.. 

—¡Oye!—preguntó de repente—. ¿Qué' edad tie
ne mi padre; son cuarenta y ires o cuarenta' y 
ctiatío años? .\," ciencia cierta no lo sé y q í j . 

- ' ' ; ." ; ' , ' • • ' • C . i * ' 

% 

file:///ieuics
in.no

